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Desmobilizados
um Milhão de Homens
Na recente reunião

realizada pelo Soviet
Supremo da URSS, o
presidente do Conselho
IV S. Khischiov atum-
ciou que uni terço dos
efetivos do exército so-
viético seria desmobili-
7,ado nos próximos dois
anos. A decisão históri-.
ca provocou intensa re-
percussão em todos 08
paises, ao mesmo tempo
que indica claramente :i
disposição da URSS de
alcançar o desarmámen-
to total e universal no
mais curto prazo. Mais
de um milhão de solda-
dos, voltarão aos lares e
serão reintegrados nas
atividades produtivas.
Têxtò na 2* página.

SMSkíisyy.

Vmm multidão cal-
culada em mais'cie 13
mil pessoas acompa¦
nhou pelas ruas ile
Volta Redonda o coito
jo fúnebre do jovem 1 -
•i*r ainãic&l e tombai;-

-/vor «dirigente «J«munist a'Rubem 
Machado, co-

, várdemente assassinado
ii» manhã do último
domingo, por um ra-
panga do Prefeito mu-
nicipal. A cidade do
açp, onde se ergue a
Companhia SiderúrRira
Nacional,- ficou prática-
mente paralisada riu
rante dois dias. A po-
pulaçüo local, revoltada
com o covarde assassi-
nato do presidente do
Sindicato dos Trabalha-
dores na Indústria tle
Construção Civil, saiu
às ruas exigindo a pu-
nição imediata do cri-
minoso. Reportagem
completa na última pá-
gina.
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NOVAS
o movimento aindical brasileiro

prepara-se este ano para novas lutais
novas vitórias, depois de haver tor-

talecido sua coesão nas Jornadas que
culminaram com a Convenção Sindi-
cal Nacional de novembro do ano pas-
sado.

Com a reabertura dos trabalhos do
Parlamento, continua na ordem-do-
dia das organizações operárias a lu-
ta pela aprovação da Lei de Cieve

da Lei de Previdência Social, cuja
tramitação foi dificultada até egora
pela sabotagem dos grupos rcacio-
nários. Mais do que nunca, ae faz
necessária a vigilância do.s traba-
lhadores para impedir a aprovação
do substitutivo Jefferson Aguiar, dis-
farce legal com que se pretende anu-
lar • direito de greve estatuído .ia
Constituição. E os trezentos mil ser-
vidores públicos se movimentam pa-
ra exigir a aprovação do Plano do
Classificação dos Cargos, que se ar-
rasta pelas comissões parlamentares,
tntre a indiferença de alguns e a
má vontade de outros.

As ameaças de repressão que par-
S tem de setores reacionários do gover-

no indicam o desespero das lôrças

que intentam deter a marcha ascen-
dente do movimento operário. Kepre-
sentadas por homens como Amaral
Peixoto, Armando Falcão, Nelson de
Melo, Humberto de Melo, e contan-
de com a cumplicidade pusilânime
de sr. Fernando Nóbrega, essas fôr*
tos se lançam contra o movimento

São Paulo: dia 22 na Faculdade de Direito

.LUTAS
sindical porque temem a influencia
crescente dos trabalhadores na vida
do pais e sabem que a unidade e a
organização da classe operária é o
maior obstáculo aos planos de capi-
tulação ante os monopólios estran-
geiros e de supressão das liberdades
democráticas.

Os dirigentes operários brasilei-
ros, que já possuem uma rica uxpe-
riência de luta, não se deixam inti-
midar pelas ameaças reacionáiias.
Qualquer tentativa de esmagainento
da liberdade sindical só pode encon-
trar a repulsa unânime de todas as
correntes do movimento operário e
há de merecer a condenação das fôr-

ças nacionalistas e democráticas. O
fracasso da provocação contra o Sin-
dicato dos Oficiais de Náutica e con-
tra os ferroviários da Leopoldina de-
monstra que não é tão sólida como

pode parecer à primeira vista a ho-
se do gruDO reacionário do governo.

Lançando-se à luta com ontusi-

asmo e confiança em suas forças, os

operários não se esquecem, de outro
lado, que a garantia de sua vitória
está na unidade mais efetiva dos
trabalhadores, na organização eíici-
ente de suas ações.e na mobilização
de massas, e não na atividade lso-
lada e intempestiva das forças de
vanguarda. Hão de cair no razio,

portanto, as tentativas de lançar os
germes da divergência Jentre- os ra-
balhadores para dividi-los • gol-
peá-los.

Conferência Sul-Americana Pela Liberdade

Dos Presos Políticos de Espanha e Portuga
TEXTO NA 3." PÁGINA
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DE 70 MILHÕES

Moradores dos edifícios que contornam a Praça Sarah
Kubitschek, em Copacabana, reiniciaram movimento parn
Impedir a destruição do logradouro. Uma negociata de 70

milhões está por trás da batalha. Um prédio é o qu»
querem construir no local onde a{
(REPORTAGEM NA PAGINA 11)
querem construir no local onde agora existe a praça.

Diretrizes • basca

ESTUDANTES
EXIGEM
SOLUÇÃO
DEMOCRÁTICA
Texto na 11.* pagine

Coexistência
Pacífica
E Luta
Ideológica
Artigo de Almir Maios

na página 9
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ass de um Milhão de Soldado
Voltarão às Fábricas e ao Campo

O Soviete Supremo da Uni-
ão das Repúblicas Socialis-
tas Soviéticas aprovou a pro-
posta feita pelo chefe do Go-
vérno, Nlklta Kruschiov, de
reduzir de um terço os efeti-
vos do Exército Soviético. Foi
também aprovado um apelo
aos parlamentos cte _ todo o
mundo no sentido de que a
medida unilateral tomada pe-
Ia URSS seja seguida pelos
paises capitalistas em beneíí-
cio da paz mundial.

Kruschiov renovou em seu
discurso as propostas de de-
sarmamento geral e completo
apresentadas por êle na ONU
p formulou a esperança de
cpie a Conferência de cúpula,
ii se reunir em Paris em maio,
dé um passo decisivo no sen-
ticio da coexistência pacifica.
Anunciou também Kruschiov
a orientação do Governo so-
viético de harmonizar a ati-

Lopez Maieos
no Brasil

Larga * a faixa de
interesses comuns aos
povos brasileiro • me-
xicanc, tanto ao terreno
econômico, como no po-
liiico e social- São can-
-ei poises subdesenvol-
vides, ompanhados na
rc-.iquista da indepen-
dôr.csa econômica Se-
melhante. são os obstá-
culos a suporar no ca-
minho para êssc obje-
tivo. O maior deles é
a barreira representada
pelo imperialismo nor-
te-americano, inimigo
comum do desenvolvi-
mento do Brasil e do
México. Para o Brasil,
como p.ara o México, é
o café fator de conside-
rável importância «co-
nômica, No Brasil, co-
mo no Méxicu, resistin-
do à voracidade dos
frustes norte-americanos
o ingleses, 0 petróleo é
""piorado om regime
do monopólio estatal.
Ao Brasil, como ao Mé*
xico, é de vital impor-
tância a deiesa dos
preços-ouro dos seus
produtos d e exporta-
ção, tradicionalmente
aviltados pelas potôn-
cies imperialistas. Do
mesmo modo que o Bra-
sil, apresenta o México
baixos Índices de saúde
e instrução públicas,
quo comp*5em o quadro
ejetai do subdesenvolvl-
monto.

Em face desta reali-
dade, todavia, os gover-
no=; dos dois paises es-
táo longe de terem feito
o m*e deles têm o di-
ri to de osperar os seus
povos. Se nos voltar-
nos para o problema
principal — a.-, relações
com os Estados Unidos
— veremo3 que conti-
nua a caracterizá-las
uma linha geral de
subordinação do ambos
o? governes ao Dupar-
lamento de Estado. Há
dois anos. com grande
alarde, foi lançada a
Operação Pan-amerlca-
na, em nome da luta
contra o subdesenvol-
vimento, vale dizer, da
luta pela independência
econômica. Mas, que
frutos produziu? Que
sucedeu — tanto no
turreno econômico, co«
mo no político — que-•*¦ possa dizer tenha ido
além da resistência ver-
br 1? Palavras de tíml-
da rebeldia e atos ds
real subordinação, ois a
q"o se lem reduzido a
OPA.

A vi-ita do preslden-
te Mateos poderá, as-
sim, tor um sentido de
utilidade — do ponto-
d .-vista dos dois povos— se contribuir paro
uma politica, no terre-
no do; fatos, que leve
ú efirmarão de inde-
pcndõncia do Biasil e
dc México. Só assim
deixará de ter a slgni-
'iccrião formal, ou, 1u-
ristica, pera i*.rar o ter-
mo empregado em Ca-
racai; pelo pret-iclente
Mateos cara aceniuar
o lerdo prático da visito.

Res, n.m verbn —
fatos e não pala-Tas, é
o que mais de 90 mi-
lhees de brafiileiros e
mexicanos esperam do
encontro dos cloU che-
fes de Estado.

vidade militar com a produ-
ção econômica. A seguir trans-
creveremus os principais pon-
tos áo discurso, segundo os
teleírrnme.s das agências notl-

-ciosas.

PROVAS NUCLEARES
Kruschiov dirigiu uma ad-

vertência aos países que, re-
tomando suas experiências
nucleares (aéreas e subterrâ-
nens), Intensificarão a "cor-
rida" armamentista. para
úesdlta da humanidade. "O
governo — acrescentou que —
reiniciar as provas nucleares
assumirá uma gTavisslma res-
ponsabilldaúe."Há mais de um ano —
prosseguiu Kruschiov — nâo
se registram explosões expe-
rlmentals de bombas atôml-
cas e de hidrogênio. Isso deu
aos povos o direito de espe-
rar que essas experiências náo
mais se repitam. Ora, a 29
de dezembro último, os Esta-
dos Unidos romperam a mo-
ratftrla, o que significa que
poderão retomar suas expe-
riênclas nucleares. Na situa-
çáo em que nos encontramos,
isso significa que, se um go-
vêrno retomar essas provas,
os outros também poderão
fazê-lo, o que acarretaria uma"corrida" nuclear que seria
das mais lamentáveis. Eis
porque pedimos que seja con-
clufdo em Genebra um acordo
proibindo e interditando aa
provas subterrâneas, cuja orl-
gem os norte americanos afir-
mam ser impossível determi-
nar, Já que se assemelhariam
b tremores de terra. Ora, Jul-
gamos que se um dos signatá-
rios de semelhante acordo o
violar, ficaria coberto de ver-
gnnha ante os olhos da huma-
nidade. Renovamos a propôs-
ta de interdição das provas
atômicas, tonto no ar como
em terra, sob os mares ou nas
profundezas do solo".

Fazendo o histórico de sua
viagem aos Estados Unidos,
declarou Kruschiov;"Os norte-americanos de
todas as camadas sociais dese-
jam apenas uma coisa: viver
cm paz. Depois cio lançamen-
to de nossos sputniks e de
nossos foguetes, um fato ca-
lou fundo na opinião dos nor-
te-amerlcanos; os Estados
Unidos sfto agora táo vulne-
ráveis como qualquer outro
pais. Que nfto me façam a in-
Justiça de alegar que estou
ameaçando quem quer que se-
Ja, ao fazer essa declaração.
Com efeito, cada vez que fa-
zemos um lançamento de pro-
Jêttl cósmico, a consciência
mundial pode perceber nossas
Intenções paetflcas, pois esses
lançamentos nfto ameaçam
ninguém."

Em seguida Kruschiov re-
novou as propostas sovlétl 'as

Jesnrmamonto que fêz a 11
perante

de
de novembro último,
a ONU. Observou perigosas,tão perigosas que poderão le-'
var ft umn terceira cifra
m"nriial" — afirmou Krus-
chiov

"Náo podemos deixar de
manifestar nossa surpresa nn-
'•> o fato cie n Alemanha Oi-
dental ser ajudaria pelaFran*
cn e pela Inglaterra, países
que sofreram a agressão ale-
mfi. Verificamos, Igualmen-
te, eme o carrasco Speldel es*
lá á frente rias forças da NA-
TO. embora fôsse bem co-
rhecido dos franceses e ln-
Rlèses durante a guerra,
quando ocupava um postona Prnnça e foi um dos or*
ganlzodores rias Incursões de
bombardeio contra a Ingln-
|0'TR".

Pa-üinndo _ regulamenta*
ção das divergências entre a
União Soviética c a Alemã-
nha, disse Kruschiov. "De*
sejamos uma regulamenta-
vão pnrlflca com a Alemã-
nha Ocidental e considera-
mos que esta é a questão
mais importante. Deseja-
mos conseguir essn regula-
mentação rie acordo com nos-
sos aliados ria guerra e Insls*
times rm nosso desejo de
resolver, oo mesmo tempo, a
questão de Berlim Oclrien-
tal. Acrecentamos, entretan-
to. oue se nossos esforços
mio forem coroados de êxi-
to assinaremos um Tratado
cie Pa?., assim como os outro?
países ini( estftc dispostos b
fazê-l< com a Repúbllci.
Democrática Alem. •• assim
aglremoi n despeito d« :ô
rias ¦!.-. conseqüência! em
disse p'x-'-:iir. decorrer'

DESARMAMENTO

Retcruido-so ttc .--ou pro
pi:ii piam, de desarmamen
•o, declarou o primelro-mlnls-
tro soviético:

"Esta proposta de dosar-
momento é feita às véspe*
ra de grandes encontros ln-
ternacionals. Trata-se, que-
ro ressaltar, de uma opera*
ção unilateral de redução de
efetivos. Náo lançamos palf
vras ao vento. Não fazemos-
propostas de desarmamento
sabendo, antecipadamente,
que náo poderão ser aceitas
por nossos interlocutores.
Nós lhes facilitamos a tare-
fa e esperamos slnceramen-
te que eles noB sigam".

"Por que fazemos agora
tal proposta, novamente?
Porque, embora nós tenha-
mos apresentado à ONU,

há quatro meses, a Comis-
sáo de Desarmamento ainda
nfto se reuniu, a despeito da
vontade manifestada pela Po-
lônla, a Tchecoslováqula e a
Bulgária de dar início aos
trabalhos".

"E' preciso que se compre-
enda bem. Nâo desejo falar
mal dessa Comissão, mas, de-
pois da guerra, tivemos uma
rica experiência dos processos
da diplomacia ocidental, no
que concerne a discussão do
problema do desarmamento.
Posso mesmo afirmar que se
os trabalhos dessa Comlssfto
prosseguirem em seu ritmo
atual, poderemos compará-los
ao enterro de um morto, que
se adia de um dia para outro,
ao ponto <!e logo nfto se ter
—.»'- *-iln-*!iém para entferrar"

JONCLUSÂO

Kruschiov renovou sua pro-
posta de competlçfto pacifica
com o Ocidente, afirmando,
contudo, que é preciso man-
ter a "luta Ideológica e a con-
corrêncla no domínio econô-
mico, termo mais compreensí-
vel para os capitalistas".

Na parte final de seu dls-
curso, Kruschiov voltou a ata-
car o regime capitalista e o
c o 1 onlallsmo, preconizando
uma ajuda urgente aos países
subdesenvolvidos.

Em conclusão, êle declarou
que a renll7açfto do programa
soviético de desarmamento e
redução dos efetivos, será uma
contribuição considerável à
causa da paz. "Faremos todo
o possível — exclamou — pa-
ra que os grandes e os pe-
quenos Estorios nos acompa-
nhem neste caminho" .

Fazendo aclamar a coexis-
têncla pacifica entre os povos
Kruschiov encerrou seu dls-
curso, que durou 3 horas e 3
minutos.

PROBLEMA DA
ALEMANHA

Denols de ter condenado
a política de Foster Dulles,
de ter condenado Hitler em
termos violentos, evocando
seus intentos sanguinários em
relação á URfíS, prosseguiu
Kruschiov.

"Descíamos manter boas
relações com a Alemanha
Ocidental. Mas estamos pro-
fundamente desgostosos com
a posição do governo dessa
parte da Alemanha, Ade-
iinuer fa/ declarações paci-
ficas, mas. como aplicar tais
declarações aos seus proje-
tos de revisão das fronteiras
fixadas depois da Segunda
Guerra Mundial, como com-
preender sun viagem a Ber*
lim Ocidental, onde êle pre-
disse o fim da URSS que. na
sua opinião, seria apRgada da

superfície da terra em caso
de um conflito?"

"Adenauer nfto tirou lições
da história de seu predeces-
sor, Hitler. Hoje,, entretan*
to, podemos dizer-lhe que se
o réptil fascista alemão ousar
sair de suas fronteiras, será
esmagado, não diante de
Moscou ou Stallngrado, onde
chegou por ocaslfto da última
guerra, mas em seu próprio
território",

"Verificamos que na po-
lítica da Alemanha Ocidental
há tendências que os lnterlo-
cutores dos soviéticos recebe-
ram favoravelmente essas
propostas, surpreendendose
com o fato de os ocidentais
terem recebido as propostas
soviéticas com certas retlcên-
elas.

"8e os ocidentais desejam
dar inicio ao desarmamento,
que o façam, provando suas
intenções" — acrescentou
Kruschiov. "Ora, se eles li-
mltam sua ação à apresenta-
çllo de alegações, para fazer
com que a questão se arras-
te Indefinidamente, tais pro-
cessas só poderão provocar
o desgosto dos povos"."A Unláo 8ovlétlca provou
sua intenção de desarmar-se
náo com palavra- mas com
fatos, abandonando suas ba-
ses no estrangeiro. Já reduzi-
mos de 2.140.000 homens nos-
sos efetivos; retiramos nossas
tropas da Romênia; reduzi-
mos nossos efetivo: na Ale-
manha Oriental, na Polônia e
na Hunpria".
EFETIVOS SOVIÉTICOS

Tratando das sucessivas
flutuações dos efetivos das
forças armadas soviéticas,
prosseguiu Kruschiov,"Em 1917, os efetivos de
nossas forças atingiam 586.000
homens, total exigido pela si-
tuação internacional do mo-
mento- Em -eguida, en vir-
tude da agressão japonesa no
Extremo Oriente e do renas-
cimento da Alemanha millta-
rlsta, essas fôrças foram au-
mentadas em 1937, passando
a 1.433 000 homens."A pérfida agressão da
Alemanha hitlerista á União
Soviética, obrigou-nos a nu*
men tar os efetivos de nossas
forças, sendo eles elevados a
11.365-000 homens."Após a desmobilização, em
1948. nossas fôrças contavam
2 874.000 homens P espera-
vamos, nesse momento, que
os aliados adotassem nosso
exemplo e reduzissem suas
forças. Ora. nossa, esperan-
ças não se concretizaram-"Após a criação da NATO
e rie outros agrupamentos si-
mllares — aduziu Kruschiov
— as Fôrças Armadas da
URSS contavam, em 1955,
6.763.000 homens'."No período de 1955-58 —
prosseguiu — a URSS redu*
ziu unllateralmente seus efe-
tivos, que sofreram um corte
de 2 140000 homens, tendo
aeora. 3 623 000 soldados" —
concluiu.

Ucpois de ter falado du-
rante uma hora e vinte e cin-
co minutos, o presidente do
Conselho da URSS anunciou
que farta umn interrupção rie
meia hora
nível de redução
Voltando a falar, depois de

trinta minutos, disse Krus*
chlov;

"Consideramos possível uma
nova reduç&o de nossos efe-

tlvos. O Conselho de Mlnls*
tros da URSS, propõe redu-
«Ir os efetivos do Exército so*
viético de 1-00.000 homens,
Independentemente de nossas
propostas de desarmamento
geral e dos progressos du
conversações sóbr- esta quês»
tio".

Kruschiov lembrou que aa
potências ocidentais tinham
proposto a fixação do limite
de 2.600.000 homens para oa
efetivos das fôrças soviéticas,
total aprovado pela URSS."Ora, com a nova redução
— prosseguiu — nossos efe*
tlvos serio de apenas 
2.428.000 homens, ou seja,
um total Inferior ao propõe-
to pelos ocidentais"."O partido, o governo e tó-
da a URSS agradecem, aos
nossos cientistas, técnicos e
operários pelo que fiseram
para o armamento de nosso
pais — prosseguiu Kruschiov
aplaudido pela assistência."Temos em reserva o nú*
mero Indispensável de armas
nucleares mas seremos força*
dos a prosseguir em sua pro*
duelo enquanto nlo fôr ai*
cançado um acordo sobre a
interdição completa dessas
armas. A Força Aérea e a
Marinha perderam sua im*
portância, no contexto atual
da técnica militar. Betamos
em condições de redunir nos-
sa fabricaçlo de bombardei-
ros e, provavelmente, decidi-
remos cancelá-la completa-
mente. Por outro lado, en-
quanto os submarinos ga-
nham nova importância, as
unidades navais de superfí-
cie têm um valor cada ves
mais reduzido.

UMA NOVA ARMA
"No momento, baseamos

nosso poderio militar nas fo*
guetes equipados com ogivas
nucleares, de que dispomos e
que estfto em constante aper-
íelçoamento. Mas hoje, ca-
ros camaradas deputados,
podemos dizer que disporemos
também, de uma arma terri*
vel e de poder inacreditável,
que está sendo projetada por
nossos cientistas". Nesse mo*
mento, foi interrompido por
prolongada ovação."Nossas Fôrças Armados —
disse êle ainda — dispõem de
um poderio que potência ai-
guma, Exército algum, no
curso de toda a História, Ja-
mais possuiu"."Dispomos de uma quantl-
dade de arma. atômicas tais,
como meios aperfeiçoados,
para transportá-las, que, qual*
quer que seja eventual
agressor da URSS, poderemos
eliminá-lo da fad da Terra,
Em caso dc uma nova guer-
ra, todo o mundo sofrerá.
Também sofreríamos, nesse
caso, mos seria i Ocidente
que mais sofreria. Esta
seria então, sua última guer-
ra e marcaria o fim do ca-
pltallsmo","Devemos prever também,
a eventualidade de um ata-
que de surpresa. Mas nfto se
deve esquecer que nenhum
ataque de surpresa pode des*
truir nossa reserva de armas
nucleares e poderemos ter
sempre os meios com que res*
ponder a um agressor ou a
um grupo de agressores".

Depois de lembrai que a
redução dos efetivos permiti-
rá ao Estado, uma economia
anual de 16 a 17 bilhões de
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Nikita Sergueievitch Kruschiov discursando perante
mil e quatrocentos deputados do Soviete Supremo da

URSS, onde defendeu a redução de 1.200.000 homens
no Exército Soviético. A proposta foi aceita por unani-
midade, ao mesmo tempo em que foi aprovado um apelo
a todos os parlamentos do mundo no sentido de que o
exemplo da URSS seja compreeendldo • seguido pelos
demais países.

rublos, afirmou ainda, o che-
fe do governo soviético; "O
Presldium da Comissão Cen*
trai e o Conselho de Mlnis*
tros estudam conjuntamente
a reorganização das Fôrças
Armadas soviéticas, de acôr*

ab com o sistema territorial
tal como o preconizou Lênin.
Isso permitirá que nossos ca-
maradas, encarregados da de*
fesa, possam aperfeiçoar-se
na arte militar sem prejui
zo da produção econômica."

NASSER: AJUDA
DESINTERESSADA

No discurso quo pronunciou no comicio realizado
por ocasião do início da construção da represa do
Assufi, o presidente da RAU, Gamai Abdel Nasser,
declarou em particular: «Ao celebrar êste aconteci-
mento, pensamos antes de tudo, no pais que concor-
dou em nos ajudar nesta obra, concedondo-nos crédi-
tos e ajuda técnica. Este pals é a União Soviética,
cujo empréstimo e proposta dc ajuda técnica para
realizar a primeira parle dns obras foram ditados in-
incondicional e exclusivamente por um sentimento
do amizade, què vincula a nação árabe à União So-
viética. Esta,ajuda não foi, de modo algum, sujeita
a condições de qualquer espécie. Aproveitando esta
ocasião, quero desejar à União Soviética, em vosso
nome, om nome do governo e no meu próprio, êxitos
na prestação de ajuda o patentear nosso agradecimen-
to aos especialistas o lécnicos soviéticos por sua amis-
losa. carinhosa e enérgica colaboração com seus ir-
mãos, os engenheiros árabes, graças à qual os tra-
balhos se encerrarão no mais breve prazo*.

À Rádio Central De Moscou
Aos Seus Ouvintes Do Brasil

DIARIAMENTE, o Rádio Central de Moscou trans»
mite em língua portuguesa, para o Brasil, das 19 òs
21 horas — hora do Rio de Janeiro — no compri-
menlo dc onda de 25 metros nas freqüências de:

11,87 •
11,92 »
no comprimento de onda de 31 metros nas fm-

qüências d?:
9,47 megacíclos
9,78 c
9,3 »

11,75 megaciciot
11,79 »
e no comprimento de onda do 41 metros nos

freqüências de:
7,215 megacíclos e
7,37 »

DEMOCRATIZAÇÃO: DISSOLVIDO
0 MINISTÉRIO DO INTERIOR

Em .seu discurso de mais de três horas, no Soviete Su-
premo da URSS, Nlklta Kruschiov referiu-se também a
problemas internos da União Soviética.

QUESTÕES INTERNAS
Afirmando que o ano de 1959 entrara na História co-

mo o primeiro ano de uma grande edificação da _ocleda-
de comunista na URSS, Kruschiov, depois dc ter citado
dados que demonstram o êxito da aplicação do Plalio Se*

lenal, declarou que, como anteriormente, a economia sovié-
tica continua baseada na primazia da indústria pesada.

O presidente do Conselho Soviético enumerou os -"ocl-
tos conquistados pela URSS no domínio da exploração Io
cosmos pelo envio de foguetes lunares e da Estação Ex-
perimental Cósmica, assim como pala obtenção de loto-
grafias da face Invisível da Lua. Exaltou os progressosrealizados pela URSS em todos os domínios da ciência.
Ressaltou, igualmente, o poderio defensivo do pais, ba-
eado na posse, pela URSS. de foguetes balísticos Inter-

continentais
.O governo o o Partido — acrescentou — prosseguem,de modo conseqüente, a aplicação de medidas tendentes

ao desenvolvimento da democracia socialista e à parti-cipação de amplas massas na administração do Estado».

LIBERALIZAÇÃO
«A ampliação dos direitos das Repúblicas, assim co-

mo dos órgãos de administração local c das organizações
de massa, e a reorganização da direção da indústria e
da construção Já produzem ótimos resultados», prosse-
guiu êle, congratulando-se com a iniciativa criadora de-

monstrada pela população soviética.
«As funções do Estado são, um grau cada vez in-ior,

exercidas entre nós pelas organizações de massa. O pa-
pei da opinião pública aumenta constantemente no que
se refere às questões econômicas e culturais, assim como
a consolidação da ordem socialista» — aduziu o chefe do
governo notando que a supressão do Ministério do Inte-
rior é prova disso.

«Essa decisão — acrescentou — não terá Cinicamente
por efeito diminuir o número de funcionários e as despe-
sas da administração, mas sobretudo reforçar mais ainda
a democracia socialista»,

Kruschiov congratulou-se pelos resultados obtidos no
domínio da indústria, observando que <foi possível dimi-
nuir as horas de trabalho, sem diminuir os salários, em-
bora aumentando constantemente o padrão de vida da
população».

«A melhora constante do bem-estar da população,
aliás, traduziu-sc por um aumento do número de nasci-
mentos. Em um ano, a população dn URSS aumentou de
3.660.000 habitantes e atingiu, no inicio de 19G0, um tola!
superior a 212 milhões» — disse o chefe do governo so-
viético.
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Importante Pronunciamento Político do Marechal Lott:

Defenderei
os Interesses

Tudo Fora De Huinq

Brasil
RAIMUNDO NONATO \Z-

Importante pronuncia-
mento político loi feito pe
lo marechal Henrique Tei-
xeira Lott, candidato da.s
forças nacionalistas e de-
mocrã ticas à Presidência da
rtepública, em entrevisto ao
matutino "Ultima Hora",
terça-feira última. Neisa
entrevista, adiantou o ma-
reclial Lott alguns pontos
de sua plataforma de cair
riiüato, esclarecendo sua po-
sição relativamente a unia
sprie de problemas de in-
terôsse nacional e popular.

Destacamos abaixo al-
runs trechos desta entrevia*
ia, destinada a alcançar a
maior repercussão em lodo
o caís:

REFORMA AGRARIA
"Algumas poso. tiveram

r tem. naturalmente, inte-
rêsse em deturpar minhas
palavras e confundir iupu
pensamento diante da om
nião pública. Há uma re-
rotina agrária o.ue serve
apenas de tema h divaga*
o'-i-% demagógicas, exala-

mente daqueles que nào n
querem fazer, daqueles que
tem atô o compromisso de
nào fazê-la e dp deixar em
paz os latifundiários impio
dulivos: p há outra refor-
ma agrária que deve ser
realizada conira todos ns
interesses que tentem ar-
ticulai-.se contra ela. Com 11
ajuda do Congresso e da
opiniSo nacional, farei a re
forma agrária como deve
ser feita, de modo a se con-
verter num instrumento
Tpaf de progresso geral tio
Pais e de enriquecimento de
milhões de brasileiros que
se situam presentemente á
margem da vida, nas gran-
nes áreas rurais. Quando
(ii'io reforma agrária, nâo
iu" refiro apenas á distri-
biiirão dr terras nos campo
íicses. idéia que as deiniiKO
nus agitam como punacéiu,
Reforma agrária é isto e
muito mais. Não basla dar
terras aos camponeses. Isto
srria deixá-los como eri-iu,
abandonados a própria sor

te Alem de terras, Nes pre-
cisam ue assistência tecei
c». silos, um sistema eim-
ni dc transportes e, sobre
tudo, imediatamente, an In
do da garantiu de merca
do, créditos a juros bnl.\u.s
e longo ni'.;; •".

CORRUPÇÃO
ADMINISTRATIVA

"Emendo que devem ser
aplicados penas severas aos
que não cuidam eum a dc-
vida seriedade (ios dinliei*
ros que o povo lhes con*
fiou Nunca transigi com
gente de.;uncsla, não seria
tio governo que iria tran i-
i; r. Acho que o governo, pa-
ia punir dilapidHdorps, de
ve Ir ate ao seqüestro dus
lieu ",

PREVIDÊNCIA SOCIAL
"K forçoi o reconhecer

que a Previdência está fu-
lhando na -ua Importante
missão. Precl.-a ser reapare-
II,íria c dinamizada O vo-
vêrno lem q,.,« pagar is
nuas ctivUlos aos Institutos,

INSTALA-SE 3IA 22 A CONFERÊNCIA
SÃO PAULO í^UílÀN TE 3 DIAS) CENTRO
DA LUTA PELA LIBERDADE AOS PRESOS
POLÍTICOS DA ESPANHA E DE PORTUGAL

¦ Nada temos a opoi à
leali/.ação da Conferência
Pró-Anislia dos Presog e
K.silados Politicos da Es-

panlia * Portugal. Enten-
demos que se trate de Uiiia
campanha muito louvável
e humana em fivor do.s
presos políticos As outros
paises.» declarou o minis-
uo do Exterior, HorncioLa-
lei. a um grupo de intelec-
iuuis e deputados que cotu
êle se entrevistaram.

A manifestação, que vem
recebendo as mais expips-
sivas adesões d* persona-
Iidades do Brasi) r outros
paises latino-americanos, se-
rá atieria no próximo dia 21Í,
"ni Sáo Paulo, no salão No-
bre da Faculdade de Dl-
rciio. devendo prosseguir
t,...s dias 23 e 24. .Iá se imi-
puniram na capital paulis-
ia numerosos delegados
dos diversos Estados do
írasi] « do Exterior, ao
mesmo jempo qup se
aguarda « chegada de ou-
nos, principalmente dos
paises latino-americanos.

DESMENTINDO
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Em S. Paulo, o atual centro da» atençces é c soiidarie-
dade aos portugueses e espanhóis vitimas de perseguições.

como um dos primeiros pas
sos pai ii dar u Iodas pIhs
condições de prestar uniu
assistência real e pronta aos
seus contribuintes. Não (>.
Justo que trabalhadores e
empresas particulares pa-
iiupin a.- suas contribuições
e o governo não o taça"."A situação du Previdõn-
ciu Social merecerá dp mi-
ima parte cuidados, especia
lísíiimos Num certo sentido.
s»1 á <-.ia a pedra*de-toque do
meu governo. Os benefícios
tir Institutos p Caixas são
Utn dirpíio conquistado com
muita luta e muito suor pe-li-; trabalhadores, Não de
vpin ser dados com a lenti-
dão e caráter de esroxila, O
trabalhador doente tem dl-
reiln ao .serviço medico no
momento pin que dele pre-i-.-o e deve ser hospitaliza*
co Imediatamente, quando
a hospitalizarão i"0-r acon-
splhnda pele seu c.-.iiido de
saúde. E' preciso r.cabar
com us íd.i.s As portas dos
hospitais e ambulatórias, li'
preciso, sobretudo, garantir
n'sn assistência médico*
hospitalar a "todos" os con-
tribuintes p nâo a alguns"."Uma das medidas que
penso tomar em primeiro
lii'íar, neste setor, fi procurar
obter o. recursos paru P"'
der efptuar o pagamento
dos benefícios em atraso.
Considero também indis-
pn.iivel . urgente uma re*
vtsao do r.ivf-l de pensões e
aposentadorias, de confor-
tnítíade com Ipís vi .entes".

SALÁRIO-FAMÍLIA
"O salário família é ou-

t'u problema que esiá nas
minhas cogitações. Parto do
principio constitucional de
(|iie o amparo á família é
dever do Estado, ftc^ dever
cresce, naturalmente, na
medula em que crescem as
proles, o nível atuai do sa-
lário-família é simplesmente
insignificante. Imagino pvo-
mover unia mudança oa
orientação, para tornar n
abono familiar mais Justo e
capaz de atender à sua fi-
naildade humana. Creio que
a solução poderia ser o es-
tnbelpcltiiento de bases per-
cenutais, dc modo que o
saláiio família fosse estube-
lpcirio dc forma crescente á.
medida une decrescesse a
letra e o padrão de venci-
mentos".

DIREITO DE GREVE
"A greve c uma forma li-

cita e justa de protesto. E',
para dizer tudo, um direito
assegurado ao trabalhador
pela Constituição, Resta
apenas regulamentar êsse
direito — tarefa quP o Con-
gresso expcutará com a sa-
bedoria que lhe é própria.
E' claro que a regulamen-
1'içp.o não pode cercear o
direito, mas apenas subor-
(iiná-lo aos interesses ge-
rais""No governo procurarei
assegurar o direito de gre-
ve. mas sobretudo procura-
rei pvitar qup a greve se
lorne necessária. Os traba-
lhadores. algumas vezes, fa'/fn greve quando se deixa
dp cumprir uma lei de que
eles se beneficiariam ou
uma norma p.stàbelecida a
seu favor",

CONFIANÇA NA
VITÓRIA

"Devo lembrar que nào
sou candidato per conta
própria. Ao contrário, longe
rie desejar minha cândida-
i':i,i, passei longo tempo
resistindo a idéia de admi-
liin. Quando, diante dos
apelos, passei a admiti-la,
decidi ia. pr um stcrii ):io.
Não aceitei sp.. candidato
para brincar. Não sp brinca
com coisas serias- Vou para
as umes p esne-n vencer"

EDUCAÇÃO
"Imagino fixar mn crii^-

rio mais amplo e mais Jus-
to para a distribuição de
bolsas dp estudo. assunto
que desejaria abordar com
mais tempo. O sistema de
pnsino médio e superior
precisa ser ampliado e apu-
relhado, A cias.;,» dos pro*
fessôres deve ser prestigia-
da. Mas, sobretudo, deve-se
procurar atender ao ensi-
no. inicialmente no grau
primário, a todos os brasi-
leiros. Não é passível que
aòniente uma pequena eli-
te social consiga dar aos
seus filhos o que a Consti-
tuição manda dar a todos
ns brasileiros".

NACIONALISMO
"O que Importt e cotisl-

derar em primeira linha os
superiores interôsses do
Brasil, pm cuia defesa serei
intransigente e sei quc pos-
so contar com o apoio con-
tinuado das agremiações

Desde o último reajustumento dos comercia rios liou*
ve um acréscimo' no custo de vida de •lü.H-lÇi , Pnra en-
frentú lo, querem cies, agora, mais 50Çí . O .Sindicalo dns
Lojistas acha 50% muito. Naturalmente, levando L>m
conta os sela décimos por cento que estão faltando. Mus
os lojistas não chegam a oferecer 4ü,ÍMÇÍ aos emprega*
dos, o que leva à conclusão de que seu critério numérico
de equidade ó zarolho

*

A rigidez aritmética e a dialética ila vida, no enlnn.
to. falam a favor da reivindicação dos comorciArios c¦ fa*
Iam muito mal da carestia. pedra do sapalo do governo
JK, habilmente aproveitada pelo comércio na química
dos lucros e perdas.

*
Moses é diligente na defesa do livre acesso us fontes

de informação. Assim, convidou o secretário de íi.ipren-
sa da Casa Branca, Mister Hagerly, para um lantnr em
sua residência. Quer saber eomo vai ser feito u reporta.
gem da visita de Kisonhovvor.

I m repórter escreveu que n pneontro Moses-Hagorty
Iol uínfoimal:>, isto é. não cerinionioso, não oficial. Mas
,i repórter, segundo está hoje muito em moda, escreveu
a palavra .-hiformab com o sentido do vocábulo Inglês,
como se não estivesse escrevendo português ou, pelo
iiieiios, coisa aproximada, Os vocábulos estrangeiros, ás
vey.es também entram pela janela e não raro acabam
tomando cadeira cativa no dicionário da lingua em
que se infiltram.

*
\Yi Ia, no entanto, o «informal , que muita sente

boa escreve com n doçura das almas inocentes. <' pior
é que o repórter, tratando do encontro Moses-Hagerly,
atribuiu ao secretário de imprensa da Casa Branca a re.
velução de que cos Estados Unidos deveriam promover
uma série de visitas de brasileiros representai iv os de
vários grupos sociais" á teria de Tio Xum e da goma de
mascar e cuspir.

A i olilieii de intereámb ullural fi ótima p ti"vc spt
feita ;'.ié com o Diabo. Nem a própria goma de mascar
aniquila por completo umu cultura. Só prejudica os bons*
modos, Devemos ver tudo e ouvir a todos, em qualquer
lingua. Quem não está imunizado para tanto, precisa
tratamento enérgico.

*
Sn não achamos justo 6 que os Estados Unidos «pro*

movam- visitas (le brasileiros ás suas próprias cidades e
campos de plantação do milho pu criação de porcos. O que
élcs poderiam «promover» ern convites aos brasileiros.
Quanto ás visitas, aceitos os convites, caberia n nós pro-

movê-las, segundo a etiqueta que rege a boa-vizinhança
zoológica e que diz: cada macaco no seu galho.

partidárias. Como Presiden-
le da Republica, estou cci-
io, contarei com o apoio do
Congresso, da Imprensa,
do povo e dos Partidos, no
sentido de disciplinar, de
forma conveniente aos in-
terêsses nacionais, a remes*
sa dp lucros das firmas ps-
trangpíras para o Exterior,
que constitui unia das cau-
sas do aumento do custo de
vida"-

LEGALIDADE
R e f e ri n do s,. à:-, l;i-

siiiuiiçôcs qup procuram sen-
tido militarista à sua can-
didatura:
,"Es tra n h o tais in*

sinuações, porque não me
sinto um candidato militar,
E acima de tudo ela.s po-
deriam ser anuladas com a
simples lembrança de que
vários membros ilustres da
Oposição me pediram, pou-
co depois de 11 de novem-
bro, que eu implantasse e
chefiasse uma ditadura no
pnis. Se eles me queriam
para ditador, porque nfio
me querem para Presidente
constitucional? Ou será quo
naquela época élcs me con*
sideravam um civil? Como
o Sr. vé, as InsinuaçOes não
têm seriedade nem mero-
cem ser discutidas".

A'" I) . 
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urgees acionai e u«
LUIZ CARLOS PRESTES

A entrevista do ministro
ííoráeio Lafer eom mem-
b'oj da comissão eoorde-
nadora da Conferência,
ví «o pór fim à onda de no-
?leias que informavam a
decisão do governo de «xis-
l-viider a realização da con-
lerência, ApesiAi oe dni-
culdades existentes no cpi*
se refere à concessão de
vis: •? iiaiu delegados de
ouuom paises, objeto jã tie.
j.rotesxo e para a solução
J -.4 oi.ais hOUv* uma pro-
tr.atSía fommi â»; ministro
d.-, .fcterlor, ¦» ala deverá
coiitir cc¦'¦'. a partlcipdcíio
de «'.-.ri"«í;'í~«'«-i drtlftgciios
('.-•:mníí<jL'\w5. Poi í-jtro Ia*
do, o gtH*eri»»dor Carvalho
Pinto, (pie havia recebido
um relatório do Ministro
da Justiça a propósito da
conferência, devolveu-o, in-
formando que nada havia
mio justificasse a suspen-
são da manifestação.

ÁLVARO LINS PRESIDIRA

O conclave será presidi-
do pelo embaixador Álvaro
Lins c dele participarão
expressivas figuras do
inundo cultural e político
nacional e internacional.
A (lesões as mais valiosas
ainda continuam a ser rc-
cabidas pela comissão co-
ordenadora, entre as quais
a rio general Humberto
Delgado.
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Ao visitar Shanghai, nos foi dada conhecer de perto
uma das mais interessantes experiências da revolução
socialista na China Centro industrial importante, são
numerosas em Shaugliai as empresas industriais mistas,
eslalais-privadas, e grande é o número (lo antigos eapi-
(alistas quc dc unia formn ou outra, colaboram com »
listado chinês e participam, assim, ativamente da cons-
trução do socialismo, e ajudam nu transformação social
em desenvolvimento e reeducam-se política e ideolo-
sicamente,

O problema das relações com a burguesia foi sempre
considerado pelos comunistas chineses como o problema
central da frente única. Antes de 19-10, o Partido to-
niuiiisia da (.'bina soube encontrar a maneira de ganhar
a huriruesiii nacional para a frente única dirigida u lu
ciasse operária e apoiada na aliança operária-campinic-
sa, Mas com a vitória da revolução democrática e o
inicio, portanto, da revolução socialista, surgia um nino
problema, já que na etapa socialista dn revolução a
burguesia, como classe, deve desaparecer,

A estu problema foi dado pelo Partido Comiiiiiuta
da China uma solução adequada, de acordo com a shuuçãu
especifica do pais 0 núcleo principal da burguesia chi-
nesa era constituído pela'burguesia burocrática, -inter-
mediaria do imperialismo, e que fora varrida da anuiu
histórica com a vitória dc HMÜ. A burguesia nacional
da China, o setor da burguesia que tem contradições
com o imperialismo, jamais foi muito poderosa, Nunca
conseguiu uni desenvolvimento normal, suas forcas são
frágeis, No passado sofreu a opressão dn imppriallsmii
c. agora, é inferior em poderio à classe operária ti"<.
aliada ás grandes massas camponesas, tem a hegemonia
no puder estatal. Além disto, a burguesia nacional atra-
vés da própria experiência já verificou une a China,
paia manter sua independência e triiiisfoniiiir.se num
pr.is próspero e feliz, precisa da direção do Partido Co-
munista c que os operários e camponeses ocupem ns
postos dirigentes dn pnis. Por mais une a burguesia
deseje n desenvolvimento do capitalismo, pnr iiia;s que
se esforce para aumentar seus lucros, aproveitando-se
para isso das circunstâncias favoráveis de um momento
on «nilro. é na verdade impraticável lazer da China mn
pnis capitalista, quando o poder político iá passou pfeli-
vãmente às mãos da classe operária, dirigida pnr um
Partido maixisla-le.ninista.

Nestas condições, a política fundamental para tratar
rom a burguesia nacional na revolução socialista, lendo
por objetivo a liquidação da burguesia como classe, podia
ser orientada nn sentido de uma transformação pacífica.
(|i'c permitisse a utilização dos aspectos positivos ii:|
burguesia, que ao mesmo tempo impedisse o desenvolvi-
mento ilo capitalismo, e que fosse capaz (Ic levar á nau-
formação completa e definitiva da sociedade. Quer dizer,
baseada na aliança opcrárin-campnnesii, a classe opera-
ria continua mantendo a aliança com a burguesia, l ti-

i/.ação, limitação c transformação. Eis a politica efeti-
vãmente adotada.

Particularmente, nos primeiros anos que se seguiram
ii vitória da revolução libertadora, quando a produção
il.u empresas estatais, que resultaram do confisco do
capital imperialista e da burguesia burocrática, era ainda
exígua, se aáo fosse dado uni tratamento acertado ao
capital privado poderia ser criada uma situarão crítica
capaz de causar graves danos à economia do pais. Sò-
menle em Shanghai, o valor da produção industrial pri-
vnda, nos anos que sp seguiram á libertação, repre.-en-
lava Xil'.; do valor de toda a produção industrial da
('idade. Além disto, havia cm Shanghai mais de 8.01)0
capitalistas que sáo técnicos, entre os quais mais de
Ü.OOII engenheiros ou técnicos de alta categoria, pessoas
que podem efetivamente constituir uma força útil à
construção do socialismo.

A classe operária devia saber, pnis, constituir uma
iilianca econômica com a burguesia nacional. .Mas, nas
ri laçócs com a burguesia, é sempre necessário ter em
conta o.s dois aspectos simultâneos, de unidade e lula.
1 Iii i/ar os aspectos positivos, mas náo esquecer que
pelo seu próprio caráter de classe a burguesia visa sem-
pie obter maiores lucros e desenvolver-se cegamente. !•'.'
necessário contê-la para que n.ão chegue a prejudicar a
classe operária e o Estado, nem dificultar o desenvolvi-
mento socialista.

Os comunistas chineses náo si; esqueceram por is-o
de ensinar aos operários e camponeses qual o verdadeiro
caráter da burguesia como classe exploradora e de mos-
Irar-llics como o regime capitalista •'• efetivamente um
regime caduco. Especialmente em IH50, quando os impe-
riülUtas norte-americanos bloquearam as comunicações
com Sliangliiii, e foi bombardeada a cidade e cortada
a energia elétrica, uma parte da burguesia nacional co-
meçoii a vacilar, líetirava ela seus capitais do pais e
uma parcela fugia para Itong-Kmig, Ihn semclhanie
emergêiiein, o Partido Comunista soube esclarecei- n-
massas a respeito du caráter vacilante da burguesia e
uu mesmo tempo desenvolver esforços no sentido da
educação patriótica da própria burguesia. Em seguida,
o Partido adotou uma série de medidas pina ajudar a
burguesia e facilitou o seu desenvolvimento, ao mesmo
tempo pie as fórça.s armadas chinesas acabavam com o
bloqueio e com os bombardeios. Os capitalistas gonha-
ram, assim, nova confiança no governo e continuaram
seus empreendimentos. Ambiciosos e egoístas, tratavam,
uo entanto, dc aproveitar o momento pura conseguir
lucros fabulosos, legal ou mesmo ilegalmente, \firmaiii
os camaradas chineses que só nos anos de 1900 a 1 fií>2
conseguiram os capitalistas de Shanghai lucros supe-
riores a 800 milhões de jaus. ÍmIii é, lllll pinico mais
do dobro de suas inversões. I oi quando o Partido, apoia-
do na classe operária, desenvolveu o chamado movimento
contra os «cinco abusos;;, pondo a nu a verdadeira fisio-

interessesnomia da burguesia c sua atividade conlra
do povo e do pais.

.No terreno econômico, lodo era orientado no sentido
de ser absorvida a economia privada pela estatal, sócia-
lista, 1'ara controlar economicamente a atividade dos
capitalistas, o Estado mantinha em suas mãos o forneci-
mento de matérias-primas v, simultaneamente, fisculizavn
a venda da produção (Ias empresas privadas. A venda
por atacado passava às mãos do Estado. Os próprios
lucros podiam lambem ser, assim, controlados, já que
i, lotado fornecia a matéria-prima e adquiria a produção
resultante. Os comunistas chineses souberam utilizar os
aspectos positivos da burguesia, mas ao mesmo tempo
tudo faziam pnra desenvolver o setor da economia sócia-
lista. Em pouco., anns, n economia socialista cresceu e
il economia privada passou a uma posição secundária.
Surgiu, então, a oportunidade ile lutar pela transforma-
cão social da burguesia,

No próximo artigo, procurarei mostrar como, atra-
vés do capitalismo de Estudo, as em presas privadas vão
sendo •lHiiisloriiiadasr couu.ii ll|)0Íll...C a colaboração dns
próprio, capitalistas, em empresas mistas, eslalitis-pi i-
vad.i-, e o governo da Kepública Popular da ('bina vai
conseguindo reeducar a burguesia para a sociedde mi-
ciali.-iii.

Num processo gradual, numerosas empresas dc
pitai privado foram .sendo socializadas à medida
decorria o tempo após a revolução chinesa.
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onOMEM E A CEOGRAF! A
Que é a geografia?
Tem ésse titulo o último

livro do Afonso Várzea, cuja
bibliografia, numerosa, inclui
diversos trabalhos didáticos e
de outras categorias acerca
daquela matéria. Ensinou-a,
aliás, o autor desde a moci-
dade, em estalecimentos ofi-
ciais, aposentando-se depois
de um longo período de ati-
vidades em que teve ocasião
de sustentar idéias próprias
e se insurgir contra n instru-
ção puramente llvresca de
unia disciplina que só pode
alcança** a sua plenitude no
contato com a natureza.

Volumes de grande forma-
to, conio «Geografia Huma-
mn- e «Geografia Física», fei-
tos em colaboração com o
saudoso José Veríssimo da
Costa Pereira e -"Geografia
do Distrito Federal», atestam
o largo e Intenso labor de
Afonso Várzea e a sua fido-
l.idade à orientação que pre-
gou na cátedra, no livro e no
jornal. As suas viagens de
estudos através do Brasil e
do outras terras são uma
prova de que os seus profun-
dos conhecimentos geográfi-
cos não foram hauridos ape-
nas nas páginas dos trata-
dos e monografias de mestres
renomados-

O caçula de seus livros, ao
contrário dos acima citados,
não ostenta um volume res-
peitável. E' pequenino e ele-
gante, nas suas cento e ton-
tas páginas, nas quais, pro-
curando responder ã pergun-
ta que o epigrafa, o autor,
segundo se lê no subtítulo,
reuniu «as tentativas de con-
ceituação» da sedutora dis-
ciplina.

E\ pois, um resumo, uma
suma geográfica, e, tavez
possamos dizer, o coroamen-
to da obra longa e excelen-
te, teórica e prática, do
Afonso Várzea, no campo da
geografia.

Não podendo embora fa-
Zsr uma análise completa de
«Que é a geografia?-, por
não sermos especialista na
matéria, que o autor tão se-
guramente domina, seja-nos
permitido tratar de alguns
pontos em que temos opiniões
discordantes.

O professor Afonso Vár-
zea, depois de criticar o erro
de se haver posto a geogra-
fia econômica aserviço da
ideologia capitalista, diz que
so fala atualment»>em «Geo-
grafia Marxista, a reboque
de uma ideologia socialista».

iSeria repetir, em outro
sentido, acrescenta, o erro
de fins do século passado*-

Não obstante falar em
transformações de estrutu-
ra que os paises socialistas

estão imprimindo às comu-
nldadeg humanas'*' à econo-
mia do planeta, o autor con-
dena, ao que parece, o pôr-
se a ciência geográfica a
serviço da causa libertadora
da humanidade.

Não lhe louvamos a im-
.parcialidade com que põe em
pé de igualdade as duas con-
cepções, por nâo querer ver
a geografia, que é a meni-
na de seus olhos, «jungi-
da a determinada doutrina
ou a uma certa época».

Que é a geografia marxis-
ta? Que é que se pode en-
tender por geografia mar-
xista ?

Engels, que é co-autor da
filosofia marxista e que lan-
çou com Marx os ftindamen-
tos da ciência marxista do
homem, da sociedade e do
mundo, na «Dialética da
Natureza», procurando tra-
Çar os lineamentos da gene-
se do homem, de acordo,
aliás, no essencial, com a
teoria de Danvin, refere que
é pela produção que o ho-
mem exerce a sua reação
transformadora sôbre a na-
tureza. O homem imprimiu,
diz, a sua marca na nature-
za. Removeu nào somente o
mundo animal e o reino ve-
gelai; modificou também o
aspecto e o clima de seu ha-
bitat e até as plantas e os
animais, a tal ponto que os
efeitos de sua atividade só
podem desaparecer com a
morte geral do planeta- Com
o conhecimento cada vez
mais extenso das leis natu-
rais desenvolveram-se os
meios humanos de reação sô-
bre a natureza-

Que distância percorreu o
homem desde a feitura de
seu primeiro instrumento até
à confecção das máquinas
poderosas, dos engenhos gi-
gantescos dc que já dispõe
o homem na segunda meta-
de do vigésimo século!

Note-se bem que, segundo
Engels volta a explicar, a
atividade histórica essencial
dos homens, a que os elevou
da animalidade à humanida-
de c que constitui o funda-
manto material de todas as
suas atividades, é a produ-
çào de seus meios de exis-
têncla, isto é, a vida social,
submetida às alternativas
contraditórias da açào im-
prevista de forças incontro-
ladas, quando não atinge, a
não ser por exceção, o fim
visado e realiza exatamente
o contrário na maioria dos
casos.

Em outra passagem, o fl-
lói-ofo e político nlemão re-
futa os pontos-de-vista da
ronceoção naturalista da
história e daqueles natura-

jjaonoi TEATRO
SESBOHI .

AM&NS COMENTÁMOS
SÔBRETCHEKOV

A peça «AS TRES IRMÃS», que o TEATRO NACIO-
NAL DE COMÉDIA apresenta esta semana no Teatro
Senador, foi estrelada no Teatro de Arte de Moscou no
dia Ul (lü janeiro de 1901, Vejamos o quc nos conta sobre
o acontecimento a escritora francesa Elza Triolct: Tchp-
knv supunha haver escrito um vaudeville; entretanto,
em uma discussão sôbre a peça, no Teatro de Arte, toda
gente falava de «drama» o de «tragédia». Tchekov, n
principio estupefato, entrou, finalmente, em grande cole-
ra e deixou a reunião. Stanislavisky emita que tão logo
esta terminou, precipitou-se para a casa de Tchekov, en-
contiando-o desgostoso e fora de si... «-Ele estava con-
vencido de ter escrito uma comédia alegre, entretanto, à
sua leitura, todos haviam acolhido a peça como um drama
e chorado ao escutá-la, «Rendendo-se à impressão geral,
Tchekov, mais tarde intitulou de drama as «TRÊS IRMÃS»,

O definindo a peça da seguinte maneira: «complicada eomo
P um romance e com uma atmosfera, digamos,'macabra...»

E Elza Triolet continua: «Que faria, pois, com que
Tchekov pensasse ter escrito uma comédia alegre? Para
além desse humorismo particular que caracteriza toda
;-:tia obra, encontraria êle elementos de comicidade na dis-
táncia entre as aspirações de seus personagens e sua
inércia? Estes personagens que pretendem partir, em-
preonder isto ou aquilo e, como na ópera lírica em que

Q" 
sc canta: corramos, corramos... se movem sem sair do
mesmo lugiir. Mus «As Três Irmã-;-, não nos produzem

2 a impressão dc uma paródia; é a vida, tal como ela o foi
e cuja visão não dá, de nenhum modo, vontade de rir»,
O assunto central da peça é o drama de três mulheres
jovens, belas, sensíveis e instruídas, condenadas, por força
da (leeodéneia econômica da família — em última análise,
da burguesia rural que ela representa — ao marasmo da
vida -ia província. Olgn, a mais velha, faz-se professora
e vai envelhecendo sem ternura, com tesouros de amor
acumulados, Cheia de dignidade, é ela, com sua coragem,
aquela que. consegue preservai o «timisnm da família que
se agita entre as fulilldadeg da província com seu desta-
camento militar, seus romances, seus preconceitos.., E
o constante desejo de romper com tudo em busca do unia
vida nova nu Capital. Desejo que nenhuma tem força de

U concretizar. E os dias vão passando com suas frustrações
ao lado do irmão que, êle também, sem capacidade de
realizai seus sonhos de sei um grande sábio, se afunda
rapidamente na vulgaridade e na preguiça A gente acom-
panlia com um aperto de coração c drama de cada um

U 
desses personagens — idêntico ac drama de tanta gente
em qualquei- parte do mundo onde tenha existido uma

O burguesia rural decadente, E náo poriemot mais (pie re-
|] petir rom seu autor, c grande Tchekov: «eles sonham com
O umo vida melhoi daqui p duzentos anoj <¦ não sabem se-

quer lutar paru que ésse «melhor» aconteça amanhã».
Essa n peça quc o Teatro Nacinnai de Comédia estará
exibindo esta semana,

MIGUEL COSTA FILHO-
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listíis que sustentavam que
só a natureza atua no lio-
mem e que as condições na-
turais determinam sempre
por si sós seu desenvolvi-
mento histórico. Essa con-
cepção, observa Engels, é
unilateral e esquece que o
homem por sua vez reage
sôbre a natureza, modifica-
a, cria para si mesmo novas
condições de existência.

Exemplificando, o co-fun-
dador da teoria do socialis-
mo cientifico cita o caso da
Alemanha, cuja natureza
mudara multo pouco espon-
tâneamente em fuce das
transformações oriundas da
açã0 do homem na superfí-
cie terrestre, no clima, na
vegetação e no reino ani-
mal.

Podemos evocar um exem-
pio. entre tantos, no Brasil:
o da devastação das matas,
obra pluri-seeular que se
Iniciou, praticamente, eom a
descoberta desta parte da
América pelos portugueses,
para não falar na ação indi-
gena, que era esporádicu. O
professor Afonso Várzea
alude a essa destruição im-
placável, indiscriminada, in-
sensata, indagando o que res-
ta da floresta litoral brasi-
leira, praticamente contínua,
segundo observa, entre o Rio
Grande do Norte c o do Sul,
por ocasião da descoberta.

Poderia ter lembrado que
a mesma coisa so fêz e se
faz no interior d? nossa pá-
tria, desde há séculos e que
essa prática, da maneira e
nas proporções em que se
vem fazendo, sem a defesa
das fontes e das nascentes
dos cursos de água, sem a
poupança das reservas fio-
retais racionalmente calcula-
das, e sem o refloi estamento
lá onde é necessário ou pos-
sivel reflorestar, é um aten-
tado ao nosso patrimônio na-
tural e favorece, aquela
«evolução desértlca >, que o
autor dc <-Quc é a Gao.r;;r.-
fia?» descobriu, por assim
dizer, faz mais de três lus-
tros, ao visitar o Nordeste,
e a que se refere nesse livro,
localizando as zonas que a es-
tão sofrendo entre o seten-
trlão de Minas Gerais e o
oeste de Goiás e o centro do
Piauí

O homem brasileiro, me-
diante aquela inconsiderada
e descomunal destruição de
nossas matas pelo fogo e pe-
lo machado e outras práti-
cas é, de algumas maneira,
um dos fatores daquela evo-
lução, condicionada, é certo,
por fenômenos naturais que
o homem ná0 pode evitar,
consoante us teorias de ci-
entistas brasileiros e estran-
gciros.

Mng pods dlmlnutr-lhes
os efeitos, restringir mesmo
o campo de sua ação, como
está fazendo, ujudar Hqué-
les o esta, agravando os mu-
lefícios das secas cíclicas que
a todos nos comovem e mor-
tificam naquelas horas tra-
gieas cm que populações in-
tetras de campos e povoações
vagueiam esfarrapadas, fu-
mintas, desnutridas, mon-
bundas, nos caminhos da
pátria,

Vejamos agora esta nota
em quc Engels esclarece e
aprofunda o seu pensumen-
to de geógrafo — permitam-
nos chamá-lo assim: «A na-
tureza exterior se modifica,
repitamo-lo, sob a influên-
cia dos animais, do mesmo
modo como pela atividade do
homem, se bem que em me-
nor proporção, e essas moeli-
ficuções de seu ambiente (os
geógrafos de Hngua inglesa
dizem modernamente «envi-
ronment») reagem, temo-lo
verificado, em seus autores
(melhor fora dizer agentes),
modifleando-os por sua vez .

O homem marca a terra
com o selo de sua vontade, o
que o animal não pod" fa-
zer, observa Engels. Pelas
transformações que lhe faz
«sujeita-a a seus fins, do-
mlna-a», MaK a natureza po-
de vingar-se. O sábio e rc-
volucionário passa então a
falar nas conseqüências da
devastação de florestas na
Europa.

Contudo, e estu é. diga-
mos, a sua palavra final, de-
flnltiva, neste assunto, não
há oposição entre o homem
e a natureza, como não exis-
le antagonismo entre o ts-
plrlto e a matéria, entre a
alma e o corpo.

Marx e Engels trabalha-
ram juntos, no terreno das
Idéias e na ação política. De-
zonas de anos trabalharam
em comum, fraternalmente,
desde quo se conheceram até
a morte do primeiro, elabo-
rando e desenvolvendo a
teoria cientifica do socialis-
mo. aplicando a dialética
materialista a todos os us-
pectos da vida humana so-
illal e cósmica

As Idéia* de Engels que
acima expusemos são tam-
bím de Murx, frutos da apll-
cação daquele método de in-
lerpretaçâo e Instrumento do
trabalho à questão daa rela

Çóes do homem com a terra,
com o meio em que vive,
com o ambiente (pie o cerca.

Nelas o homem aparece
como fator geográfico de
primeira grandeza, como
agente geográfico inteligen-
temente compreendido, so-
frendo a ação po#erosa da
natureza o agindo sôbre ela,
por sua vez, moriif*"<•!* '"-a
aproveitando-'1,
'•ando-lhe as vantagens, su-
primlndo-lii,. o.,
lhe os obstáculos, submuim-
do-a às finalidades humanas,
em suma, humanizando-a,
para empregarmos a pala-
via de que se serviram ou
se servem Brunhes, Vallaux
e outros grandes geógrafos
contemporâneos.

Lembremos que o primei-
ro emprego pacífico da ener-
gia atômica cm grande es-
cala foi feito na União So-
viética, para derrubar uma
montanha, construir um la-
go e transformar em região
fértil uma região desapro-
veitada.

Naquela giande nação e
na China, outras obras de
significação geográfica e so-
ciai extraordinária têm sido
realizadas c poderiam ser
lembradas aqui, se não fosse
o nosso receio de cansar o
leitor-

Mns, que prova tudo isso?
Que a «geografia mar-

xista» é uma geografia hu-
mana, libertadora e cienti-
fica.

Antes de concluir, porém,
queremos confrontar aquelas
observações de Engels, fei-
tas na maturidade, com as
idéias do jovem Marx, quo
eram também as suas, ex-
postas na «Ideologia Ale-
mà», obra comum dos dois
altos pensadores, sôbre a
maneira de se escrever a
história. Toda historiografia,
disse o futuro autor de «O
Capital», deve partir das
bases naturais da sociedade

«STIÂ

Uma revista publicou, há dias, uma
noticia que dizia assim: "Francisco Sa-
bater Llopiirt, "El Quico", legendário
guerrilheiro espanhol que há vinte e qua-
tro anos continuava, embora sozinho, sua
luta contra as forças franquistas, foi aba-
tido esta semana numa pequena estação
perto de Barcelona. Um pelotão de cara-
binelros o caçava desde a noite de Natal,
quando alguém denunciara sua presença
na região. "El Quico" morreu de armas
na mão "como um desesperado", dizem
os jornais de Madrld".

Nao conheço nada sôbre "El Quico",
mas nem por isso deixo de imaginá-lo,
tão fiel às suas convicções antifascistas,
tão apaixonado pela Liberdade e a De-
mocracla que mesmo sozinho continuava
lutando contra a ditadura franquista, sa-
bendo com certeza que um homem só
nada pode. mas que um homem tem
obrigação, dever, de defender suas opiniões
mesmo que lhe possa ser roubada a vi-
da, o bem maior.

Penso cm "El Quico" querendo pos-
5ar o Natal talvez com a velha mãe, com
a esposa e filhos, talvez. Esqueceu que
os delatores podiam levar ao conheci-
mento dos seus inimigos, aquela sua
presença sentimental. E foi assim que
Francisco Sabater Llopart foi assassina-
do pelos famigerados carablnelros de
Franco. Morreu como um desesperado,
informa a imprensa fascista de Madrid.
Não deve haver exagero nessa aíirmati-

ENEIDA

va. "El Quico" queria viver para lutar,
queria continuar sua vida de homem cons-
ciente e a morte, só aquela morte por
traição, deve tc-lo desesperado. Lutou
muito até morrer.

Nada sei — e gostaria de saber —
sôbre a vida desse valoroso Francisco,
nas é a sua figura que se apresenta dian-
te de meus olhos e de meus sentimentos,
neste momento em que se vai reunir, em
S. Paulo, a primeira Conferência Sul-
Americana pró-anlstia para os presos e
exilados políticas da Espanha e Portu-
gal. E' uma reunião que merece o apoio
de todos nós, os inimigos do fascismo,
nós que sabemos o que Portugal e Es-
panha representam hoje para o mundo,
paises de sombrias cadeias e terríveis
perseguições contra homens e mulheres
que amam a Democracia e a Liberdade.

Espanhóis e portugueses estão há
mais de vinte anos em prisões infectas,
sofrendo maus tratos, muitos deles não
podendo sequer escapar com vida. O
mundo todo abriga refugiados, exilados
que saíram desses paises tudo deixando,
inclusive família e amor pela pátria, pa-
ra viver na sombra e nos incertezas. Pa-
ra os presos e exilados políticos de Es-
panha e Portugal, para unir vozes e sen-
timentos, reunlr-se-á a primeira confe-
rôncia sul-americana. Apotá-la é um de-
ver de todos nós, Sôbre ela, cnsangüen-
tada, pairará a íisura destemida de "El
Quico".

humana. Há de estudar a
constituição física dos ho-
mens as condições naturai3
encontradas pelos homens —
condições geológicas, oro-hi-
drogeográficas, climáticas e
outras — e da modificação
a que a ação dos homens as
submetem no curso da his-
tória.

O professor Afonso Vár-
zea, que censura aqueles his-
toriadores que consideram os
homens como so cste.s não
estivessem ligados ao solo e
ignoram o meio natural ou
o tratam como «acessório,
em tom puramente literário *,
ao menos, neste pnnto. con-
cordará, é de crer, com a
história marxista.

ACORDO CULTURAL

BRASIL-RELGICÀ
Foi assinado, no dia 5 de

janeiro, u m Importante
acordo cultural entre o Bra-
sil e a Bélgica.

O acordo visa promover e
desenvolver, através de uma
colaboração amistosa, as re-
lações entre os dois paises,
no terreno do ensino, da

Música Soviética
Conquista os EUA

JL

Em cumpri mento do
acordo firmado entre a
ritSS e os Estudos L'ni-
dos em favor do inter-
câmbio cultural, seis com-
positores soviéticos, tendo
ú frente o mundialmente
famoso D. Shostukovltch,
estão percorrendo imune-
rus cidades iiorte-nuierlcii-

Press Iniciou a sua Itifor-
niação nos seguintes têr-
mos: «Ura grupo de russos
conquistou Loulsville sem
disparar nenhum tiro; fi-
zeriim-no com a njiula da
música», Em concerto rea*
llzudo pela orquestra sin-
fônlcn daquela cidade, o
publico que superlotava o
auditório da Colúinbla er-
gtieu-se e aplaudiu dellriin-
leniente KulnilevsUi, que re-
geu uma suite de sua ópe-
ra Colas Breugnon, e Mun-
kievich, que dirigiu a or-
qtiestrn nu Interpretação
de seu poema sinfônico Ta-

rai Seychenko, dedicado ao
ilustre poeta e escritor
ucraulano.
. Em Boston, os composl*
tores soviéticos foram ho-
íiienageudos com a maior
oviiçào ate hoje recebida
pela sinfônica local. Arre-
tintado, o público aplaudiu-
ns ininterruptamente du-
rante quinze minutos.

Pela quinta vez nos TH
anos de sua existência a
Orquestra Sinfônica de Bus-
ton foi obrigada a hlsnr
uma peça. Eol clu o Largo,
(le Kalialevskt. retida pelo
autor,

ciência, das letras *> **as
artes.

O cumprimento do acordo
será feito por melo de con*
ferências, concertos, exposl-
ções, manifestações artistl-
cas, programas de rádio, U/-
levlsão # cinema, asilm co-
mo pelo Intercâmbio e tra-
dução #e livros, jornais e
revistas.

Será estimulado o envio,
de um país ao outro, de pro-
fessôres das diversas oatego-
rias do ensino, pesquisado-
res científicos, estudantes •
estagiários, artistas • repre-
¦entantes de outras profis-
soes de caráter cultural ou
técnico.

Serão criados bolsos de
estudo, paro que os portado-
res de diploma de iurso su-
perior de um pais possam
realizar estágios de aperfel-
çoamento no outro pois con-
tra tante.

Com a assinatura do
acordo, novos horizontes são
abertos paro os intelectuais
do Brasil e da Bélgica

MVtAS SOBRE LIVROS
ASTROJILDO PtfílRA

D. Sliostakovilch

nus, onde, em melo n
ciioriue eiiltislitsiuo dn pú-
bllco ouvinte, executam
peças dc sim autoria,

Referindo-se à ,-iiuuçáo
dos músicos soviéticos, o
ciimciitarlsiii da Associated

Faleceu na Itália
Sibila Áíeramo

Aos 84 anos de idade, fa-
leceu em Roma, no dia ia,
a escritora e poetisa Itália-
na Sibila Aleramo, vitima
rie um câncer no fígado que
a atormentava há muito
tempo.

Sibila Aleramo. que per-
tencia no Partido Comunis-
ta italiano, 

'desenvolvia, 
pa-

ralelamente á realização de
sua obra literária, Intensa
atividade politiea, tendo par-
tlcipado com destaque das
lutas antifascistas em seu
pais, assim como do movi-
mento mundial pela paz.

A primeira obra publica-
da da escritora, cujo verda-
deiro nome era Rina Faceto,
foi a novela Una Donna, em
1000. O livro obteve êxito
Imediato na TtfillH e foi tra-
duzldo em oito idiomas*

E2SS

No rápido balanço da produção 11-
terária dc 195!), que se fé/, aqui, em
duas notas sucessivas, limitei-mo quase
quc só à enumeração de autores e
obras, sem maiores comentários. E' cia-
ro que a enumeração, como foi feita,
obedeceu a certo critério seletivo, cm-
bora sem qualquer rigorismo crítico.
Mas o próprio balanço, inclusive tendo
em vista o que não foi enumerado, su-
gere a necessidade de algumas obser-
vações acerca das principais caracteris-
ticas e tendências da produção literá-
ria em apreço.

Na prosa dc ficção, apareceram
três ou quatro obras fora do comum,
das quais se pode dizer sem receio que
viciam enriquecer a literatura btasi*
leira. São obras de elevado conteúdo
social, cm intima consonância com a
realidade nacional cios nossos dias, e
que se caracterizam, além disso, pe-
Ias excelências da fatura literária —
cada qual ã sua própria maneira, co*
mo expressão distintiva e incontun-
divel dos respectivos autores. Essas
são obras que representam a mcihor,
mais robusta e mais fecunda tendeu-
cia da nossa literatura no momento
presente. Podemos ainda avançar que
elas refletem, cm termos de arte ro-
manesca, o que há de mais profundo e
mais vivo na alma do povo brasileiro,
o dal, precisamente, o sinal da penna-
nência que as consagra desde já.

Outra tendência, que se vem acen-
tuando cm nossa novelistica, e que
em 1959 assumiu uns ares escandalosos,
é a que busca alimentar-se de Irasea-
rices e exacerbações sexuais, que tA.cU-
monte descambam na pornografia sem
qualquer mérito artístico. Má tcniiên-
cia, já se vê, sintoma de deterioração e
decadência quc podo render vantagens
publicitárias c monetárias, mas tudo

sofisticado, sem autenticidade e por-
tanto sem futuro.

Na poesia deixou-nos 1959 uma nu*
trida meia-dúzia de obras dc boa rcall*
zação — o sobretudo de bom augúrio.
Torna-se cada dia mais evidente o es-
gotamento das solitárias orgias hcimé-
ticas c formalistas. As fugas poéticas
jã não dão mais nada. Não lià. mais
para onde fugir. O mundo da Eua é
agora um lugar accessível, tondo-se in-
corporado ao patrimônio de toda a hu*
manidade. Demais disso, os fingidos
desesperos e as angústias mais ou me-
nos metafísicas já não comovem mais
ninguém, Novas belezas, novas emo-
ções, novas alegrias estão germinandoc brotando das entranhas da vida con-
temporánca — e desafiam a sensibili-
dade dos poetas de hoje. Aqueles quenão sentem nada disso estão irremedià-
volmente condenados à esterilidade e
ao esquecimento.

Para os homens que se libertam,
Poesia é sinônimo dc Esperança. E isto
é o que já encontramos, mui auspício-
samonte, cm alguns dos poetas brasi-
leiros que publicaram livros em 1959.

Uma palavra sôbre os poetas concre-
tistas e ncoconcretistas. Parece que os
rapazes estão meio encabulados, vendo
diminuir dc mais cm mais as possibi-lidades dc «ocupar» papel — que olá
caríssimo — com tamanhos espaços rn»
branco. Creio que o concretismo como
experiência frustrou-se. Como diversio-
nismo está visivelmente superado.

Relativamente à critica literária, osaldo de 1959, foi deveras positivo, com
dois ou três livros nos quais a Jiteratu-
rn é estudada como fato histórico, emestreita conexão com a conjuntura po-lítica e social. Ainda bem. A verdade,
afinal de contas, é que nem os próprioscríticos escapam a tais conexões.
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O dejHitnclo federa] T.ício TTatipr. presidenta da l.NSP,
uondetia manobras dc parlaiiien.lares janistas nu í.àma-
ra e conclama o fiincir.nulismo a participar macicainen-

fce ila Confcírència a sc real i/ar cm fevereiro

CJnia** mele miliiAo de
funcionários públicos e au*
tarquieos dP todo n pai- vol-
Kim-íÊ agora para a sessão
extraordinária do Congresso
N«cional, na esperança (ir
que ex- deputados e senado
rc* votem, alé fins de feve-
reiro próximo, o Plana dc
Classificação que vem sendo
reclamado há mais dc oito
anos. Visando a intensificar
a campanha em favor dessa
velha reivindicação será pro-
movida, nesta Capital, dc 3
a 5 de fevereiro, a Confe-
réncia Nacional dos Servido-
res Públicos Federais c Au-
lárquicoü Pró*Classificação.

A batalha, «o qu,« tudo in-
rima. será rima O DASP,
velho Inimigo do iuncionalis
mo. coloca-se abertamente
contra a pretensão rio-. >--r
vidores, procurando influem
ciar os parlamentares, forne*
cendo-lhes dados tal.-os só*
bre o inonlanle das despesns,
que acarretaria pnra o Te
somo Nacional a aprovação
do substitutivo do Senador
.larbas Maranhão, que mais
.* aproxima dos interesses do
funcionalismo e que lem o
apoio do.s "barnabés"

Nfnitos parlanicninrei'.. nno
porque esteiam preocupados
com a exeqüibilidade -..i não

rias pretensões do funclonR*
Hsnín. ma.s por(|iiP sc benefi-
ciam do sistema rie cor-
rupcBo facilitado pela falia
dc um plono dc classifica*
ção criterioso lambem pro
curam saboiai a votação
on substitutivo Jarbtts Ma
ranhao, Ês«cs homens, entre
ns quais «o encontram os
senadores Daniel Krlegec
(TJDNi e Mem de Sá .fLx
ambos janistas, aliam-se a.
aleivosa falácia do sr. Gul-
Iherine rie Aragão. direi or do
DASP tentando contundir
o povo e os parla-
montares honestos, usando
truques rie contabilidade, num

vale-tudo•> odioso, visando
a manutenção dn.. injustiças
nas repartições públicas, on-
de mnis de 45', dos funcio-
nários ainda recebem venci*
mentos nos níveis do salário
miniiun recional

CONFERÊNCIA
NACIONAL

A Colitinçác; das Associn*
«ie-; Pró-Classificação, nien'a
às manobras do Governo con-
tia as pretensões dos "bar-
nabés". resolveu promover a
Conferência Nacional dos
Servidores'Te.derais c Autár*
qyjcos, que se realizará nes-
ia bnpltnl, rie 3 a 5 de Te
vereh'0 próximo, pai a dis-

cullr o seguinte lemárlo: l1
Das medidas praticas para a
conquista urgente cio Plano
dr- Classificação dc Cargo.' c*
Funções; _i Do novo Plano dc-
Remunerarão, dentro da sis-
temática do Plano de Classi-
ficarão; 3i Das medidas prá
ticas a serem tomadas, ca.-o
a Classificai,-'o nâo seja apto-
vmla no período e.xlrnordiná
rio do Congresso.

O manifeste oe Convoca-
cão da Conferência é asai*
nadr, pel< deputado Lycio
Hnuei. presidente da UNSP.
e pelos representantes de Inú

meras outras organizações
que congregam funcionários,
enti> a.s quais, os Sindicatos
dos Odontologistas c- rios En
genhelros cio Rio de Janeiro.
Associação Médica do Di-tri-
to Federal. União Brasileira
rios Servidores Postais e Te
legráficos, Casa do Gunrdn
Civil, e Associação dos E-cre-
ventes de Justiça, fcsse rio-
ciimenlo, que vem sendo am-
piamente divulgado, salienta
que "em vi ilude dos sérios
obstáculos que sáo opostos á
conquista cie uma Classifica-
çáo de Cargo*, justa e equá-
nime, por nm lado, e. por
outro, das tremendas priva*
ções por que está passando o
funcionalismo, sob a socaoa
da mesma Classificação, e le-
vando em ronla, ainda. »
grande influência quo tem
os colegas dos Estados sôbrs
os seus senadores *¦ depu-
tados, resolveu a Coligação
realizar aqui no Rio de Ja*
neiro. rie 3 a íi dc fevereiro
df ÍSHH). por ocasião cia con-
vocação extraordinária do
Congresso Nacional. uma
Conferência Nacional dos
Servidores Federai, e Autár-
cínicos Pró Classificação",
ATOS PREPARATÓRIOS

Os atos preparatórios da
Conferência serão reali/arios
rm iodos os Estados alé o dia
31 dP janeiro- Nesta daia lá
deverão eslac eleitos todos os
delenados ria.s Associações que
congreguem servidores fe
rierais ou autárquicos paia
participar da Conferência
Nacional. Nos lugares onde
não houver organização rie
funcionários, nu onde ».- or
ganlznçôes existentes não *>e
interessem pela Conferência,
podei ão ser cleiins os repre-
senlante.s de setoreu clc ira-
balho. de acòrcio com ns nor*
mas elaborada- pela Comis*
sao Coordenadora, que fun-
nona na sede da Coligação
das Associações Pro CUssifr
cação, na Rua Santa I.ii.ua,
305, 7.'' andar. Distrito Fe-
dera).

Os funcionário- públicos e
autárquicos, quc há mais rie
oilo anos vêm lutando pelo

Plano de Classificação, pre-
paranvse, agora, paia a ha-
lalbn decisiva. Todas as in
vestidas rios inimigos rio-"barnabés'' contra a classifi-
ração, estão sendo rietunasca
ladas pelo*, seus lideres. Ly
rio Hauer. 'presidente da
UNSP. interpretando o pen
saiiieiilo de quase mino mi-
Ibáo cie servidores, vem cies
la/endo. na tribuna da Ca
mara Federal, e em todos os
atos públicos dr que pa:ii
cipa. a.s mentiras do DASP
contra o substitutivo do se-
nador .Inibas Maranhão, que
e.«(á merecendo o apoio do
funcionalismo A verdade ê
que. mesmo de aeórrio com as
manhosns conlas do DASP,
segundo rebela o deputado
l,y."lr, Hauer. o substitutivo
Jarbas- Maranhão elevaria as
rie-pesas para 11 bilhões de
cruzeiros, o que, em números
redondos, eqüivaleria tão «ò*
mente a 6.RP rio orçamento,
porcentagem nrtkiilamenie

RADIALISTAS PEENÂMBÜCÀNOS
QUEREM REVISÃO SALARIAL

RECIFE. Pernambuco tDo
Correspondente i — Mai- rc
f(H? .'adialistas pernninbuca-i
nos continuam pleiteando do
Ministério oo Trabalho a re-
visão rio .salário minimo pro-
fissional e a disciplinaçáo da.«
novas categorias suigidns com
a smpliai-àn das empresas de
radiodifusão,

Os radialistas désie Estado,
ornei os cie todo u pais. se-

gundo intorni.ni á nossa re-
',',oi",agem o sr. Jósc Xavier,
•iresidentc do Sindicato rios
Radialistas cce Periiambneo,

coníiiiuam -eudo remunera-
rios na ba.se clã mesma tabela
*ie salário profissional apro-
va.ia em 1D'*3. Esse fato rleier-

ira-
rie

TRABALHO ESCRAVO NA
FAZENDA SÃO SEBASTIÃO

A Asswiai-ão Profissional
dos Trabalhadores rie Resen-.
rie continua liderando a lum
contra o sistema de trabalho
escravo a que estão submeti*
oVxi os 300 empregados da
Fazenda Sáo Sebastião, d*

ENCONTRO
DE JOVENS
METALÚRGICOS

Com a presença de deie-
gados eleitos cru inúmeras
fábricas, iuslalou-se no dia
}« o P-imeiru Encontro cie
Ji r-sns Metalúrgicos clc D
Federal e do Estado do Rm,
t^ndo sido eleita . ua Comis*
»-V> Diretora. O Encontro
_M'A encerrado no dia 24. á1-
W horas, no Pi lácto rios Me
talúrgicof-. com unia mrae
«tansFAte.

pioprieiMKíe d* Açucarar».
Porte Re.M i-A. Os fiicais do
Ministério do Trabalho ia-
mais se preocuparam em
a'.encier as constantes recla-
maçõe;- rio* trabalhadores,
quc ate hoje náo receberam
o salário minimo. O horário
rie trabalho c rie IU horas
riari.-is náo havendo para-
mento pnra as horas cxiraoi-
ciinárlas, Alem cie pagar um
SRlário miserável ;> [''azeiida
Sâo Sebastião desconta -'i'.
pelo alugue! dc- peo.uenns
chou panas obrigande ainda
.i> irabalhMlores a compra-
leu: em seus próprios arma-
/.en» oiicic rouba no peso e no
j>n!-,(, c:hs int'1 cadorias A As-
siicii! ('".o Profissional ateu-
riende » decisão da a.:fcein-
blcla dbf trabalhaciores o».
Fazenda São Sebastião'ende-
recou nn1 memória! a firma
i- o, |) i egadora protestando
contra o tratamento desuma*
no a que esiáo submetidos os
empregados da Eanen^a, *
exigindo o rompi mienio dft
lecislaç-ão trít-bniblst-n.

imixa, concluiu o ib putadi., c
que ninguém de boR-fe, ,-al
Vn o DASP. poderá ri '/ei quc
ira liquida:' com as finanças
do pais

A Conteréncia Na.ionai
dos Serviriores Pró-Classifl
caeio será mais uma respos
ln. às chicanas rio DASP. (
deverá constituir uma rias
mais incisivas demonstrações
de unidade dos "barnabés'
em inrno rie «nas reivindica
coei-. Como parle do progra
ma da Conferência, já esia
prevista a reahttiçáo rie nma
S''anriP ronentracáo na tar-
rie dn dia S de fevereiro, nc
Senario Federal, onde os rc
presentantes do iuncionalis
mo publico p autárquico dc
todo o pais levarão aos par
Uineniares a.s suas sugestões
e o seu mais veemente apè-
lo para que votem um Pia
no de Classificação capaz rie
atender aos interesse, dos"barnabés" e do serviço pú-
bllro. conseqüentemente,

i

A VARIO, empresa de navegação aérea sediail.i cm
Pòrio Alegre, continua violando impunemenlc o acôr-
do salariaj assinado por motivo da última gic\e nos
aeroviários, no qual ficou estabelecido quc neiiiium
trabalhador seria punido por motivo dn sua pai th Ipa-
ção no movimenio grevista, Quatro emprcgailus cia-
quelti empresa, dois nesta Capital e dois em Porto
Alegre, |n foram iogadõs na rua, por haverem ¦¦" soli-
(l.'iri:--.a.i'.i com o ino.'intenló miclaclo no dia 9 cio de-
/ciiibro. o (iuc culminou com a obtenção dc um au-
incuto salarial clc 35P.

Os empresados dn VARK" são, na prática, im,ipdi-
dos de se sindicalizarem, .N.-< última greve do.s 'leio-
\innos a empresa foi tr.uisíorinatUi num verdadeiro
c-ampu de conceiiliaçflo, obrigando os sons i;ni.|)t'ORa-
dos a trabalharem sob preiisâo dc um iwliciamcnto
ostensivo.

A Dclegatfii de Pôrlo Alegre, do Sindicato N.ii-ioiial
dos Aeroviários, numa movimentada assembléia que
contou cum a participação do lider Altair de Utivcira

. Espanha, diretor do Sindicato Nacional, condenou vc-
emenlemente as ciolagões as liberdades sindicais c
democráticas quc vèm sendo perpetradas pela'VARIG,
e resolveu lançar um manifesto público denunciando
a traição ria empresa aos compromissos assumidos
com os trabalhadores e as autoridades governainen-
tais. O Govemadoi Leonel Brizola recebeu uma «o-
missão do lideres sindicais que lhe íoi comunicar, nes-
soalmente, o protesto dos ira balhadores gaúchos con-
Ira o clima de repressão esislenle na VARIG. U Sin-
d'cato .Nacional dos Aeroviários. por outro lado. con-
linua «-dotando medidas rie solidariedade aos traba*
lhadores injustamente despedidos pelo • honvin do
ano- do Rio Grande do Sul,

•«*

I
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Tecelões Cariocas Vâo
Eleger Nova Diretoria

Milhares de trabalhadores
em tiacao e tecelagem do Dis*
trito Fpderal estão convoca
dos a participar rio pleno
eleitoral pnra renovação da
Diretoria do seu Sindicai')
As eleições serão r-vlUada.-
durante os dias -7 2fl e :ü)
rio corrente, c .e reveuem rie
grande liuportnncia, lace aos
inúmeros problemas oue os
inceiõe' cariocas lerão rie en-
fren lar no ano c-tie se Inicia.
A eleição de uma DireiOlitt
composta dc trabalhadores
lá expe inieii.aclcs e pi ova-.
dos ii«- luias reivindicai-*
nas é uma garantia para
a conquista rip novos êxitos,
A CHAPA PREFERENCIAL

1 -vando rm conta a neces-
.iiH.ir de riar prossegui men-
i.i ,«,) programa rie "uMi* em
defesa dos u-M-i*. que foi

Comercíáriosdo
_ti»: Aumento ie

50%

mina que os *wlários dos
biilhaclores das empresas
rádiudiliisão sejam verdade!-
ramente ridículos. Em aWun.-i
lugares nem mesmo o salário
minimo regional lhes é pago,

Os radialistas perna mou-
canos estão dispostos a se jiin-
tarem aos seu; colegas (ios
demais Eslnclo..- e do Distrito
Federal, para dar. maior un
pulso a lula pela revisão do
salário mínimo profissional,
lendo em vista ale * riefla
wraçáo d* unia greve geral,
caso u Governo continue a
protelai, como ven. fareildo
a?" agora, a solução para as
suas reivindicações

Bancários de
Garanhuns
Pedem Ainda
aoFSS

f.araiiluin.. — Petiiainbueo
l lln l 'oi 

iv.sponiielll J i — -•'

Sindicato rios Banca ios -"'•¦
tit cidade acaba dc enviai un
ofício ao Ministrei do Ti alia
Um pleiteando /. coniVásau
ile uma vei iia riu Fuiiilo .S«
ciai Sindica! des'mada »
ajudai a instalaçãd da »•»*
df. cul idade. O Sindicale <i<">
Bancários, reiie.ntemeírtí fun-
dado conta ainrif com tini
pequeno número u< associa
rios, e o« seui- recursos são
eviguos. seniic C|iie "o * Pt"'*
tir dé.sle aiu, eonieçaiii a re-
cebívr a impertâtifMi n'ie lhe
.-tme (fe l*mf)èB*ío "Ht-iiüeal.

Km assembléia r-s-tiü-noa na
»eor do seu Sindicam, na ul-
nm* sexta-feira, os comercia-
rios carioca- resolveram piei-
tear a antecipação rio úliiino
acordo swlarial ciue leriniua
em 38 c*e fevereiro próximo,
e aprovaram o Início da cam-
panha por um novo reajusta-
mento, na base rie MY '<¦ sóbre
os niveis salariais atuais, e a
vigorar a partir de 1 dc ja-
neiro corrente.

A decisão rins comerciários
foi determinada pelas pesquí-
sas que eles mesmos renliüa-
iam sobre o crês 'iniento do
custo ria vida nesia Capital
através de unia comissão com-
potente, eleiia para esse fim
A Comissão concluiu que o
i usio cia vida. num período de
apenas 9 meses subiu em
49,7''., superando totalmente
o aumento conquistado no |
ano findo. Daí a decisão de I
antecipar o termino do iiltimo ¦
acordo e rie lutar nor um no-
vo reajustamenio ua base dc
50**"r.

FERROVIÁRIOS NÀO
RECEBEM EM DIA

Oi lenovurnis .1» Sergi
pe jnandarani uni memorial
an prcsidenle oa República
protestando contra r>« ire-
quentes atrasos no paga-
menlo Oe seus salaiios «
pleiteando * designação de
um funcionário para fazei
o pagamento rio pesi-oni ate
o dia S rir caria més O me
morial, que foi entregue a<
Ministro Sette Cirnam pela
União rios Operarim Ferio
viários de Sergipe contém
ainda inúmeras reivindica-
eóen, entre as qnu- rie.-ia-
cam-se as seguintes: reestrii*
1'iraçác, do quadro do pes
soai de modo a regularizar
a situação de centenas rie
trabalhadores, alguns com
mais de 30 anos dc serviço
sem nenhuma promoção
criação do serviço rie assls*
léncia social: reabertura ria
Carteira Imobihaiia: rea
hertnra ria Carteira de Em
prestimos, que «e eiie.ontra
fecharia bá vários mxx».

iniciado com a atual Du-eUv
rii*. os trabalhadores ei«?ne*
rum uma comissão de can
didatura que, examinando a
conduta dos lideres ria caie-
go,ia. resolveu sugerir a re-
eleição rie Felix Cardoso ria
Silva e dc Héroule,: Correia
dos Reis. comprovados luta*
rioi"s pelas reivindicações
rios lecelóf... cariocas

A chapa cncabei aca pur
Pélix Cardoso. Hérculei Cor-
reia e Ai*le tle Abneula fí.i-
ri rie ues, denominada Chapa
Unidade dos Têxteis, tol apro*
varia por mais cie mil vo*
ciados, em uma grande
assembléia ít consulta reali-
varia na sede do Sindicato A
Chapa Unidade rios Têxteis
inclui em seu programa a lu-
Im por melhores sal»nos e
pela revisão rios atuais ni-
vels de salário mínimo: rei-
vindicaçâo cie uma tabela pa*
(irão para o setor do aluo*
riso. outra pai-K o seior ria
sécia e outra para o setor da,
malharia; revisão ria amai
lahela do setor dc lá: - lula
contra o desconto do Impôs-
u> dc Renda sobre os salário*.
Outras reivindlc&çóeü dos
têxteis entre as qua'.s as
apovadu.s pela II Conferem
cia Sindical Nacional fa7,eni
parte rio vasto programa ria
chapa encabeçada poi Felix
p Hercules, au«- conti! tom o
apoio ria imensa maioria rins
lccelc.es cariocas
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ree.leição a diretoria dn Sindicato

O Que São Paulo Necessitava

ROBERTO MORENA

Convocado p«k> Cominsào Executi-
tiva do Conselho Sindical dos Tiaba-
lhadores do Estado de São Paulo vai
s» etatuar, na capital paulista, nos dias
27 a 30 de abril vindouro, o Congresso
Sindical Estadual. O manifes*o convo-
catório dês., importante eonclave foi
baseado na 1* reunião plenária -io re-
cém organizado Conselho Sindical dos
Trabalhadores de São Paulo, reuluada
nc dia 8 de ietembro do anc p«.s*ario,
com o presença de !S IMiTc"*e>: e •"?,
sindicatos.

Cste tatc tem dnia -.ignilicaçao -s-
pecial. tsíe certame náo eia somente
desejado pelos trabalhadores e as or-
ganizações sindicais do Estado de São
Paulo, mas de todo o pais, As lutas e a
unificação da movimento sindical oau-
lista são vitais para o movimento ope-
rário brasileiro. Eitcdo onde 3e encon-
tra a maior concentração operária (sem-
pre em constante aumento), on-.le, tam-
béin, tem incidido uma olen.-c.u das
fôrças econômicas e reacionárias, em
sido teatro de choques entre varias cor-
rentes políticas no seio do movimento
operário e sindical.

Nesse Estado nós vemos como as or-
ganizações patronais (as mais pode-o-
sas • b«m organizadas do pais) taiem
intensa propaganda nas fábricas e nos
meios operários. O governo de São Fau-
lo (o atual e o antecessor) por inteimé-
dlo da Secretaria do Trab-dho lealua
uma político de divisão e de corrupção
entre os dirigentes e militantes sindi-

cais. A Delegacia Regional do Traba-
lho, que pelo volume de suas atribui-
ções também desempenha importante
papel, tem sido abnorvida pelas orga-
nizações patronais e, permanentemente,
obedece suas ordens. Esses; dois instru-
mentos e m_-s o SESI, SENAC e outros
organismos procuram, influir nq rnpvj- .
mento operário, criando dificuldades,
divisões, desconfianças, que tèni leva-
do a choques prejudiciais a acao uni-
du dos trabolbadort-s o a organização
sindical paulista, Exemplo: na convo-
Cação íutta a assinatura de umo Im-
portunle íedetação, a dos trabaliiado-
r«?K na indústria de alimentação, cujo
presidente é o Delegado Regional ia
CNTI no Estado.

A realliação do Congresso Sindical
do*. Trabalhadores do Estado 'le São
Paulo vai coincidir com dois latos do
suma importância: a campanha elei-
toral, qc.e no E .lado de São Paulo vai
ss-r renhiria e onde a acáo dos tiaba-
Uiaáores vai ser decisiva, e a prepara-
ção cio ConqroHso Sindical Nacional,
decidido na II Conferência iiadical
Nacional,

Esse Congresso terá que se apoiar,
fnndam*atalm*nt«, nas lábricas e nas
conc«H_tta***õ«s operárias. Sua prepara-
ção • sua realização tem que se basear
nos debates, nas opiniões dos trabalha-
dores. Não permitir que o« óigãos p«-
tronais ou governamentais Influam io
transcorrer de sua preparação e reali-
zação.

-rsssssssBXsa sxTaaaxmamatasssamawsmmmsmfsa ntB-C-C-Ba- cae UJUrjAW.Bt*.
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àffinenlo dos medicamentos só servirá ao traste

aboratórios Estrangeiros Asfixiam
Indústria Farmacêutica Nacional

Reportagem de J. MICLIOL!
w Falo que vem sendo ob-
feeryado com insislíneia é
p que se refere á leduçá-.i
X\o lllimeio ile 1.1 txii ,ii«i
fios. Do.»; 530 em lüõT ics-
taram -Il'S em lin-; de . .
1959» Totlnv ui, não lem
Sido compreendida ile. i
damenle os ia dlniinuivilu
Expllciim-iia, j*ei'íilmenie,
pelos baixos pi ecos dos re
médios nni*. nfio pioporein-
liando urna miirg  de lu
CIO Sllficieiile — inilItHS V >'•
Zes Acusando mesmo pie-
JUÍZOS —. I«V am ao lei li:i
inenlo clns pequenos lahu
rutôrlos nu à sua Incoipn
raçfto pelos maiores, Isiu,
evidentemenfe, é verdade,
Contudo, esiii i-duipiiiv,ii,-.-|i)
tem servido multo Ss grau-
dos empresas, onile não
existo d problema do bai -o
luero, Tem. lhes sen ido i «¦
nio um furte tirguinenio p i-

lü Sell IiiuV iiiii-oiu pio ele-

vaeàu dos piecus. Assim,
acusa Sé a COPAI* — pela
manutenção d" congela-
mentti do», preços desde ou-
luiiio rie lICS —¦ como a

rcspuusávd |ielu desapaie-
rimeiilu tios pequenos In-
liinaióiios, quando, na lea-
lidade, omi redução se de-
\e á enncoll ência desigual
linpusiu pelas grandes em
presa». U beiielieiuineiitu
dus pequenos laboratórios
ique servem aus grandes
apenas como arejumento'
ciiiii o aumelllo de preço
dos produtos laiinacéuiicus
sei Ia, nuiis tio que qual-
qtiei tinira coisa um lieue-
lii io |jaui o» «landes lahu.
ralórios K. o que <• muito
nais grave, a quase tola-
lidade ilésit"» últimos è do-
minada pelo c.jpiial esii.rn-
«¦ei ro.

CENTRALIZAÇÃO DO CAPITAL j
Ao .»e manter psle proces

hm, teremos, dentro do ai-
guns anos, iflda a ativ idade
tle produção lminacèiiiii .i
concentrada cui uni iittine-
ro reduzido de empresas.
Interessante para se obser-
var, lodav ia, ú que, uo »<•¦
im1 farmacêutico, mesmo
dos Estados Unidos, onde
a centrnllzaçflo do capital
se encontra nilamenle ica-
Il/.acla, poclendu.se consta-
tar que poucos são us se-
lores de sua economia que
já nãn estejam dominados
por reduzidos grupos i-api
talislns — mesmo ali a
atividade farmacêutica nfto
chegou a formai monopA-
lios extremos. No Brasil,
também, purece tllfu il quo
o setor faimacéuiico. aconi-
panhando o processo ame-
ricano, alcance uma cen-
iralização grandltisu, com
muito maior razão do que
nns Estados Unidos, visto
que aqui concorrem aluda

guindes empresas ile ou-
lias procedências cui ,o as
Iiaueesas e suíças princi-
palmenle Mu» isto n.o eli-
mina a posslbilitlutle d"»
cunhei idos acordos entre
grupos de laboratórios, o
t|tic reduziria i remenda-
mente o mercado dc con ¦
cuiréiieia sem lalurmos
dus domínios regionais, isto
é. a di\ Is&o cie regiões poi'
grupos produtores. Duvidai ¦
mus mesmo que uniria não
cosiam aqueles aefiiilus

De« enais observai tam*
bém a iniciada inlegraçãt*
\eilical das empresas Ia:-
11]üi éullcas: além da muni-
pulnçao dos remédios co-
nieçaiam lá a produ/.ir as
maiorias primas que lhes
são necessárias, Dessa pru-
duçfio liásica, resçisl rumos -i
ácido aCé.tilU-SUllcilleil Mui-
ta as aspirinasi, Hiilibiótl.
cos». sulfns, hormônios. \ i-
lâminas, solos, leitnenlus,
sais inineiais.

OS MAIORES LABORATÓRIOS

SAO ESTRANGEIROS
A ((Tilraliziição do etipl*

Inl, geradora du inonupúlio
por si mesma se eonslitui
num malefício pata a e, o
nomia. Muito mais grave
se nos aprcscnlH essa cen-
Irnliznção quando d" em-
presas cstrntigeinis. K suo
estas as que dominam uo---
so mercado dc remédios
Das iil enipiêsas que par-

tieipam cum tJ!2'i du pru-
iliiçãu, segundo tlailos do
Sindieulo da Indústria dc
Produtos Farmacêuticos do
Itio de Janeiro, de (igúslu
de lil.íi), podemos constatai

que a esmagadora maimla
delas llllllis (le *40• P es-
Iraiigeiro. Datemos, a se-
guir, uma relaçíio ile.-.-as
malotes empresas.

AS Ml MAIORES
1 \ I.aborterápica Btistol

lJ S. A. — Ind. Química
'¦ e Farmacêutica, dn se-

tor : iirte-amerii ano. Seu
capital se i\\'-li'c: 

">"', da
Brisl'/ Mycrs do Brasil, 30'.ii

dn Bi i -. i o 1 I.aburaloi ie ¦;
i proprietAi ia tle ô(i da
Bristol Myeist e :\<<-¦ do
grupo Ollve'ia Dias. Seu
capit il mais re.» ervas ,-ic-
cerain de T!'.õ milhões tlc

cruzei ros em 1952 pata .".'1.1
milhões cm I957-. (.'apitai
de giro em liiõT: 7-.'l> mi
lhões de cruzei ros. Suas
vendas passaram de CiS
31)3 milhões cm 1953 paru
Cr,$ **S7."> uiilhõcs cm 1959.

<\\ Silva Araujo Rousuel
HS A (SARSA), do se-

im lianeês, Ligações:
l.tiboi aluno» de riliniiUtlló-
1'Upie, I silies 1'llimiqlies
dc- Labora lulres Françai.-
ses, Socielé Krançaistí dc
Henlc-illiie, Inslilutc de üe-
io!héia;ui' llnmeopalliiqui;
('apitai mais reservas: CiíS
130 niilhôes em I9.ii; CrS
Itid nillhúes cm IHõT Ca pi
ml dc giro nu 19.17: O.S
530 milhões, Vel d:\<: Cr-
2U7 milhões em 1953, Ci$
So7 milhões cm 195!).

*Y\ Píisei Corporetion c!o
Jy Brasil, norte•america-

na. Ligação: Chás. i'i,
.•«: Co. hu . Associada uo
Brasil: Laburalórlo 1'fi/ec
S. A. Capital mais resi i •
vas: tvs 2 milhões cm
l!'.i.''. CrS 321 milhões em
1957. Capilal de jg|iu em
iH,i7: CrS liül milhões, \'eu-
das: t'iS 112 milhões em
1953, CrS 72Ü em i!)59.

i\ E. H. Squibb (S Sons -
«¦j { ?ioci. Químicos, í'ar-

naacôuticos e Biolòçjicoó,
nui le-.niici ii .nui. A> lollí•
Ias: Malhieson Chemical
Corp. S. ¦ vi i b Ij Matliieson
li lei iiational. Capilal mai»
ie-erv as: Cr$ .7311,0 milhões
cm i:'."'ú o i':S ijJSl ã em
1HÕ7. Capilal (le giio em
I'.i."i7: t iS .s-;.' milhões, Ven¦
ilu.-: CrS -'•'¦•! em 19,j3 ••
t'S ii7o em '.:;õ:).

r\ Indústrias Farmacon»
J ) ocas Fontouia.Wyeth

S.A., miei n anil. Ações;
Ho' i o.n ii Ameri* an Home
Producls o lu1. com :i i ,
uiilia lònilnurii. Capital

mis reservas: CrS io mi
Inões em I!).i2 e CrS 227
milhões , ui 19.Í7, Capita I úc
giro: CrS IHâ inilliões. Ven-
tias: CrS 139 inilhòi» em
1!'Õ2 e CrS ii.it) milhões cin

/¦"X Química Híiodiu Bra-
\)J si'eitu, »c ni liüúi es

Ligações; Csinés i hi-
mii|ties Itliúne 1'ouleni <i

(!ilel. Assim iatlus i o Ura-
sil: Hiaslleiiii Lhoiii.o ,-i i
S. A . líllodiisa de 11:iii•'i
S A Vali-éii; S. A. Cnpi-
i.,l mais teseivas: CiS 3!l
inilliões eni I9,">2 e C'S . .
I.29Õ inilliões em I9.i7, (
pitai tle sjiiu em 1107: CiS
1.S7 bilhões. Vcntlas: CiS
ii',7 miHlões em 1!' i'J c ...CiS
|l|o milhões em líl.ÜI,

«\ The Sidney l.o s Co.,
i) . , „:,:,. Li ase à

\\ illllllKlp PlOtltli t'» d"
-.: •¦uo dn Stei lin-.* Ditijis ' a
i,;i i! eonlrnla lainiiêm u
* ul iate c o i 't u. li. Capl-

t.il mais reservas: CrS 91
milhões em 1931, Cr$ «ISti
milhõos; eapllul de giro:
CrS 717 milh-Jes 119571.
Voiidns: CrS 181 milhões
1IDÕ3' c- 590 inilliões em
r.i.üi.

0\ Produtos Químicos Ci-
Ql ba, do scioi suiço, A

' matriz é a Clba A, C, de
Uaslléia, Capilal mais re»
servas: CrS S9.Õ inilliões em
1949 c 403 milhões em lí)"7.
Vendas: I3U milhões em
19")3 e 48U milhões em 19.39.

í\\ Lübúrclótio» 1'urUa Da-
J ) viés Ltda., norte ume-

i íchiiu Ligi ções: Car-
ke Uuv íes iu c Pai ke Da-
v ie.s Inteliiiiilon il Cuip.
('«pilai mais ivsei ais em
I9õõ: 125 milhões; eupllul
de giru: CrS 2113 milhões,
Vendas: CrS 133 niilL'ié.s
i-in 1953 c CiS -1)2 ii.iilu.cs
cm 1959.

-\P\ Produtos Roche Qui-
\\)J micos e Farmacíutí-

cos S. A., suíço, Li-
ga•¦ e com a l.u Hoche atra-
vês cie subsidiárias: Priiiu
S. A . i\c iMonlev iiléu, Hol-
lfmaiiii-l.ii Hoehc Inc-.. tle
JS11\ a Jérsei e Sapa t ui i.
tio Panainá. Capilal mais
neservas; -ui inilliões em
19Õ2 r 101 milhões i*m ü:.''7.
('.¦jiii.il clc* giro: 123. > mi-
lhões (1957i, \

,.: .:: ', '^€^»

Pariu- Davi», um do» 10 fjtündej laboraiorioi americano» que operam no Ciosil.

ou mi inaiui parle, e.-.liari-
jjelra». I)» Omiti* sóiii i;
•ci;» « . pilais e v eodíi» sei •
\ m paru rnostri r o quan

CiS io evoluinon no lénil :
102 milhões em 1953 e 110 ilespioleiíido terreno eco-

milhões cm 1959.

('o. |i) .se \ c, 1 .'• ! o e- I;i-'.
rm,•'¦''" as são, lolaliiiciile

nomieo iiaeioual, l: sau es-
O--' laburatõilus que ale-
fiiui bai.sa i('compensa pn-
rn suas iillv idailes...

REMESSA M CAPITAL
BRASILEIRO

ti i'u lanle eu\i(i do ca- pn, essos produtivos, fói-
pilai biasileiro paia os pai- muliis, nomes, etc pode
• "»¦ de n;ij*oiii das compa- se Imaginin o abuso que
nhias esliançeira.» «• íu/em do invallv».

BREVE HISTÓRIA DOS LABORA-
TÓREOS ESTRANGEIROS

O inicio i.o j/iaiole i.c-
senv oi\ imento do seloi lai
macétitico no Urasil pode
sc siliiudu cn; lPí.i. com
i, no mino da íSejçunii.i l íuei
iu Mundial, quaiitio eu
ci oi role pa - li dn iMoii.ii
rt1, mão paia o nui le ameri -
r.iu.i. i'-!e ou nu, mu aqui
UII1 i mpo ecoiiôlllicü '!•• •

piulegiiio e quase iienliu-
ma ííiaude empresa naeiu-
uai ijiie lhe pudesse fu/er
cnictiri i'iu i.i. c-o pi iueipiu,
soa ação se limiiav a qua -c
tjMe «.õineilte ao onméreiu:
as eompanliiiis esiiaiçu i-
i.is «oi\ iain ciiuio internie-
(liai i.is das \ enilas dos me-
(liciiineiitos piutlll/ltlos em
outros piCoies, Compreen-
tleu -c mi 'cii«umenti1 pie o
Ura: il ofeieeia un; merca-
no i onípciisíiiiiii c ijtie pm a
melliol maiiuieiieãi) dele
luliuiva c necessário pru-
tliv.ii aqui mesmo. Ne o se-
ria preelsn ira ' u um üiuu-
de capita |. c le potlerla set'
ci.n- i".".iido .liiusés de em-
prést iinos e ¦ uh« r-i IçOes, eu-
iiii, tem, tealineiile, aconte-
ciclo A1,.;cmo-. companhias
pn-cuniram se associai' a

uni .'i inde «.;t'up(i brnsilei.
io i limo •'¦ o ea 'o Oa Ame
ii,;iii Home Pioiliu Is com
»,. I-Vmloura *• o 'Li Bristol
eom o ;;i oco ()li\ eira Dias,
manleiitlo-o, uo enlaiito,
mii'.oi'1'i'.i io - - poi i ,'õ's
õh\!:"-. Ah u d.i» \anta-
-,'ciis ' conOtnh •¦•¦ tllrel..»
(',«»;.->,, ,i.s"()cí,-'c,ii.i l,«i':':.!

ainda m uor se^iiraiiçii | «»•
li,'ca.

í':n | : ¦'.¦o de :""i.i. os
Jidiui alúrio; e s 1 i a iij".'!t'os
•¦aiiliaiam, i om,, lõdas ^. ¦;
euipi«''s;is c ;iangeh,:s ,i
lllsliiieãu 113 (Li SC Mi a'.

que tleixav a -us liv i.is pai .i
Iiici«'meiitai suas imporia*
ções, enquanto o» naeiu*
nais. axiiatilatuhi di puni-
liiliduiles cambiais uàu po-
tliíim i(ifa o ; .sua maqtiin i-
ria — o o; r eoloeav o os

priim-iiiis em ev Idenli' sil-

pc: inl idade léi nica lliv ulã-
\cl im nii menlo ií.i pm-
(lllliv idade, du retluçiio do
cuslu dc ;ii«.liic.in e, niai'»,
f;i\ o! ÚV cl íi sllpei lli . o dos

nacionais ;i" niei-cailu cum-

pelilivo.

iiiauii datio que cias oo-
dein lu 'cr a nossa ('¦ nno*
mui. poi; clescapila lixam.
i a e tlrum-llie as pos ilu*
lidade., tl< tleseiivolv imen-
lu,

* i m io m.ii.» o.-tial i'.c
eiiv io ile i apitai, «'iiipic:-..,
do pelos laboratórios, é o
que »c reulixa sob a forma
tle ruyitllies . Põsio que
nossa legislação limita <i
H', ,i lemessii <\c lueius,
.;» i iillipuillliiis plocl.i: am
Ctllllcal lodo», seus pinei*.»-
sos iie procluçíio. mareie», pc-
lentes, iioim ¦• comerciais,
siglas, cii'. sujeitos á la'..i
tle u-.o. o luyallv . Consi-
do!: iioiisc o qua nlu ii» la-
lioratõrlos -.,u iitódiiius em

Também a importaçAu rlc
miupiinaria» e maiéiia-
p;imãs paia nossa indústria
cc iliogns icpreseiiia mu
Uiantlo poso negHlivo em
nosso ' nmérclo ínlernaeio-
nal. Km 1958, nossas im-
puiiações il*' produtos qui-
mio,» c farmitcêulleos ai-
cançaram *> valor de 132
milhões de dólares, equi-
\ a lendo a cerca de 10'r d',
lotai. (Conjuntura • Desen-
volvirnento, n 12 (ie 1950),
Nenhum mal haveria se es-
ia» impuiiações fossem pn -
ia a iiulíHiria nacional,
ii.a». na realidade, vêm he-
nelii ia' pi im ipalmenle 'i
espansão do setor c-nan-
l.i iio.

E 0 AüMEHTd l
u auiiieiiiu do» pico» dispostas a expelir dele

do- medicamentos não vi- poi na ie itio.-i eepeor*
ii.'. de maneira ;ilj{iinia, u- réncia di Igitnl, e-las mes-
sulvci o piuhlema do» la- ma-empresas (pie lhes ser-
buiaiórios. realmi-ule, ua- vem a,41. a. em seu movi-
cionais. 1 iemieiia a pi ineiito ahlsia. dc iargu
nas ,., ¦ ...'.;«•: 11 (ie I uc o, metiPi**
i:i alia. da- ;'i 1 de» em- ,\ ío . . ,1,1» companhias
piêrus ,1 cida dns ii.iíi'- esiiani-ciif!- ,'¦ imensa. Nio
lhadores hru*ll''il(is. --i.i lic-i,. Ve/ (pie a CO-
Iiíi«s-iis l.itiiiiaióiio-- i-ívi- i'AP piidc-á »-e •eon'-l;luil
ii.::,i !-u« sim, medida- (li e > oh ',eciiln para cia--. K
"i.vérno paru inipeil':! m iiiitanios me 1110 que a
avanço anlqullador da.» ('01'AP não -c <':*iu~,c ,\ >é

1 omuamici. • • e.-t!ni,:'i-iras lo. Co que resultará lerem
iiilPii--|<mcmle eiipiiali/ad. o» Iriihalluulines de sofre-
e dispôs ias a iluminai i.c mais um assalto em sua
lalmeii 1. nosso meii ado, c oiiomia.
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«. impreu-a ilila t.-«adia» ilivultimi cmn

er ' • .-.liii.lnlli.i.'- a milícia da ' i)acii)iia'i-'a*
<•,",• - da K-.se. •' Jornal d» Ihasil clicenu a

lançá-la cui -ua urantlf manche le de primeira
p;M',i,a, ('umn us iitulus carroRiiiioi dt- tinia

ucrahuclilc siin. (iu tlc.veri.1HI SIU'. tlcslnunlu» as

notícias ile cvcpcional siniiiricüçiiti para a enle-

ti» Harli'. ." («uircs uu rcsullaidi- ('<• cuiillitus
•.;.'.uiii-. » lii-niule piihllco ru-asllelni c-ia-cul"

;.-vad(i a acreditai <i"«' s.- traia , i '!'•¦ "'"• v"|'*

íhol.-oa iiarionah/ac.'-. .1.. 1»!i-"I bra "•Ir» d"

,,,,,„« ,,„, 111 dn c. le uil.-i ciciiiio'. li""." a-

li-la o, iiclrólci
(im, -i .,1 -. •",! ¦ (ii t- < q.if c ; "*"

(«oici-.di- ; 11 riillli/lic! i i a plo('l--tl I" I"

il ¦.! '..ma 1'inpii'Mi .un» .luiniiiauii iielii cu|iila!
 ,o„ , -,, 1. ., uai» |ui--«« e i,«-il"iicci nu

capilul iiii.ciaiia ilc-ti i»aí- 1 ner >« i"»!'1 fazer
nir.i cs ¦!« latiu siiiililc: i-iniiprii uu tlccnUii •-•"

vcniai o -o..' 1 «iii-i 1 (inqui Slaiidard Oil nc
(j||;|l |)|'j|l'  l'-»ll. I--I «ll'' ll-dl "*' ,11'Ultc.

,,.. ,;,,:•.. .,¦,,. ca. Indu 11 illiuitln: 111 Mévic.i)
,. ,, 1 it,;i-,ii, Mu. 1 iíImiiiii 1' lãn iludem.»o ipic
,,,..., liltimii pai» ipu «i li.'.«i:i 1 • .pul-iHii ih
m-.i ii-r» 'tiirio d. iiinauí. vi iiüi.. .ucrrii .- n-
Miciita ciiiii c 1'iiriiüiini, < diii"!» 111I111111 a iUi'i-
Inl,, I,,,«CIIIII '. |llllllli (li ('IUIsl"iUII (illllll 1'

,11 .u i„ iuijc ei- M-rihuli in, 1.0 1 idii uu
Com' na,'! ¦ d«. , pus 1 ».,!n (pu- 1. (o-' llllli i!.i I .-• 11
i cinii iiiii t, d ci »ci cio,ipi iida Poi i»»u ,1 niili-
ci., ria sc, uni iiiiuili/.iii;:ni í dc molde ,1 deixai
«•ii, Kiniulc confusão a mnis dc mn bom lirasllci.
ru I'i'i»s(i vertlatleira, da «cria nioiivo |iina
lies dias dc festa iiacllinal', r seria causa nâu
pnra um dia- ma» para luihi cm inf- tlc man-
chctPs nu» iiiinais. Ocorre, eiiirrlaiiln. e infeliz-
nu nit-. uue a noticia ainda i- falsa

Tudo Tem do qua ou jornai» • soldo dn

A "lí I' ~ ^ An, [íííl
í! valillllldlusIldU 18d LOOU

iinpciialismti cncui Iram na lei brasileira cm

lirete.Mii para cMalicli cel foiilusoe s désse II pu.
11 conceilii |io|)ii!:ti ¦ versai de 11
,.,,,, um- dfiiios acima nãn ciicoiilra limar na
i, lira.-ileiia l':il"ll esta tuna -ncicihide auôui-
ui.i (|ii(r prclciidii .quc-cniai-»( forno brasileira
apeiia.» preci». iqncsenliir a- aiituridaile.s uma
(liiciunciiliic.i pniMliichi ipie e!í 11*111 esllllllliis:
i(; i- lem »'iii sede nn lerriliiriu nacional! que .1
.unidade ,: ipu cin »r tlftllca lon aiii|iiii'ii lejial:
,j,u n-ii, um iiihiiiiu i!c scli iiclonislio nada
illl|;i'(lilltl(), fillllilllii i|iu uni dilcs |,o-M!.i
il!l,!l!líl'1 dus ações e >,i'Jm eMrniijreirii: i|iit' o
-ci, capilal csiii iiiiij-rali/.adu nn forma decla*
rada no- e.-»tnlulos; <- finalniciili-, atraii-s o.
ala cin" i" € - —; ¦ iiiitleiilt' i|in uma assem lilêla de .um-
iiiia- resolvei! ciin-litiiii a empresa i/lira i-
lcl lll

A--nn, n |nilaM*ii lutciouali/.açào perde lòiln
1 -iu ¦-iiiiiilii oriyinal A lilinl dc uma iMiiprêsa
Di-iliailii iu, e-iriiuj-cii o, pat,1 onacionali/ar-Si- ,
apenas precisa mudai dc mune c arranjai nn ia
ilu*ia di «li'sia.s-d(i*l'ci'i(ij ipie coiisiiitain cm
api'i«v|.iu 111.»,, conio 1 oiiiiuliu 1 - tle ações siinliú-
licas, Mas a aiitiua nialri/ cuiiserva todo o eu-
•' "If sobre a empresa, pois conserva lôtla a dire-
cui e praticamente Indu u capilal em suas llião;'.

I us lucros, 11110 iiiui-fi t'1'iini remei idos da filial
para a malri/,, passam a -cr reinei idos pela
im presa ;i.i >ru urantlc acionista, com as nu--
nou facilidnilcH dc fâiiibio, Tanipiiuco ipianlo

i-.„ p:i,;:iinciilu dc lni|ni.-!us luí uualipicr diferen-

ça na sil nação.

>t ainda pudesse pairar qualijiier d.ivida.

nes.si muc-i.iu. a própria doeç-u, da *

,11 „,. lOsiados l nidos. se e.ieanwna dc
• • 1 v Vvisiiciatetl Press» tliviilnoii, na

(«hiuuia-la. A * vs.iki.iiii
du, lã, num Iclctivama dat.adn de N«\J ¦".. .

Indeclaracõisatrimiidasatim t|M.r -o

Standard Oil". scuundo as nua; a •>'".;

1—,. llrasileira de IVIn-lc. nau lllllta o tala

.h- t,i,i' ca íirma cnilinuan. uma 1 m» «"

bule evelu-na ,t.i Maiwlard ml

Vpareiile.i.eiile, portanto, nada muda com

„11|u!i(llia|i./,U;ão Ma» sa uu apaietuna, por-
, „ ,,„„„,•»!,, alem tle conservar luih;- os f

mu-ius .me linha, lítinha outro, uue rn» nnlia.

..uu-initali/ada., ela pode recorrei ln. mercado

interno ile capllai*, HK» -.en-, ooc»,i,„cii «,».

enlaçando nele «*>- prcle,-nc,,,.-. sen riot',1»

a volo nas assembléia.» de açnu.isl.t- Issu, . .,

...tranca de uue » r»r»« da niacionali/açuo

diminua em aluuiua coisa <» efeito, sobre clu»,
ua hostilidade popular «outra o capital impe*
iiali-la eslraioieiro. é o qoe lem le\a(lo alf.u-
mas mandes empresas cslr.iu/.eiras 110 pais a
M-lireni-se da roupaxem h'«al de nbrasilei-
ias, K' esle o caso, cspecialmcnii1, da Liiilil,
t|iie esta «nHcionali/ando» todas as mias cm-

presas no Brasil. E, até certo ponto, é o ca»»
da Lsmi.

Ale certo ponto. |)(ir*|ll« a Ksso tem 11 um

¦niníaijeiit siiplemeiilar, nuc a Liybl não l'-m.
Ll.i poderá parlicipar dc cuia da.» empresas
i|ue mui explorar o petróleo da llolivia, uu ir
ela 11, es 11111 explorai <"»»e petróleo. Iss,, mi
lenibiatlo pelo ih-pulatlo I.aliciei Passos, em eli-
leevistá ipie sobre o a.».»iiulu deu ao Jornal du
1'rasll» c pimiiM-linciiie será o inaior piejui/o
uue esta «itacliiuall/arào» trará paia o pais,
tom efeilo, o faiuiiieradu acnrdo dc liolioré,
cujo cura ler ent reuni-ia (• ainda aitravado pela
iutciprelitçãn c|ue lhe dãn os eiltlTlíllislas 'i'i
Cnii-.elha Nacional ilu Pclriíhu, adniile 1(111' as
empresa- coiicesxionãrias na 1'olivia sejlllll
cdnslililidas pnr t-iiCnsuiiH jiuidica» hiasilei-
ras. e i|uaii|iicr Inisln imperialista («iiaciolUI-
li/.ailo nu- iiuilde.**" da Ls~,, iiiccncnc cMa
luriiialidaile.

V».«ini, 11 l'i..-il. t|iii« tim a 1'ell'olirás,
Ussei1 ura a con» ru .o, d,- mu oleoduto li(j'«iii-
do a llolivia nu pôrlo th- SaiOns, paia que ,0,! 1
u pctrúieu piiitlir/.ido inuiuelt- pai» |,n*-,i .-¦,•
cvpnrlailii íiIium'» du território lihcioual; ali 111
1IÍ.--.1. assei*ura ;:¦» einprtVa.» i|'!ic «ín explorai-
11 petróleo lioliviauo o lorneciiiieiito úc Kill mil
liai ii). diário» de pclróleo parn o cun-i|i|io in-
lerno du IIU--U pai». 11 oue t) ipui-e a nicliulo
dc lodo o cui,-num atual dèsle coinliii-.livel nu
pui»! e depois pcrniitc 11 Ksmi ii jjõzii tle iodas
i-.ua» vaiilacen.» Prepara a cama para a L.--u,
m, quarto da Petrobras, Se i-1,, já não - um
lombo uu monopólio «-t.ii.il du pelrób-o, nada
mais u sciá.

1'i.ssu lesupa, para us naciunalisias. a ne-
(•«•--idade inuiiitc d, iipoiar e levar adiai,lo a
iniciativa do deputado (labriel Passos nn seu.
lido di' une o Ciine.resso Nacional denuncie
('••>le criminoso acorri o de Itolinre.

!«'. A.

»
x-

fc.^.Mii*-.*»** ¦»•»*****??+*?**-» + ¥***-»?

r



2S a 28 .1 - !M> NOVOS RUMOS PÁGINA 7'

Alegações Finais da Prestes
¦ Subscrilas pelos advogados Sinval Palmeira, Fran-

tisco Chermont, Osmundo Bessa e Benedito Calheiros
Bonfim, forani entregues ao juiz José Monjardim Filho,
titular da Terceira Vara Criminal, os alegações finais de
defesa de Luiz Carlos Prestei e outros cidadãos, no pro-
tesso que lhes está sendo movido naquela vara crimi-
nal. Tratando-se de documento do mais alto interesse

para a vida democrática em nosso país, NOVOS RU-
MOS inicia nesta edição sua publicação, na íntegra:

ALEGAÇÕES finais de

íntegra do documento encaminhado pelos advogados Sinval Palmeira,

Francisco Chermont, Osmundo Bessa e Benedito Calheiros Bonfim ao

i juiz Monjardim Filho

tável, para transformar lio? Nem haveria eom",

em criminosos probos ci- nem seria pouível pr0-

dadãos que, apenas, por Var o que nâo exi*t«. Po-

convição certa ou errada, ra prova o dr. Promotor

fossem inconciliáveis ad- invoca a existência de

versários de seu pensa- umo Confederação aos

mento político. Ninguém Trabalhadores da América

dono da verdade nem Latina, presidida por tom-

existe uma verdade eler- bardo Toledano, que, por

Luiz Carlos Prestes, Fran-
cisco Gomes, João Ama-
zonas, Agostinho de Oli-
veira, Amarílio de Vas-
concelos, Agliberto Vieira
de Are vedo, Maurício
Grabois, Pedro de Car-

valho Braga, Álvaro Ven-
tura, Hermes Caires, As-
trojildo Pereira, Otávio
Brandão e Claudino Jo-
sé da Silva, na ação pe-
nal que lhe move o Mi-
Mistério Público, por esse
iuíz.0.

Para bem situarmos a questão penal em discussão
nesses autos, é indispensável fixarmos algumas noções
básicas e essenciais. Em primeiro lugar um exame do
conteúdo da acusação, da natureza do suposto ilícito

penal atribuído aos acusados. Em segundo lugar o exa-
me desse ilícito penal no tempo, isto é, quando inslau-
rada a ação penal e quando vai ser julgada. Assim, pa*
-n que se tenha um julgamento certo sôbre a relação
entre o fato e a imagem jurídica que do mesmo se far no
meio. Seria a lipicidade, tão discutida no Direito Pe-
nal Contemporâneo, aplicada ao chamado delito po-
litico. Essa norma de estudo.do processo cresce de va-
lor quando se sabe que estamos diante de um delito

político típico, no ângulo do delito de opinião.
Ora, M.M. dr. Juiz, o delito político não existe

isolado, em tese, resulta sempre de condições sociais,
econômicas e políticas da sociedade em que o fato se

produz. O mesmo fato que constitui grave crime po-
litico num Estado de tipo ditatorial, sem limitações ao

quanium despótico do Poder, num Estado de Direito
seria normal exercício de uma prerrogativo constitu-
cional. Um exemplo simples pode ser dado com a com-

paração entre o Brasil e Portugal, na apreciação do

caso Delgado. No Segundo Congresso de Criminologia
Latino-Americano de 1941, no Chile, se proclamou que
a noção do delito político não pode fugir a um critério

subjetivo, tendo em conta o móvel determinante dos

fotos que visem atentar contra c organização ou o
""fuiicionarriento 

do Estado ou conlre a organização

social. Dentro" dessa-tese vitoriosa do Direito Penal

Latino-Americano, eumpre-noT~ discutir... o presente

pioceiso. —

%®mmm

Ã acusação
Originou-se a ação pe-

nal de uma representação

do entõo Minisiro da

Justiça contra o Senador

Luiz Carlos Prestes, em

virtude de entrevista que
dera ao Jornal "Tribuna

Popular*. Nessa entre-

vista Prestes teria infrin-

gido o art. 3." inciso 24

do Decreto-Lei 431, pro-
vocando por meio de pa-
lavras, desprezo, preven-
ção ou hostilidade contra

os forças armadas; teria

violado o inciso 25 cia

mesma norma penal, inju-

liando os Poderes Pú-

blicos e estaria, ainda,

sujeito às penas do inciso

9 — 1.' parle combinado

com o art. 8.", por ter

feito propaganda conlia

a Segurança do Estado.

A essa representação
se veio acrescer, como

peça acusatória, um ma-
nifesto de janeiro de

1948, lançado por Pres-

les em nome do Comitê
Nacional do Partido Co-
munista do Brasil, meini-
festo de críticas ao Go-
vêrno de então, e que foi

publicado pela imprensa

e lido da tribuna da Cô-

mara Federal. Baseado

nessas duas peças, o Mi-

nislério Público ofereceu

denúncia fundada na

chamada lei de Segurou-

ca, Deaelo-Lei 431.

No entender do clr.

Promotor, com essas duas

manifestações de penso-
mento político e de crili-

'cas 
ao Poder Constituí-

do, teriam os acusados

cometido vários crimes:

a) — do artigo 2.c. inr.i-

so 4 — « Tentar

com auxílio ou

vibsíáio de Estado

Estrangeiro av Or-

ganlzação de ca-

i ó ler Internacio-

nal. a mudanço da

ordem político oy

social estabeleci-
da na Constituição -,

t>) — do inciso 5 —

«Tentar se aoo-

dorar do podei

pena implantai n

ditadura de uma

classe ¦.

ç) — do art. 3.", inciso

8 — - Dirigir o

Partido Comunista
Brasileiro, cujo re-

gistro eleitoral fò-

ra cassado por
aresto judicial, tu-

do visando aten-
tar contra a Se-

gurança do Estado».

d) — do inciso 10 —

"Incitar o ódio

contra as classes

sociais»,

e/ — do inciso 1 2 —•

lucilar à greve.

í) — do inciso 15 —

Incitar a animosi-
dade contra as
classes a r madas,

por injúrias a ge-
nerais.

g) — do inciso 24 —

Incitar o desprezo
às forças armados,

por chamar de
f a s cislas alguns

generais,

li) — do inciso 25 —

Injú-ias a aqontes
do Poder Público.
Essa é a acusação.
— O Ministério
Público ofereceu,
como começo de

provas, um inque-
rito policial, pro-
pondo-se a fazer

prova bastante nci
formação da cul-

pa, tendente a
demonstrar que o
Partido Comunisla
eia dirigido de
A-Aoscou, que Pie'.-
les é agente cia
U.R S.S., que exis-
le uma União Es-
lava * umo Con-
federação doi Tio-
b a I h a dores da
América '. a tino,
come pro.o He
sei • rarliri-» i.,-
ieinaciono' . q •*
todoi «ii farliriiT
C o ir. u nisto ru
inunde lutar» pela
subordinação d «
ieo. . « í > o • ò
URSi 'w , oe
fiomoto ,* t Irai
ofirmaróei d» me»
rn* íaez corne
df- qu« c ("artide
ujove emblema; e
bondei ra.» cia
URSS e que Prestes
leria afirmado co-
locai-se ao lado
dei URSÍ nc caso

de uma guerra «n-

tre esse país e o
Brasil.

O processo se estende

em 12 volumes e a sinto-
se dessa discussão judi-
ciaria em que o historia-
dor do futuro encontrará
valiosos subsídios para o
estudo de nossa história

p o I ítico-constitucional, a
síntese eslá feita de for-
ma inexcedível por V.
Exa., no relatório que cin-
lecedeu seu despacho his-
lórico revogando a pri-
são preventiva. Os advo-

gados que estas aleoa-
ções subscrevem pedem
vênia para adotar aquele
relatório, como exposição
lúc;da dos fatos e inci-
dentes do processo.

A enírevisi
Comecemos pela pn-

neira peça da acusação,
relativa, tão somente, a
Presles, senador c\ne con-
cedera a entrevista. Só-
mente o ranço da dita-
dura faria um Minisiro da
Justiça representar con-
tra um senador, como leu-
tando subverter a ordem,
através um pronuncia-
menio pela imprensa.

Basta lei o art. A4 dn
Constituição:

' <-Os deputados e os
senadores são invioláveis
no exercício do mandato

poi suas opiniões, pala-
vrar « votos-,

E é só — O Senador
Luiz Carlos Prestes em
entrevista a um jornal
diário teria proferido pa-
lavrai consideradas ofen-
siva. ae Governo, len-
dentei o promover c des-

preze ou o prevenção
conlre as fôrca> arma-
do » 6 leric feile propa-
aonde contra a Seguran-

Ct dc Estado. A denúncia
dii que cssei < crimes"
foram cometido; poi pa-
lavras; sim, as palavras da
cnlrevisla Mas a Con st i -

luição, Loi Maio', cr.se-

guro ac se:-odor imuni-

docle poi suas opiniões,

palavras e votos. Pcuece

,0 * o

¦>< tm*.....' 7***'^' '&S*i. """
'-.-af.  ' ™

•_$£ Si HuM^Üiiau.S

|fi 5 " " '-V*."T7

por demais claro para
insistirmos, que a denún*

cia não pode ser levada

a sério quando pretende
caracterizar ciline em

palavras pioíeridas por
senador cia República,

no exercício do mandato.

Como Piestes esclare-

ceu a V. Exa. em seu úl-

t;iTio depovncnto, a lin-

guagem parlamentar, cm

qualquer pois do mundo,
às veies possa os razoa-
veis limites da pondero-
ção, do exalo julgamento
mas é falo do processo

politico quotidiano e que
nunca poderia constituir
delito, sem a completa li-

quidação das instituições

parlamentares. Claro é

que nos anais de nossas
Câ.naras se encontrarão, o
cada página, mais vigor
e agressividade do que'
no entrevista do Senador
Luiz Carlos Prestes. A/.as
isso seria outro proble-
ma, o estudo da lingua-

gem parlamentar na his-
tória republicana. No co-
so, não poderia haver cri-
me, face á imunidade as-
segurada no arl. 44 da
Constituição.

0 manifesto
O suposto delito se

reduz ao Manifesto de

janeiro de 1948. O dr.
Promotor, já falecido,
fêz desse processo a ra-
zôo de sua vida. Lamenta*
velmenle essa vida foi
ceifada muilo cado, por
cruel moléstia, não lhe
ci n ii do a oportunidade de
uma preciosa experiência
no traio dos problemas
penais. O dr. Promotor de
tal forma empolgou-se
com a acusação, que
perdeu a medida da rea-
lidade, deixou de fazer

prova do suposlo delito c
se lançou num processo
histórico e universal do
movimento operário inter-
nacional. Vivemos num
leginie democrático or.de
os opiniões são respeita-
dns e por ei eis ninguém
deve sofrer sanções. O
dr. Piomolor poderia.

Io***:' - '•¦ 
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na e absoluta.

Esse o erro essencial do

Ministério Público. Preten-

deu um processo universal

e histórico. Já era delírio

de grandeza. Teremos

que julgar um processo
brasileiro, um processo

político, que resultou de

opiniões através um ma-

nifesto que circulou Ic-

galmenle pela imprensa e

pela tribuna parlamentar.
Não se poderia tentar

subverter a ordem com

pronunciamentos de im-

prensa. Ainda recente-

mente o Colcndo Supre-

mo Tribunal, no caso do
¦ Diário de Notícias*, con-

siderou por 5 votos con-

t:i 4, quc ;e pode, em

veHade, pela imprensa

infrinnir a Lei de Defesa

do Estado, nunca, porém,

pois, pensar os pensaiiien-
los mais monsliuosos so-

bre a filosofia marxista ou

sólire o movimento opo-

rário, poderia tei sôbre a

União Soviclic.a a opinião

mais demolidora, o pro-

piio Jui.' e ale os ativo-

gailos podiiiaiii incorrer

nesse dssvio de julga-
mento, mas o olijelo da

ação penal é muito di-

ver;o e limitado. Cumpria

provar que os acusados

cometeram crime, subs-
lancialmente ce t en tn -

ia1-' pela vio!êncici mudar
a forma de renime pol.ii-
co ou social, O fa'o de
serem comunistas não lhes

podciia ciccurelar penas
0j vexames, porque a
Constituição da Repúbü-
ca reza ern seu artigo 1 4 I
incise 8. .

- i o; niolivo d. < ouvir-

c/:c polí.ka, ninguém so-

ro privado do nc-nhum cie

seus direitos .

As'-:m é nossa democrá-

cia. O dr. Promotoi po-
deria sc um fanático do

anticomunismo, como foi,

secretário da chamada

Cruz nda Anticomunista,

como foi, igualmente; po-
deria, no entanto, no exer-

cic'0 cia mesmo prerroqa-
liva constitucional, ser co-

munista, e por ,'al não

soiio privar!') de nenhum

de seus direitos. Como

anticomunista de convir-

cão nõo s"iici licito, por

cerlo, oo dr. Promotor,

usar ri função Ho Minis-

t'; io Publico, a que Pni

chamou de Alto Magis-

Iralura, para um proces-
so inquisilorial contra o

pensamento poli;ico quo
tanto o afligia. Nõo. Ho-

vei:n que pesar os fatos c*

construir ci acusação á

base da pi ova colhida na

instiucão ciimiiuil, SC n

perder de vista a lição cio

Congresso de Criminolo-

gir; dn Chile, a que nos

referimos. Fosse o dr,

Piomolor comunista, nec-i-

lasse a filosofia c a rn-

lica marxista c uno loiici

o diieiio, igualmente, de

sc valer dessa arma cien-

lifica, icm duvida respei

acaso, nunca foi comunu-

ta e a Confederação é ot-

ganiiação sindical que

nada »eve com o Partido

Comunista do Brosil ou

com os acusados. O dr.

Promotor invoco uma chi

mada União Eslava exis-

tente, então, em Sâo Pau-

Io. Mas essa União nõo

tinha nada a ver com os

acusados, que sào brr,-i-

leiros e não sabiam, se

quer, dn existência da

mesma. O auxílio estran-

geiro estava, apenas, nn

cabeça, ou melhor, n^s

cofres da Cruzada Anti-

comunista.

Sim, M.M. dr. Juiz, por*

que o anticomunismo é

negócio rendoso em mui-

los cantos do mundo.

M":ios dos acusados, em

particular Luiz Carlos

c,;,rmariaoExcelsoPreiório pre^. participaram da

que pelo imprensa se mu- elaboração da Carta Mag-

da violentamente a forma

cie qovemo Merece, no

enfanto, rcoistro o falo

aurpicioso de quatro J'ií-

sustentarem a lese demo-
rrálica defendida pelo

Diciro de Noticias-, de
0"c. pela imprensa, se

cometem delitos de im*

prensa c não delitos po-
hficos. Impressionado com
o processo conlia aquele
cl ic: ¦ io. o eminente rlopu-

lado Soixas Poria cimo.-
s*n.'ou pri*'-*'-* de revoga-
cóo da loi I 802, cuja jus*
lífir.'fV';ao*—piciiilõ" raízes nó

pensamento liberol dos

nossos primeiros ensaios
cl i constiiucionalismo, hon-
i-i dos fimdcicloros rio

Impõrio, para usai a do-

nomincii-õo d-, sriurloso

Olávio Tarquínio cio Snu-
f 'i outro Indo, rr-.i-

nala o ilustre parlcinien-
fl V*'

na da República e todos a

tem defendido contra os

aqtossões do Poder Po-

litico. Dai o p-eient* pro-

<¦; E«elso"Vprelório cesso. Lonçie do resultar «
ncõo penal d» of»nja ao
rea;me conslilucional, na

verdade so origina da lu-

lo democróOca dos acuir-
dos contra os alos do

Governo Dutra, atentaló-
rios da Constituição, O
Mcniíosto d» jan"iro dn
19r*B ó uma denúncia d«
il^onlidndes, d ¦ n w n rin

certamente em termos du-
ros, mas comore^hsivois

- nn -expicr.são ' 
d»; homens

aue vinham de. ser esbii'
Ihados cm s»us direitos.
destituídos de postos a
nue chegaram pelo s'ifrá-
nio do sous rnnciHadfiot,
om o'<-in->os livre? e dt-
morrálicas,

Mão nslavçim r» nctisa-
c'os lenfando mudai o
r-qimt», »^ln^•nlll procuran-

dodeira lei de defesa cio do alertar o povo contri

Estado é " Constituição o a mudança do reaime, n

que os leis penais o cl>* mudança parn n ditadura,

pioccsso penal viqenles oue no passado nos nvil-
leira o oprimim. Sn ns
acusodos não lo-nlmo .
mudai o ronimit é óbvii
cnirn tnmb*'*i n -<*>*-)ijnfj«-i

ncusní-qo, ri» lioverem
Irntndo implantar umo
d:tr-.rlu'n d» classo. Orn,
M M. Hr. Juiz, uso i?lif<*ji>i
a comedia. Um Manifesto
de ciílica a certos agen*
les do Poder • d<j diurna*

mento o União dos De*

mocroteu, poderá, por
si, çxpiessm o com*ço H*

umo tevolucõo proliílóna''

A Lei '80? cogito de

crime cie tentar por meios

violentos subverter a or-

dem Enlâo, o Monifísti

om causo serio um moii*i

violento ein subvet»i 9 nr-

drm política «ii locicil?

A palavra r?dr? s*r vía.

lontn, mos nunefl da v'á«

lenda cie drrrubfi uma

clnsso no Po-Jer, Vm

classo no Pcdn ca''á

alicivrs um pioc.esso rVs-

louco revolucionário, que

poderá sei in»urtecionnl

co potifico, laii sejam ns

circunstâncias no tempo •

no ospaco. Mas estn mu.

dança nõo reiullnro nun*

ca de um Manifesto. A
denuncia diz que os acusa*

dos querem derrubai •
Governo. Mas que go.
vêrno? O que ai está foi

eleilo com o concurso dos

é a his-

caracterizaria, t ó

armam o Fslado contra
os criminosos. Lei do Ce-

çjijicinra, cn o q'.'C oulm
nome ("nha, é lembrou-

ça da ditadura e pot isso

mesmo o Chüe vem dc ie-

vogar a que 'oi vigente

nnriijeie pais ruianle lan-

los anos.

Mas voltemos á análise

c'a acusação.

A primeira acusação ó

c'e tentar mudar a oiclem

política ou so"-iciI estobe-
l.-i.'.-'ci no Consliluircio 1*

cot. auxilio do Estado Es-
I<anrir-i 1 o ou cigcinizaccio
dc carálei internacional.
T 1 primeiro lunar, fóico

ó ressallar quc se trataria
de lr'ilci'iva, como expres-
sou ci clenuiiclci. Oi a, o
p'1'éi'ionlcir quo o tonta-
tlvci só se caracteriza, p"
ncilmcnle, polo começo d»
c-.'d."C'jo, obslado esso

poi cií;cio os!'Cinha co
ciqonte O manifesto de

janeiro cie 19^8 to: ia co-
morado o insurroicòo no
LV"v'l, inssurreição que
nõo vi'iriou apesar dos
ancnlcs, Noo seria preci-
so cominln* tamanho rim-

parnte. Onze anos docoi-
roram dósso manifesto.
Qunlio Governos so su-
cederam no Pode o n
aluai, com apoio oslensi-
vo o r*',il;lc':;le cios ncu'.n-
cos, 05 mesmos c|uc esta-
riam em processo insurre-
rioncd Oiioüi leria impo-
dido quo o tentativa se
transformasse om delito
consumado? Ncio diz o
Ministério Público, Dosli-

gurc so. pois, ci tentativa,
íruto exclusivo da fonto-
•io dr di Piomolor. Mns o «usados. Entào
d o! i • o
1:05 1 ô

iu *

prova se fez desse au/í-

nos r!-i lei, como n
lio eslranaeiro. Oue

1 i n desmentindo •

acusação.

(Conclui no próximo n.'J.
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£-&¦¦ Emancipação Dos Povos Árabes
A explosão de 30 to-

.leladas de dinamite, que
fizeram ir pelos ates

vinte mil toneladas de

pedra, maicou o inicio

cias obras da grande re-

presa de Assuã, na zona

fronteiriça entre a Repú-

blica Árabe Unida « o

Sudão. Num gesto sim-

bélico, o presidente Nas-

ser, diante de váfias per-
tonalidades i n t ernacio-

nais, inclusive o represen-

lante do Governo soviéti-

co, Novikov, o rei Mo-

hanied V do Marrocos t

o chanceler cubano Raul

Roa, comprimiu o botão

que fèz detonar a carga

de explosivo.

Iniciou-se assim a pri-

meira fase da construção

da grande represa, que
deverá ser concluída em

1964, ou talvez anles, em

vista da disposição dos

operátios e técnicos de

entregá-la o mais breve

possível. A segunda fase

do projeto prevê a cons-

irução de uma usina hi-

rirelétrica para gerar 10

bilhões de quilowatts/hora

por ano. A represa será a

maior do mundo, com

uma capacidade de ar-

r.-.azenar ldO bilhões de

metros cúbicos de água,

ou seja, quase o dôbio

da capacidade de anua-

ter,cimento existente atual-

mento no Bicisil. Seiá

formado ,um enoime lago

artificial de 4.000 quilo-
metros quadiados de su-

perficie, com uma profun-

didade media de 80 me-

tros. este lago possibili-

lará a inigoçcio de cerca

cie um milhão de liccta-

tes d» terras áridas, o

que representa mais cie

um lérço da atual super-

fície cultivávcl do Egito.

SONHO f LUTA

construção da re-

plíisa é um sonho antigo

do Egito, em vista da

enorme importância quo

terá pena o desenvolvi-

mento de suei agricultura

m indusli.a. Como se tia-

lava do uma lealizaçào

de enormo vulto, não eia

possívul ao Egito, pobre •

explorado, concretizá-la.

Basla que se saiba quo

mu «isto, atualmente en-

tá orçado em 240 ml-
Ihões de libras egípcias,
isto é, mais de 670 mi-
Ihões de dólares.

Durante o ano de 1956,
os Estados Unidos e a
Inglaterra se declararam
(interessados t> no f i-

sas, ot soviéticos te om-

penhom em poupar ao
máximo os recursos dos
povos a quem prestem
assistência.

Diante disto, toroom-
se ainda mais ridículas
as acusações veiculadas

invasão de Suez. Agora,
voltam a surgir as mes-
mas propostas de «assis-
tincia» ocidentais para a
eonstruçôo da segunda
fase da represa — a usina
hidrelétrica. A Inglater-
ra, a Alemanha Ociden-

.•^.-V.".".-.-.".,^.*."^.-^^.".-JVW^.-."dW»V."^^J'.-.-.-.-»'

0 QUE SERÁ ASSUÀN
A maior represa do mundo
Armazenará 140 mMtiêtg de metros cúbicos
de água
Formará enorme lago artificial de 4.000 qui-
lômetros quadrados
Suas águas Irrigarão um milhêo de hectares
de terra
Usina produzirá 10 bINiéet de Kw/h por ano

nanciamento e constru-

ção da represa. Este «in-
íeiêsse •, entretanto, era
apenas mais uma forma
de pressionar o Egito
com o inluito de voltar a
dominar o pais. Com o
recuo dos países impe-
rialistas no financiamen-
to do projeto, e o agu-
comento das relações en-
Ire eles e o Egito de-

pois da agressão anglo-
franco-israelense, o pro-
jeto ficou abandonado.

A 23 de oulubro de
1958, durante a visila
do vice-presidenie da
RAU, general Akim Amer
á União Soviética, fo-
ram concluídos os enlen-
dimenlos entre os dois
paises. A URSS conce-
deu um crédito equiva-
lente a 400 milhões de
dólares, concordando
ainda em fornecer equi-
pamenlos e técnicos pa-
ra os trabalhos de cons-
truráo. Mais de uma cen-
tena de fábricas soviéti-
cas entregaram em prazo
recorde as instalações
(íeslinadas a Assuã.

COOPERAÇÃO
FRATERNAL

Como ilustração flu-

grante da disposição dos
soviéticos de ajudar de-
sintercssadamenle o po-
vo egípcio, pode-se ci-
tar a economia de 12
milhões de libras egip-
cias, islo é, quase 34
milhões de dólares pro-
porcionada pelas modifi-
cações feitas pelos lécni-
cos soviéticos ao projeto
inicial elaborado poi téc-
nicos ocidentais. Além dt
oferecei assistência téc-
nica e financeiro paro «'
construção do represa,
sem qualquer condição

politica, militar ou «co-
nômica, além d» pro-
por *ondiçõei de paga-
mento as mais vont-ojo.

por certas fontes impe-
rialistas, segundo as
quais a URSS teria iludido
o Egito com promessas de
financiamento em 1956,
quando ainda estavam
de pé as -propostas de
assistência ocidentais,
retitando-as depois da

tal, o Itália, a Áustria e o
Japão já se mostraram
"interessados* em parti-
cipar do empreendimento,
embora sem apresentar

qualquer proposta con-
creta.

O que oconlece ê qu*
a represa de Assuã já

se mostra, antes mes-
mo de seu término, co-
mo um grande traço de
união entre a RAU e a
URSS, como um sinal de
colaboração desinteressa-
da entre os países so-
cialistas e os subdesen-
volvidos. Daí o interesso
das potências imperialis-
tas em participar, ou pe-
lo menos em fingir que
desejam participar, da
construção da usina.

COMPENSADORA'

A importância da re-

presa para a economia
egípcia pode ser medida

pelo seu «feito imediato
sobre a renda nacional
do país. Logo após a
sua conclusão, já se sabe

que há provocar um
aumento de mais de
250 milhões de libras
egípcias na renda nacional
desta parte da RAU. Em ou-
trás palavras, em seu pri-
meiro ano de existência, a
represa terá compensado
todo o seu custo (240
milhões de libras egíp-
cias), deixando ainda
um saldo. Além dislo, q
represa p r o porcionará,
logo no início, uma renda
anual de 23 milhões de
libras egípcias ao lesouro.
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Campanha eleitoral em marcha

Unidade Popular

no Equador Para

Enfrentar Reação

0 modelo da represa de Aasuan foi c onstruído, na escala 1:120. no labora-
tório do Instituto «Hysdroprojecl», na URSS. O modelo é necessário para a
resolução ia diversos problema* decorrentes da construção da barragem, co-
mo mi preeotai. • »t«*| ám Asww, a T*4o«i<la<te <k vazão, etc.

Desenvolve-se atual-
mente no Equador uma
vasta campanha no sen-
lido da vitória de unia
collgaç&o anticonservado-
ra nas lutas eleitorais pi"
Ia presidência do pais
em junho próximo. Na
cidade 4e Riobamba, ca*
pitai ria província tie
Chimborazo e um do»
maiores centros do pnis,
formou-se, por iniciativa
popular, a Unidade De-
mocráüea de Chimborazo,
englobando a participa-
ção de dirigentes e mi-
litantes de todo* es pai-
lidos da oposição, o I.I-
beral-Radical, ¦ Sócia-
lisia. o Comunista e a
Concentração de Forças
Populares, além da Cnn-
federação dos Trabalha-
dores do Equador.

A coligação da* fór-
ças populares no sentido
de Impedir a continua-
<;ão no poder da oligai-
quia de Ponce Enrique/
ou de sua substituição
apenas nominal vem sen-
rio defendida pelo Parti-
do Comunista rto Eqiia-
dor desde junho do ano
passado, ganhando daí
para cá o apoio da.s gran-
de* forças populares rio
pais. apesar d» resistén-
cia da cúpula do Parti-
rio Liberal, que se ape .a
à. candidatura suposta-
mente anticonservadora
d» Galo Plaza. ex-presi-
dente do Equador e mem-
bro da oligarquia ligaria,
ao imperialismo. A re-
sistência da cúpula libe-
ral se manifestou ultima-
mente na recusa da diie-
çSo do -partido em puni-
cipar da reunião dos di-
rlgeulex oposicionista»
realizada em Riobamba,
ape.;ar do apoio de sua,
.seção lona] à Unidade
Democrática rie Chimbo-
rano.

UNIDADE
DEMOCRÁTICA

Apesar da.» provoca*
çfms que • governo de
Ponce Enriquei, que ten-
lou perturbar * reunião
« criar um clima de ter-

ror para prejudicar a
reunião, os dirigentes opo-
sicionistas Pedro Antônio
S.niri. rio Partido Comu-

ista, Guillerino Jaiannl-
lo Lnrica. do Partido So-
cialista, Carlos Guevara
Morenti da Coligação de
Forcas Populares e Victor
7,uftitra. presidente ria
Contederacío de Traba-
lhadores do Equador con*
1'ordaraiii em unir suas
forças e trabalhar nn
seutide ria formação ri»
ampla frente única paru
derrotar * oligarquia s»'-
ciaperistã.

O» liderei doj parlidus
de esquerda afastaram as
manobras existentes pura
fazer passar a candidatu*
ra de Galo Plaza como
anticonservadora. Des-
mascara ram a posição ne
Galo Plaza quer antes d«
seu mandato presiden-
ciai. quando defendeu na
Câmara dos deputados i>
projeto de Velasco Ibarra.
atualmente candidato cie
Ponce Enriques, de en-
nega da.s Ilhas Galápa-
>ios aos ainerica nos. ira-
gorosiiinente derrotado
pelo parlamento: quer
durante seu mandato.,
quando assinou o tratado
militar com ou Estados
Unidos, firmou o Tratado
do Rio de Janeiro conlra
a vontade expressa da.
opinião publica eqtialo-
riann. perseguiu operários
e estudantes « violou as
liberdades democráticas.
Alem disso, Galo Plaza é
conhecido defensor do
imperialismo, já tendo io-
unido publicamente, em
livros e entrevistas, a de-
íesa tia United Fruit. ria
Shell e outros moiiopó-
lios que assolam o Equa-
dor.

O outro candidato. Ve-
lasco Ibarra, também ex-
presidente do Equador,
em nada se diferencia rie
Galo Plaea ou de Poiu»
Enriques no ataque às li-
herdades democráticas e
na defesa da oligarquia
reacionária e dos mono-
polios estrangeiros, Di-
ante dislo. os líderes opo-

sicionistas, apoiados por

vastos setores populares,
inclusive da burguesia
nacional equatoriana, re-
solveram prosseguir a lula
por uma candidatura
independente, a ser fis'
colhida eni ampla reli-
nino popular.

PROGRAMA POPULAR

As camadas populares
equatorianas se nianifes-
tam claramente pela der-
ruhada ria oligarquia rea-
clonária social-erislã, ou
pela simples substituirão
dos atuais governantes por
representantes da olimu-
quia infiltrados no Par-
tido Llberal-Radical, co*
nio Galo Plaza. que pre-
tende ingressar nesse
partido paia garantir o
apoio à sua candidatura.
Três anos ie governo de
Ponce demonstraram o
que poden» os equatoria-
nos esperar rie uni go-
vêrno conservador: mais
fome, desemprego e crise;
homens do povo. estu-
dantes « trabalhadores
massacrado* ein Porto-
viejo e Guayàquil du-
rante as manifestações
estudantis e populares
do ano passado; índios
assassinados em Otava-
Io: * individainento do
pais; alienação da sobe-
rania nacional, roiiu>
ocorre hoje em relação à.

' 
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Pedio Antônio Sciod,
secretório-geral do Par-

tido Comunisia.

eniieg» da* IThap Galã-
pasos ao» norle anipiica-
nos.

o Partido Comunista do
Equador apresentou à.
Irem» popnlni' seu pio-
grama tir transforma-
cões democráticas, que
sintetiza as aspirações
mais sentida.» da.s massas.
Inclui 6ste programa; re-
torma atiraria quo des-
nua o latifúndio » que
entregue aos camponeses
ns terras lioie pertenceu-
le-, aos senhores feudais,
paia que a.« trabalhem;
desenvolvimento econó-
mico nacional e melhoria
das condições ric vida rio
povo; deiesa t fortaleci-
monto das instituições
deinocráticas; defesa ria
soberania e independeu*
cia nacionais: consolida*
çáo r ampliação ria legis-
larão social e Irabalhls-
ia; revogação dos trata*
rios militares entre o
Equador F os Estados
Unidos ? de "segurança
coletiva" i Trai ado do
Rio de Janeiro i,

Em declaração á im-
piensa em Riobamba,
onde se encontrava para
discutir com ns outros
dirigentes oposicionista»
o programa da frente po-
pular anticonservadora,
o dirigente comunista Pe-
dro Saad esclareceu qu»
o Partido Comunista não
defende medidas sócia-
lisia* na presente fase do
desenvolvlmenii eqüino-
nano. Seu programa pode
ser realizado por uni Go*
viMiio de Coalizão Demo*
cnítiea em que pari let-
pem todas as forças que
contribuírem para derro-
car ns conservadores, a.»
oligarquias feudais c li-
nancelras e os agonies rio
imperialismo. Neste Go*
vêrno dr\> participar
tombem a classe operA-
ria. que fi a força rie mal»
clara posição transforma-
riora.
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Coexistência Pacífica
e Lata Ideológica
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A pretexto de comentar a
recente decisão adotada pelo
Comitê Central do PCUS —
oujo texto, aliás, ainda é
desconhecido no Brasil —
acerca das tarofas^dos comu-
nistas soviéticos nõ terreno
ideológico e da propaganda,
o ar. João Neves da Fontou-
ra, no editorial de "O Globo",
do último dia 13, repete uma
série de confusões e tolices
em torno do problema da
coexistência pacifica • sua
relação com a luta ideológica.
As tolices, aliás, náo são prò-
prlamente de Joáo Neves
que, no caso, como acontece
de maneira geral, se limita
a repetir, sem nenhuma orl-
ginalidade, o que dizem os
seus mentores da imprensa
norte-americana.

Em essência, eis o que, de
tabela, afirma o editorialist.a
João Neves: náo é possível
defender-se uma politica de
coexistência pacifica entre
Estados de regime social di-
verso e, ao mesmo tempo, fa-
lar-se em luta entre ldeolo-
glas e luta entre as classes. E
uma vez que se toma esta
última posição, não ae pode

considerar sincera e con.se-
quente a defesa da coexlstén-
cia pacifica.

Saltam & vista os objetivos
que se pretende alcançar
com esta míope afirmação.
ainda mais quando o pre-
texto é exatamente uma re-
Bolução ck> Partido Comunis-
ta da URSS concltando os
seus militantes à luta irre-
concillável contra as man!
.eslac.es da ideologia bur-
guesa. Eis, em poucas pala-
vr_.s, a conclusão principal a
que João Neves pretende
conduzir os leitores do desa-

linhavado editorial de "O
Globo": se o PCUS fala em
travar uma luta incessante
no plano ideológico e afirma
a incvltabilichide da vitória
mundial do socialismo e do
comunismo é porque a União
Soviética náo está de fato In-
teressnda na coexistência pa-
cíflca entre os Estados, mas
em "exportar" a revolução
socialista. E dai uma segun-
da conclusão: o movimento
comunista, em nosso pais, co-
mo em todos os demais, não
resulta de contradições cte
nossa própria sociedade, mas
de "ordens de Moscou"

AUmlr MATOS

COEXISTÊNCIA PACIFICA:
FRACASSO DO IMPERIALISMO

Ao contrário do que diz
João Neves, não existe no
nhuma razão para se consi-
derar que se negam e se ex-
cluem a coexistência pacifica
entre Estados de regimes d'i-
versos e a luta, cada vez mais
acesa, entre as ideologias do
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RIO DE JANEIRO

APOIO AO CENTRO DE DEFESA
DO PETRÓLEO

O General Felicíssimo
Cardoso, presidente do Cen-
tro de Estudos e Defesa do
Petróleo e da Economia Na-
cional, vem recebendo novos
pronunciamentos de parla-
mentares, militares e per-
sonalldades diversas em
apoio à nova Diretoria da
entidade.

Entre outras, destacamos
ae manifestações do «ena-
dor Mathlas Olimplo, dos
deputados Silvio Braga, Úl*
timo de Carvalho, Barbosa
Lima Sobrinho, Abraháo

Moura, Wanderley Jr, José"
Jofily — que "renova seu
empenho em prestigiar a
patriótica entidade" — Jo*
sué de Castro — acentuando
que se sensibilizou por ter
sido convidado a partici*
par da Comlssáo de Parla-
mentares dêsse Centro "que
táo altos serviços tem pres*
tado à defesa da economia e
da segurança nacionais" —
e do General Vicente de Pau-
Ia Vasconcelos, qtie agrade*
ce a inclusão de seu nome
na Presidência de Honra do
CEDPEN.

proletariado e da burguesia.
Sfto problemas de ordem ci i-
ferente e que só os Ideólogos
da reaçáo confunrtem, pro-
positadamente, com o objetl-
vo de levar ao descrédito os
paises do sistema socialista e
o movimento revolucionário
da classe operária.

Enquanto a coexistência
pacifica, como problema de
politica internacional, surgiu
relativamente há pouco tem-
po — desde o instante em
que o capitalismo deixou de
ser o sistema mnncVlal único,
com o aparecimento do pri-
meiro Estado socialista, n
URSS — o conflito entre a
burguesia e o proletariado,
no terreno ideológico, existe
desde o momento em que, há
mais de um século, estas
duas classes passaram a se
defrontar no palco histórico,
na luta por interesses defini-
uos e antagônicos. Sáo fenô-
menos, portanto, que existem

.objetivamente,.. Independente
da vontade de quem quer que
seja.

Se houvesse prevalecido,
aliás, o desejo dos miperia-

listas, não se poderia hoje
falai- em coexistência paci-
fica, simplesmente porque
não haveria DOIS sistemas
para Coexistirem. As Inter-
venções armadas do imperla-
lismo contra a URSS e a
Ininterrupta ofensiva contra
os países socialistas visavam
precisamente eliminá-los do
mapa mundial a fim de que
o capitalismo permanecesse,
eternamente, como o ÜNICO
sistema econômlco-social.

Se se fala hoje em coexis-
tenda pacífica, e se esta pu-
litica vai se Impondo na are-
na internacional, é devido ao
fato de terem fracassado
tôdas as inúmeras tentativas
das potências imperialistas
no sentido de varrer da face
da terra os Estados em que
o proletariado, pela primeira
veis na história, desbancou a
burguesia do poder. Náo só
estas tentativas foram frus-
tradas, mar, o que se viu foi
o socialismo se tornar cada
dia mais poderoso, consoll- '
dar-se definitivamente, con-
vertendo-se em sistema mun-
dial e conquistando a cons-
ciência de milhões e milhões
de pessoas que, no mundo
inteiro, eram antes vitimas
da enganosa propaganda lm-
perialista.

A coexistência foi, portan-
to, uma IniposIçSo a que náo
puderam fugir os imperialis-
tas. Isto é: se existem simul-
tftneamente, em nossos dias,
Estados socialistas e capita-
listas, não é porque Isto
agrade aos círculos dirigentes
reacionários dos países im-
perlalistas, mas no contrário,
porque esses círculos foram
Impotentes para deter o
avanço do socialismo, e ainda
mais Impotentes sáo agora
para Impedir quê He afirme "á'

superioridade definitiva do
socialismo sobre o capita-
Usino.

COEXISTÊNCIA NÃO É CONCILIAÇÃO
Disto resulta * a seguinte

conclusão: a coexistência pa-
cifica entre Estados de dlfe-
rentes regimes sociais é uma
politica que se afirma vlto-
riosamente apesar do impe-
rialisinn. Não é, portanto,
uma forma de conciliação,
mas de luta entre os cíoís sls-
temas — o socialista e o ca-
pltalista. Se é defendida
e aplicada conseqüentemente
pelu campo do socialismo,
c o tn preende-se facilmente
porque: não há nos Estados
que integram esse cam-po, por
sua própria natureza, das-
ses sociais interessados em
pilhar outros povos, nem a
sua economia encerra con-
tradições para as quais a
guerra aparece como uma
solução temporária. E se, por
outro lado, os círculos impe-
rialistas resistem à cosxls-
tenda pacífica é porque, de-
vido á essência mesma do
imperialismo, nada lhe é
mais alarmante do que o
chamado "perigo da paz".

A coexistência é unia for-
ma cie luta, de emulação cn-

tre os dois sistemas. Com
uma particularidade: trata-
se de uma luta que eXtlui o
emprego da força armada, da
guerra, llmltando-se aos ter-
renos econômico e político.
Se, portanto, partidários de
um dos sistemas revelam te-
mor diante desta emulação
— que, como é evidente, cor-
responde aos Interesses cie
toda a humanidade — é por-

que reconhecem que o seu
sistema, pelos vícios de que
náo pode se libertar, será
derrotado nesie tipo de com-
petição (nâo haverá erro,
aliás, em afirmar que a der-
rota do imperialismo é lnevl-
tável seja esta ou outra a
forma.tí'e emulação).

Coexistir náo significa con-
ciliar. E se sào as forças do
socialismo que se batem, ife-
tlvamente, pela coexistência
pacífica, pode-se concluir,
sem dificuldad-e, que quanto
mais poderosas forem estas
forças maiores serão as pos-
sibilidades de vir a triunfar,
definitivamente, essa politica
cie paz, de ser afastado para
sempre o perigo de uma no-
va conflagração mundial.

Não é verdade, pois, como
procura fazer crer o rábula
João Neves, que a luta dos
soviéticos pelo comunismo
em seu pais e a luta da cias-
se operária e demais pátrio-
tas contra a exploração capi-
tallsta e o Jugo do imperia-
lismo em suas pátrias, revê-
lem falta de sinceridade e
honractez nos esforços que
fazem pela coexistência pa-
cifica entre Estados dc dife-
rentes regimes. Uma luta náo
exclui nem invalida a outra.
Ao contrário, elas se entrela-
çam harmônlcamente.

O que os comunistas pro-
pugnam é que enquanto exis-
tirem paises socialistas e ca-
pltallstas as relações entre
eles se mantenham no plano
da emulação pacifica e a paz
seja consolidada. Mas ne-
nhum comunista, como ne-
nhum verdadeiro patriota,
pode desejar que o socialismo
coexista eternamente com o
imperialismo, instigador de
guerras e opressor implacável
dos povos; O- quo se-dá è que.
os comunistas estáo conven-
cldos de que, sendo o sócia-
lismo o regime superior, e
apesar da Incontestável su-
perioridade militar de que
dispõem {atualmente os pai-
ses socialistas, o socialismo
vencerá sem necessidade de
recorrer k guerra. Se os ideó-
logos do capitalismo náo po-
dem fazer uma afirmação
semelhante em relação no
regime que defendem, mas.
como João Neves, manltes-
tam temor em face da coe-
xistêncla pacífica, tanto pior
para eles: ai está a confissão
da Inferioridade do capitalls-
mo que eles gostariam, em
váo, de ver eternizar-se.

COEXISTÊNCIA E LUTA DE CLASSES
Se em escala Internacional

a coexistência pacifica é unia
forma de emulação entre os
sistemas socialista e capita-
lista e a melhor forma de se
conduzirem as relações entre
Estados, nos países em que
dominam ainda as relações
de produção capitalistas a
coexistência pacífica não só
nfio elimina as contradições
e a luta de classes, mas pres-
supõe um combate caem vez
mais aceso do proletariado e

demais forças progressistas
contra o imperialismo e oi
seus agentes internos. A luta.
rtentro rie cada pais, contra o
Imperialismo e seus sustenta-
culos não é apenas unia nr-
cessidade objetiva para a 11-
bertação de seus povos, fi
também uma contribuição
para a vitória definitiva da
paz em todo o muncio, uma
vez que essa luta conduz ao
debilitamento do imperialis-
mo — rctlrando-lhe uma po-
slção após outra — e assim

Sobre o Trabalho
Nos òm ícatos

A concepção errônea que medrou entre nós sô-
bre o papel das massas e do Indivíduo nu história
contribuiu para a subesttmagfio do trabalho cum us mas-
sas em geral, e do trabalho sindical em particular, e pa-
ra a superestimação do trabalho de cúpula em detrimen-
io do trabalho de bnse, A atividade nos sindicatos pas-
sou n ser realizada em grande parte, pelos chamados
especialistas cio trabalho sindical. O centro de gravi-
dade da ação dos comunistas repousava nas frações
e seções sindicais, o que contribuiu para desligar as
Ir ses de empresa da atuação junto à massa opera-
rir Ainda hoje os comunistas permanecem em gran-
de parle'na atividade de cúpula, nãu aproveitam as
liberdades democráticas existentes pnra ir ns massas
e organizar o movimento sindical nas fábricas. As or-
ganizações de base e os comunistas em geral nao suo
orientados c ajudados suficientemente para realizar o
trabalho nos sindicatos e é, por isso, pequeno o nu-
mero de camaradas que neles atuam. Us comunistas
não conhecem satisfatoriamente a vida c os proole-
mas elos operários nas empresas e. em conseqüência,
nem sempre levantam com justeza as relvlndicaçoe.
locais. Educados numa orientação «esquerdista» e na-
bituados a trabalhar com <poucos mas bons» n&o
aprendemos ainda a trabalhar com as grandes mus-
sas onde estão as massas, de acordo com o seu nível
do'consciência e de organização e qualquer que seja
;• Ideologia predominante no seio das massas em ciado
momento. Trabalhar somente com os que pensi.i.i cie
acordo com os nossos pontos-de-vista 6 tarefa de seita.
Os comunistas são uma força politica. e n verdadeira
politica só começa quundo afeta e mobiliza milhões.

A atitude negativa dos comunistas em relação a
estrutura sindical vigente conduziu-nos, por muitos
unos à aplicação de uma fracassada política visando
organizar sob a bandeira da CTB, um movimento
paralelo aos atuais sindicatos, o ciue acarretou revê*
ses á classe operária e um grande desgasto dp nossas
forças. Ainda agora alguns «!nyn'fasJZf^nvU?
atuar nos quadros da estrutura sindical existente, prin-
cpalrnente nas Federações e Confederações numa atl.
tu.l. sumamente prejudicial ao movimento operário.
O caminho para melhorar a composição daa organ za-
cões de grau superior não consiste em manter atitude,
negativa diante delas, mas em eleger-para essesi^
_âos onerados provados por sua dedicação a causa
d,, proletariado c exigir dos dirigentes que cumpram
SUaSNossa8acompreehsao sobre o problema da unidade
sindicai'ainda encerra elementos de sectarismo. Alô
recentemente não dávamos a devida importância a
existência do outras forças políticas e correntes de
opinião no movimento sindical. Atualmente, ainda so
verifica entre alguns comunistas a tendência u reu-

* 
lizafTfiTia "politica' cm grande parlei, exclusivista » a
desrespeitar a democracia sindical. Pretendem por
vezes unia unidade que representaria, na prática, a
subordinaçfio mecânica de outras correntes as pata-
vias-de-ordem dos comunistas. Essa atitude tem cau-
sacio prejuízos à unidade do movimento sindical, uo
outro lado, são alcançadas vitórias sempre que reali-
zamos uma politica unitária, sem exclusivismo parti-
ciáiio tanto nas eleições sindicais como nas conferen-
cias, 

' congressos e movimentos reivindlcativos.

(Trecho do documento «O movimento operário e
a política sindical dos comunistas»).

reduz a resistência, no ftm-
bit o munciial, à politica ae
coexistência pacifica.

O proletariado e os comu-
nistas errariam se. deixai*.-
do-se confundir eom as toll-
ces de um João Neves qual-
quer, considerassem que se
repelem a luta de classes e
a luta pela paz entre aa na-
cões. Pois o que acontece e
precisamente o oposto daqui-
lo que o edltorlallsta de "O
Globo" procura impingir: a
luta pela pa:', terá tanto
maiores possibilidades Oe cxl-
to e a coexistência pacifica se
tornará vitoriosa tanto mais
facilmente 

"quanto mais ded-
slvas forem as vitórias ai-
rançadas na luta contra o
Imperialismo e mais sólidas
forem as posições conquista-
das pelo proletariado e dc-
mais forças democráticas e
patrióticas em cada pais.

Evidentemente, nada cisto

exclui — ao contrário, pres-
supõe — a possibilidade tie
mudanças graduais na poli*
tlca dos Estados Imperialis*.
tas. Já é hoje um fato ton-
creto, por exemplo, que o go-
vêrno dos Estados Unidos
vem se encaminhando para
a aceitação de algumas pro-
postas de paz feitas pela
URSS. Hcjubllamn-nos rrot
este fato, que se torna possi»
vel. exatamente, devido ao
avanço cias forças mun-
diais do socialismo e da paz,
que dá lugar uo isolamento
e ao enfraquecimento crês-
contes dos .setores mais
agressivos das potências im»
perlalistas.

A coexistência é uma for-
ma de luta, Jamais a concl»
cillaç&o com o imperialismo.
Além cie sc:* a Única alterna»
Uva para evitar que a huina»
nldade seja arrastada à mais
dcsliuldora das guerras.

HISTÓRIA DO MOVIMENTO OPERÁRIO XLVII
j-fiimi1.' '"¦'lima

O falecimento de Èngels
ocorreu no período em
que se fortaleciam ro.pl-
damente, na Alemanha,
as condições sociais que
constituem a água-máe
do oportunismo.

Ê nos últimos anos do
século XIX, com efeito,
que o pais entra em cheio
na fase imperialista de
seu desenvolvimento eco-
nômlco-soclal. O mundo
estava, Já entfto, dividido
territorialmente entre as
demais grandes potências
imperialistas da Europa,
que tinham chegado na
frente ao banquete da es-
poliaçáo das riquezas das
regiões atrasadas do globo,
da. exploração desenfrea-
da das massas humanas
de milhões dessas áreas.

A grande burguesia mo-
nopollsta alemã, unha e
carne com a casta reacio-
nária dos latifundiários"Junkers", surgia assim
na arena da política In-
ternacional, naqueles anos,
gritando contra a "lnjus-

tlça" de que era vítima na
partilha das colônias e
semicolônlas, exigindo
¦agressivamente uma redl-
visão do mundo, arman-
do-se até aos dentes nara
si-r-nnlvr o aninha o

maior de n_ções escravi-
zadas, de mercados e es-
feras de influência.

O exacerbamento do ml-
litarismo germânico reflc-
tia o potente desenvolvi-
mento logrado pela eco-
nomia capitalista do pais
no último quartel do sé-
cuio XIX, o caráter impe-
rlalista. ^pensionista, pnr
ela assumido. O avanço
fora, de fato, enorme. A
produção cre ferro fundi-
do, pm* exemplo, passara
de pouco mais de um mi-
lhão de toneladas, cm
1870, para nove e meio
milhões em 1905. A de
aço, no mesmo periodo,
crescera desde cem mil to-
nelaâas para quase dez
milhões. Nos primeiros
anos de nosso século a
produção industrial per
capita da Alemanha ptà-
ticamente se equiparara à
do.s Estados Unidos.

ftste progresso económi-
co extraordinário se dera
em estreita ligação com
um rápido processo de
concentração da protírução
e do capital, com o sur-
gimento de poderosos car-
téis e sindicatos imperia-
listas. Uns* trinta "kon-
7_ ns" por exemnlo. pas-

A Alemanha Imperialista dá à luz o revisionismo
saram a deter em suas
mãos tória a indústria'
hulheira e metalúrulca do
liais.

Como náo podia rieixar
de aconterer, o crescimen-

to dos eletivos do prole-
Ipriaclo foi também con-
sldcrável e aumentou tam-
bem o grau de sua con-
contração, embora esta sc
mantivesse bom inferior
á dos Estados Unidos e
mesmo á Oa Rússia impe-
rlal. Em 1907 o operariado
Industrial alemão tinha
atingido a cifra dos onze
milhões, dos quais um ml-
lhão e meio (um oitavo

apenas, portantoi traba-
lhnvam em grandes em-
presas dc mais de mil
operários.

A acelerada acumula-
ção capitalista se proces-
sava à custa de Impiedosa
ofensiva contra o nível de
vida cia classe trabalha-
riora, o que desenvolvia
sua capacidade de luta e
de organtzaçáo.

Mas, no mesmo tempo,
se criava e desenvolvia no
selo do proletariado a
aristocracia operária, ali-

montada pelos superlu-
cros do Imperialismo ale-
mão, e se cristalizava, co-
mo reflexo negativo ctos
êxitos conseguidos pelo
proletariado no terreno da
organização, uma abun-
dante burocracia sindical.

A ideologia do aristo-
crata operário, do.s ex-ope-
rários acomodados nos bi-
ros dos sindicatos, ci«as
cooperativas e também do
próprio Partido Social-
Democrático é a ideologia
ria "paz social", da concl-
liação e da colaboração
de classe com a burguesia.

Foi nessas camadas que
encontrou campo e tomou
corpo o oportunismo, dai
se alastrando nas fileiras
do movimento operário e
socialista alemão. Seu
ponto de apoio por exce-
lenda era a aristocracia
operária. E a forma pe-
ctillar, nova, mais aberta e
audaciosa que assumiu foi
a do revisionismo. Dada a
ampla penetração das
Idéias socialistas, da dou-
trina marxista, no selo cia
classe operária alemã e
européia em geral, Já náo

era mais possível, com
efeito, conseguir grande
coisa contra elas a elas
opondo-se direta e frontal-
mente. O oportunismo foi
levado, assim, a masca-
r a r - s e sob o disfarce
cln "necessidade" de cor-
rlgir "certas tesps" de
Marx, de "adaptar" o
marxismo às "novas con-
dições", de "revê-io", em
suma. Esse mascaramenio
era tanto mais hábil por-
que rie fato se estavam
processando, no terreno
social, rápidas e profundas
transformações e, anle
elas, o marxismo por sua
própria essência devia
também avançar, enrique-
cendo-se com novas pos!-
ções no campo da teoria e
da tática.

O mais saliente corifeu
rio revislqnismo foi Eduar-
do Bemstetn. Rompendo,
logo após a morte de En-
gds, com sua anterior po-
slção de marxista ortodo-
xo, passou abertamente k
extrema direita do Parti-
do, tornando-se o teórico
do revisionismo, cujos fun-

namentos expôs notada-
mente em seu folheto "As
premissas rio socialismo e

as tarefas mv.social demo-
cracia".
Bernstein lançou-se ron-

tra as bases filosóficas cio
marxismo -- contra o
maierialismo dialético, a
dialética materialista —
contra a economia política
marxista, contra a tática
revolucionária prolel; i ra na
luta cie classes.

Negando a teoria cln con-
contração elo capital, de
Marx, contra a qual lnvo-
cava a "vitalidade" da ne-
quena produção, Bernstein
ao mesmo tempo afirmava
que as sociedades anóni-
mas mm dos instrumentos
mais eficazes a serviço cia-
qtiela concentração' re-
presentam a "democrati-
•/ação" rio capilal, pois, co-
mo dizia, os operários po-
dem também comprar
ações e tornar-se, assim...
capitalistas... Graças aos
1 instas e cartéis - ponti-
ficava o nosso "teórico". —
ns crises capitalistas per-
dem a sua anterior agudo-
za e, dentro desse novo
quadro, a situação do pro-
letarlado poc.e Ir e vai pro-
gresslvamente melhoran-
do.

Em resumo, o socialls-
mo viria não pela revolu-
çáo, mas pouco n pouco,
pelas reformas, pela sim»
pies evolução... O capi»
lalismo não terá outro jei-
to senão "iniegiar-.se" no
socialismo, para o que bas-
La que os operários con-
qulstem metade mal.s uma
rias cadeiras do parlameTi»
to burguês, Impondo-se
tranqll l.amen. co-
nio maioria...

Dc tócla essa monstruosa
concepção, Bernslcln ex-
traiu o seu celebre lema

revisionista.: "O movimen-
to é tudo, o objetivo final
não é nada". Tratava-se,
na verdade, c/e riscar o ca-
ráter de classe, revolueto-
nárlo, clu luta da social-
democracia, rie eliminar,
tomo objetivo programa-
tico, a conquista da dita-
dura do proletariado e dio
socialismo, colocando o
movimento operário c seu
partido a reboque da bur-
guesia liberal. Náo era por
acaso que Bernstein Justi-
licava a agressiva política
colonial dos imperlallsfcoa
do Grande Relch, fa__ndo
coro com os ldeólogoa «io
racismo.
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uárkH i!o PTB: lütt Com Jango li vice
Dependendo da opinião Pi-

nel Ho sr, Joào Goulai t e ilu
ratificação definitivo pilo
íi.Hverhal Teixeira Lolt, pi-
reiiÈ ter si Jo solucionada no
fundamental ;, cjtientiVj sus-
•¦iímlii. pplo protocolo a •""'
firmado inl re i .* paj-l -ii'1!-"
qu» n» s'..-'i i em tôino riu

candidatura Lott. (l* enten-
• ir.ienios tus.se sentido4'o;ani
i ".'.;• íniiiliauos e enndiissidos
i"i nivel em cjne se encon-
iram (imanto u permanência
ni|tii do governador Ltonel
li' ¦:•:¦ '1.1 ii"ro lllSO (TP(>il-
i.-."'."o p"!i. pi'.•¦•'•!'nlo do PTR.

Considera-SP. íie modo Re-

ral, qu» a deciaào cie »er tu-
ti ndo o protocolo roaititui
imi êxito relativo do FJT?.
pru representaria mn recuo
tU ''úpula pessedista ¦- par-
tietilarmente de Armando
P&lcftõ « Amara] Peixolo ¦ ,
nm> pretendia» atravé* d»
preas&o** » ameaças! forçar

o PTB « manter-,*;', no dÜ»po-
fuivo situacionista, tuas co-
mo um elemento passivo, qm*
nfto tivesse nenhuma Inflit-
fiuuia considerável nu oií<mi-
Laçio politiea da campanha
eleitoral nem. amanhã, nn
. ovèrnojÉo marechal Tcixei-
IR I-ott.

Já em Vigor o Acordo
Comercial Brasil-URSS

Criado a Comissco Executiva Brasileira, previste no documento, o comu-

nicodo o foto oo Governo soviético — A integro do "Termo de Entendi-

mento" — Relação dos mercadorias o serem intercambiadas

'Foi 
distribuído á impicn

«», na scinunn pas.*;n
ria. [-elo ltan maii () texto
oficial rio - 11- p.o d:, t-ii-
to-ri(,iini'-j!lo- i tíido rm
r.ío.-eou [>or uniu delegação
brasileira, eom autoridades
soviéticas, li' o seguinte o
tçsfo <io documento t|uc
le.nabcJccc oficialmente ;:.-
relações comerciais entre o
Bi.vsil e a UKSS:

• N"o deconer dns i*oii\ i'i -
sações mantidas eni Mos
cou, entre 2S de novembro
o O de d?venibj'o de lítôü,
Pritrc a Missão Comercial
Brasileira, chefiada pelo
embaixacloi E. Pennà Bar-
bosa da Silva, cheio do De-
pairatnento Econômico c
Comercial do Ministério das
Relações Exteriores rio
Brasil, e a Delegação Co-
Piverieal Soviética, chefiada
pslo senhor N. N. Semelia-
l.ov, viee-ministro do Co
méitio Exterior da URSS,
problemas dc comércio e
d» pagamentos foram dis-
uittidos e um ehtcndlmen-
to foi alcançado sôbre as
medidas h serem adotadas
P**ra regular aspectos do
comércio entre o Brasi] e
»*r:ass

PASTE~f "^""COH£"RaO "
I

As entidades oficiais c as
firmas particulares brasi-
letra» cjiir* realizam opera,
çõfi.ç dt? comércio exterior'
etc" acordo com as leis ct re*
gulamcnlos do Brasil c ns
o:g;.'ii::a.',.,.c -•'.'.•'•ticas de
comércio exici ior. q u c
operam segundo ¦¦¦- leis
o legulumentoa da V?ÀS.
conclui mío no B;.l..-íí r
na URSS transações pa*
ra a entrega das merca-
dona.*- relacionadas nas
Lista ar,e\a.< A e R, dc
acórcn com o presente en*
tendimento,

Essas Listai não são de
natureza restritiva e ;u au-
toridades eompctcnt/is lo*
rnatão todas as medidas
possíveis para aumentar n
comércio entre o.- dois
píii.-'.';*.

II
As autoridades comne

lentes do GovOrtio rin.. li-
tados Unidos do Ijr.isil ,-
do Governo da URSS pro*
moverão, a troca dc n nr-
cadorias entre ns dois
paises, eom vista ;i al*
rançar equilíbrio de com'*!'-
cio e pagamentos, pani-
cularmente 'lns mererin
rias especificadas nas I." -
tas A o B. anexas nn I'""
se-nln. enlcndimcnio. sem
prejuízo r|(> pltfrai'õPs de
tais Lit tn*- de >" 'titri'i »-.,-ji
o.s interesses do ambos o*
paises.

in
Ac licençi s rio iimott.-i

ção o exportação pi Ias au-
toiidacle.*- compelenles cios
dois pa.i.-es para as me res-
dorias a serem impori. ''•••-
ou exportp/lns co^Unii-cr-"
válidas até que * :.c-:.-,-.
ções coberta . pela reíé".
das licenças,. segim.'! - us
termos do pm er.-? .?>i'.*.v
dimenin tenham .- '

pletadas.
j'.

As ,.-¦',-..,
tentes dos iJ-*..-.-'t.; i. ..i.;,.-
do Bniril « ic i i. *.-'¦ i***'->:
(.lar-se-ão . ci c.-\\-..
um 'método ir.r I-¦. - ¦
rto para s."--iVt> -i-h
Vespp.cti'..I- ic.'-i'.'.,, . ;.'•••
,:n c|ue coiii erne ¦¦' u ",ili.-n
ção do doc.urncnio-. ¦'-. ,-¦
bsrqtie o. dcicuiv.'' ¦' - • ¦¦*
stilaros infníci v*-. r,-
mércio e:nt-• n ijjí* --iv.-'

V
Oc preji.! ú* .M.'l:.ái'„ -

de um ou dn ''Jiiiro ; ii* e
importação pelo outro -'•
gitndo os termo.- dc r o
sente» Rntei.tiirnrni'1 ce
íiar-se-ão yxclrsi'. amei t
ao consumi-.' inicm,
transfoima.,*;'./. ::,(iu:*'v,;'
«o país importadoi a me
jiojj oue etr, i.'.;l'c i-ír.iido
iisponhaiii c«.-.- coi»,uin

acottio ,'.* autoridades ruin-
petentes dc ninho;, o.s pai-
S IS.
PARTE II - PAGAMENTOS

VI
Os pagamentos resuitan-

ii-- dn*. transações comer*'.nis concluídas segundo os
lermos il0 presente eiiicn-
dimento serão efetuados de
acôrdn com os regulamen-
in* cambiais vigentes nes
Estados Unidos do Brasil r
i ,i URSS, atendidas igual*
mente as disposições do
presente entendimento,

Vli
O B mc'0 do Brasil S. A. r

o Banco do Estado cia URSS
loceberSo a incumbência,
por parte da.« autoridades
competentes dri seus res-
pectivos paises, dp exe-
i utar as disposições do
presente entendimento no
tocante aos assuntos te-
lativos ã sua esfera cie
ara 0

VIII
O Branco rio BrnL.il S. A. o

o Banco do Estado da URSS
abrirão i<s devidas contas
para a escrituração dos pa*
gamentos relativos às tinn-
sações concluídas, de acôr-

_dÇ]^çom o presente entendi-
meiitõ. * 

O Banco do Brasil S. A.
abrirá uma conta, em ''ló
lares deis Estados Unidos
da América, em favor do
Boiicó cio Estado da URSS,
suh a denominação iBãn-
co do Estado da URSS —
Conta dc Compensação do
Exportação e Importação .

O Banco do Estado da
URSS ahvirá uma conta piti
dólares dus Estados Unidos
da América, cm favor 'io
Banco do hrasil S. A„ sob
a denominação 'Banco do
Brasil S. A. -- Conta de
Compensação — Exporta-
çâo c importação-.

As contas acima mencio.
n:id;:..s serão, daqui pm- di*
ante, designadas simples-
mente sContas ,

IX
S''rào fehos através ria*

C.intas referidas no item
VIII pagamentos rei; tivos
ã.-. seguintes operações:

a) exportação e impor-
tação dp mercadorias para
i-utiKumo ou transformação
om cada pais;

b) despesas comerciais e
bancárias telaiivas às mes-
mas exportações e impor-
taçõe.i (frete, seguros, co*
missões, armazenagem n
oclrns despesas comei
cia is';

e.) outras transações pré-
\ i mente i prcivadas c:ri ca-
rl,l c--.- ii iiciu !',;';-.í-.i cio 11: '¦!¦

sil S A, c polo Banco cio
Estado dn UK?S.

ir

Os r ii- BattCOs '.'OIT P*
di i -¦!.'.' ii um creditei reci-
t'iui ,i rutí:Ivo ' v"-l;ii ,
b: lance i ii" I milliões f'e
dólares dos Estados Unidos
du América,

o saldo liquicln dus 'Con
.,¦-' reiuiern juro de "¦'•
.in min computado'! .-eme-*

i ¦ il monte t? lambem no
i-"'i .'-' i, cio Iccháinei:
'.; ¦ - ''-iii as •

O- jiirii.* f ilu '";.'.<•¦¦ .--• ¦
. . ln i';n. * i-.ns '.Conln-

.'- |>. ¦ -:,, rir. B.inc. co-
flui' r- l.l.ii- l.-i).,' I..'.; ; í i

!'¦:'¦ rien r • iti 'i

;.'i. ..\'i. i EluiiCr, de\ f
d in'.:n."í i.-Tiedinrampt.n
<•:•. '. 

i";: cxnfükjUi :-'òl"-,'i
. !'i i!'i .( i-,i';:!(.. ic-? ;iV'.i
i,. ¦ ¦ .i i!:in • briifi. <¦• < cr:
'•i,u'v ,, .ii' '¦ 'ii .hi-; o.:
' K'ii;i (piv*
; ;.'.ú i eu* '

ro, ç'icn'pi.ci'j
li-r.'-' .'JníiCilS

i m,\ i-i-..'. üf lúooila
'..; * ''-.".ia*. i-:v. moeda
¦•ir,', Tini será feita pelos
üanc.')-, na paridade íi»
i.-irdr. i-¦'.". causa corr -, cló

lal dor Esta lio. Unluos d»
/ 

¦::(¦:¦(¦:¦

XI-
¦'.: i.';,-.Si,.,-'ií-i. oon>erciaií

"oalbaciai KKgundii p>. têr
tno.*. át premente enter, ii
menio serão conduzidas em

rióhup-, dos Estados Unidos
da América e os respeeli-
vos p.igafuenlos serão íoi-
iu** alfHvés cio Banco do
Brasil S. A. p do Banco do
Estado da URSS.

Os referidos pagamentos
poderão também ser cíp-
tiii*.do.< através de ouuci?
Bancos e instituições bati*
cárias devidámonté autori-
zados, etn cada pai-, a ope-
iar eni câmbio. Neste ca-
so, mis pagamentos so-
vão transferidos para as
-Contas; do Eaneo do Bra-

sil S. A. o do Banco do
Estado da URSS, respcüti
\ ainente.

XIII
A taxa de conversão da

moeda das :-Coi,tas , no
mercado oficial, e o.s res-
pectivos prêmios para ex-
porlação, importação o üps-
pesas referentes a estas
operações, será análoga à
taxa de câmbio e prêmios
concedidos ao dólar dos E«-
tario.c Unidos da América
cie livre conversibilidade.

XIV
Expirado o presente en-

tendimento, mas além cie
180 dias após a dita expita-
ção, suas disposições serão

. -JHEi-Çã 1't-í,. &té final liqui*
dação, às transações 

"efe —

tuadas durante o período
de sua vigência.

O saldo oontratual das
* Contas:- ao término dos re-
feridos 180 dias deve-zá ?pr
pago pelo banco devedor ao
banco credor em dólares
dos Estados da América,
PARTE III — DISPOSIÇÕES

GERAIS
XV

As autoridades competen*
tes dos Estados Unidos do
Brasil e da URSS, dpsigna-
tão, no Brasil o .URSS,
respectivamente Comissões-
(Comissões Executivas), ca-
(ia uma com ttês mem-
bros, a fim de auxiliar a
execução do prcseijle cn-
tendimento

XVI
As referidas comissões

i:.-;i)teiüo contatos enrre si,
bem como com as autoiida-
dos competentes dos Esta-
dos Unidos cio Brasil e da
URSS c com o= bancos.

XVII
O.s chefes dns comissões

pôr-se-ão de acordo sôbre a
data e local em que a<
duas comissões deverão
reunir-se, lóda vez que seja
requerida sua ação con.iun-
la, a fim de promover a
Rxecuçúo adequada do pie-
sente entendimento,

A tais reuniões as cornis-
soes poderão, quando uf>-
cessário, convidar seus ps-
i r,pjuli£.tas p pessoal tée-
nino.

XVIII
O piesentc entendimento

piitiarã cm \;,?ur depois
m c os abaixo-assinado.* no-
liíicarem um ao outro da
nnroVação do presente en-
tendimento pelas autoiida-
dades competentes dos Es*
lados Unidos do Brasi! e
da URSS.

O entCndimpTíic *pi<í
i.;antido até -M de ncxciii-
bro (,(- lí)G2,

l'eit( em Moscou, no clia
!,.'V.: ut dezembro de mil
novecentos r cinqüenta c
no\e, 'Ti, cio:; exemplares,
lio,*, idiomas português e
russo sendo ambos o.*- tex-
tos autênticos (a) E P
ftarboss üa Süvu, chefe da' ;..-'s;.-,. Comercia; Brasilei-

,. r !>• N Snicliakov, che
i' -i;. flelcgação soviética».
TELEGRAMA A MOSCOU

?>'n mesma oporturiidade,
i ii eiitregUf ao.» jornalistas
o icxti cie 'c.cgrarr,,-- que
d« acorde corr. < ar! ig;.
KV11I cr. íTârmo at Ente;:-
cíimento.-), fo. enviade pele
p^nbaixadoj Edmunctc Bi,r-'oo-,, a» SüVf. ao vice-mi-

Istre, soviético dc Comer-
t-i« ExterioA Smeliakov:

••Com rCnerênda ao arti-
go XVIII do «Termo de En.
tendimento» assinado em

9 de dezembro de R1Õ9. te-
úlio a honíá de levar ao
conhecimento de Vossa Ex-
(•ciência que as autoiida-
ú?* brasileiras competentes
a ni ovaram, em sua tol a li-
dade. o mencionado «Ter-
mo de Entendimento-, que
deve vigorar até 3.1 de de-
.embro de 1W2. Outrossim,
de conformidade cum o ar-
ti^o XV do citado Entendi
mento, foi estabelecida a
seguinte Comissão Execu
Uva Brasileira: Mambros
Titulares — Conselheiro
Paulo Ueão de Moura, pre-
sklente; Adolfo Becker, do
Instituto Brasileiro do Café;
p Albino Manoel Regalo
de Squzs, do Conselho Na-
tio.-ial do Petróleo. Sscretó-
rio.ftxacutiro da Comissão

Armando Salgado Mas
carenhas. Consolho Con-
sultivo (representantes cias
classes produtoras) — Luiz
Pi/.a Sobrinho, Jofio Paulo
Arruda e José Ignàcio Cal*
delra Versiani, As comu-
nicações a Comissão pode-
i&o ser endereçadas aos
cuidados do seeretário-exe-
tivo, no Ministério das Rp-
laçOes Exteriores. Cordiais
saudações'*'.
PRODUTOS A SEREM

TROCADOS
Quanto aos produtos »

serem intercambiado.s du-
ranle a vigência do convé-
nio com a URSS, figuram
eles em duas listas.

MERCADORIAS DE ORI~GEH -S0VIÉTICA-^--K-tt-
seguinte a relação das mer-
ctdorias de origem sovié-
lida a serem importadas
pelo Brasil: P»tróleo e ds-
ri»ados: JOGO — 10 milhões
de dólares; 1%1 — 13.5 mi-
liiôes de dólares: 1962 — 15
milhões de dólares. Inclusi-
x-1 óleo cru: 19G0 — 600 mil
toneladas; 10in — 600 mil
toneladas; 1962 — 600.000
toneladas. Equipamento
pira a indústria petrolífera'iUriO — 3 milhões de ció-
latos; 190)1 — 3 milhões de
dólares; 1962 — 3 milhões
de dólares. Trigo — 1900
—• 150.000 toneladas; 1961

200.000 toneladas; 1962
300 mil toneladas.

Além deite* produtos,
também é prevista a im*
portaç&o cias .seguintes
mercadorias: minério do
ctotno. amianto, fertilizan-
t.;s, enxofre, produtos de
ferro e aço, metais não fer-
iosos, produtos químicos,
maquinaria agrícola, t;n-
loies. máquinas para cons.
tntçfio de estradas, rola-
mentos, outros cquipamea-
lo.5, diversos, na seguinte
proporção: 1960 — 3,3 mi-
Une* de dólares; 1.961 —
fi..") milhões do dólares;
I9ü2 — 9.Õ milhões de dó-
lares.

As quantidades cie mer-
cndoriai- para entrega em
1931 p l!iu2 serão combina-
dns e lixadas no devido
tempo pelas autoridades
dos dois governos.

MERCADORIAS DE ORI-
GÍM BRASILEIRA — E' a
seguinte a relação das
mercadorias brasileiras a
serem exportadas para a
Uniãp Soviética: Coíé —
I96ü - 20.000 toneladas;
Ilnil - 30.000 toneladas:
1.9o2 — -10.000 toneladas.
Além do Crifó; rstn tam
bem prevista a exportação
dos seguintes produto*:
cacau em amêndoas óleo
ri-- mamona e outros
óleos vegetais, peles, di
versos, na seguinte pio*
porção. 19C0 — 9 milhões
de dólares; 196.1 — 13 mi-
Ihões dc dólares; 1962 —
11 milhões de dólares.

A* quantidades de niot-
. i adorias para entrega i m

.1961 (- 1962 seiâo combi-
i.ao&s t. lixadas no devido
tempi pelas autoridades
competentes dos dois go*\.n,o.-:.

EM VIGOR
Do tal modo, no querespeita ao Brasil, já se

acha em vigor o convênio
fiimado em Moscou. Sua
execução s«rá a primeira
atribuição da recém-cria-
da Comissão de Coordena-
cão de Política Econômica
Exterior.

O protocolo consta do duas
partes. A pilmeira Inclui as-
pectoa da politiea a sei rea-
lix.i-da pelo futuro governo,
tais conio: díGcnvolvlnieuto
econôinici, reforma agrária,
aperfeiçuamento e nmpliação
da previdência social, con-
qui«ta cie novos mercados
i>.;<T)tos, atendimento ,** íei-
vindicaçõss do Nordeste. A
segitnde ptirte prevê qm* na
i mposição do futuro go-
vôrno ps responsabilldadís
dos posto» i" direção serão
repartidas entre os imitidos
ci1,*-- s» aliem ent torno da
ciitidldaturn Lott, na propor-i.Vi) das representações que
confeguirim traise** paia o
Parlamento. A. entrevista de
I.ott, terça-feira, à «Ultima
Una- fundamenta ampla-
nu "'o os pontos programáti-
eo,** do nroto.iolo,

CONVENÇÃO DO PTB
Rpsultndo também do.-; pu-

tendlmentos realizados- p^Ui
srovprnarior Brizzola foi a li-
xição dn clft-.i da próxima
Convenção cio PTB, pnra t
homologação da candidatura
do marechal Lott. A ii dc tr-
verei ro, secundo se informa,
deverão reunir-se os delegados
dos diretórios regionais do
Partido Trr.balhista puni
aprovar a indicação, a ser fei-
la pessoalmente pr*lo sr. João
Goulart. e..i candidatura nu-
cionalista cio nt'inl ministro
d? Guerra.

t;ste sorn mu passo dc üe-
eisiva importância pura a dp-
finitiva consolidação e o re-
forçamento da candidatura
Lott.

PfiOBLEiUA DA VICK
Fxiste ainda alptnna incer-

ie-.-> quanto ao problema cin
escolha do caiididato n vier-
presidência, Embora a len-
dé.icia geral seja no sent do
de se esperar que o sr. João
Goulart concorde com o la:i-
camanlo d" seu nome — dr-"-
cin quc tenha as garantias cie
av.c o PSD c.;:..ii:-i de fato .1
cohipromlsso o.e fazer ativa-
mente a sua campanha, liá.
porém, certas Cúvidas nas
pi-óprias fileiras do 1TB. A re-
iiente reuni:!-.) da bancada Ce-
ueral trabalhista, por inicia-
Uva de seus subi-deres e en-
quanto se achava no Rio o sr,
Briz/ola, revela a existência
dc de«c'oníi:iiKns quanto :•
posição, por r.. r.iplo. do sr,

_SaBüago. Dam **•„ uip..£zu.í-^_
piwurando .--",.m' ambiente
para a iiidica.-V.i <ie teu nonc,
cn.so o sr. Go-tlar; decidlssa
níastar-se n.i .veite. Kecha-
canelo o que ni.r.m.* conside-
ram umn, manobra cio sr.
6aiiUago, o.* deputados traba-
Ihístas ditigirani-ne a Jango,
Insistindo na necesr.ldade de
,er solucionada a questão da
vice. qne deve, segundo afir-
n;?m os parlamentares, per-
toncir . o próprio Janço. Que;-
mavam ossim as possíveis pre-
tensões dt Santiago, enquan-
to .:>i nianifcstavam, em sua
maioria, pelo nome do sr, Sér-
nio Magalhães, sc o sr. Gou-
tart não vier n ser atinai o
candidato.

A chegada fio presidente rio
PTB deverá contribuir pn.i'ornar mai-, clara .'. situação
e ciar mais consistèiviir. n coa-
lizão diij forças quc *e agiu-
linam em torno do maré-
clial Di.xeira Lott. Isto ipsuI-
tara tan-.n da hom ca.u.üo dn
candidatura Loit pela c...vi".i-
¦.'ão pefebista. como d.> lança-
mento do sr. ,ic,";(.' ooitlart-.••.••ra a vice,

ASSINE
nmm
RUiOS"

Jânio investe
Contra Petrobrás

Fui uni desaijtre, sob muitos n pccli
de Jânio Quauros ao norle,

Primeiro, serviu parn desiiiascarú-li
vez, conio inimigo da Petrobrás, cujo

,i via&oni

Amazonas procurou desmoralizar,

mais uma
r.ui.uli'.! no

íi base du -i.idos
l,'ll.*'is l' illliullatlllillüllc lll'*li|i'llli'l'i*. A 1'llKMIllll Icn-
tadu pot Janio uno deu'resultacto, e o dem;igo}',o cn*
tregulsla ficou mesmo desmascarado como um mi-
migo do monopólio estatui cio petróleo, quc ôlu, aliás,
,jn havia prometido liqüidar no caso de ser eleito.

Depois disto, Jânio manifestou novamuiUc as
suas tendências dilaloríais c o seu absoluto desprezo
pelo povo. Sem dar o menor aviso, decidiu cancelar
umn série dc comícios c atos preparados, provocando
com isio o descontentamento e a irritação, inclusive,
de dirigentes udenistas dos Kslados cio Norte.

Por fim. a atitude de Jânio em relação a l\:lro*
brás p as novas manifestações de seu autoritarismo
levaram ao agravamento do contradições entre o
candidato dos trustes e alguns lideres udenistas, par-

liciiliiriiiiMite ii sr. Seixas Dóri», oue liiniitftve iiunlo-
rada illsctissiifi com Jftnio, ilnfeiuleiiilo n |iiotto)ióllo es-
Intui dn pptnJIoo diante dns investidas dôsle,

Impulsionar as Lutas Por
Melhores Condições de Vida

CONGRESSO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS URBANAS

O I Congresso Nacional
dos 'ftabaHiadores nas In
dústria.* Urbanas, que se rea-
llzou de 2 a 6 do corrente
neta Capital, adotou tm-
portantes resoluções, de,ti-
nadas a unir o.s trabalha-
dores em enbrgla elétrica,
produção de gás, e beneficia1
fiamento cie a ?'u a s e
ergotos, e a impulsionar as
."ini lutas cm lodo o pnij
p.:i defesa d? melhores con-
dições de -'ida e de traba-
lho, da democracia e da
emancipação nacional

RESOLUÇÕES

Dentre as resoluções e re-
comee.ciaiõeji do Congresso
destacam-se as seguintes:
Sobre condições de trabalho
—• Indenização em dobro
após cinco anos Ae serviço:
seus horas de trabalho pai'.*
os empregados de escrito"
rios. operadores rie estações
p auxiliares. trabalhadores
das prontldôcs, despnchau-
tes de carga .etc ; salário mi-

—mmq-fHprrícr pm 5Q£S paxS—
os trabalhos insalubres; tor-
na*,* efetivo o salário intui
mo f«minar: salários pro-
fissional, móvel e família;
férias de .10 dias úteis; qua-
cii'o de carreira; adicional dt
perleulosidade para os tra
balhadores em urinas rie
produção de energia eléiri-
ca: desdobramento das Va
i.is de Acidentes dc- Traba'
lho — Previdência ancir-i —
Participação dos trabalha-
dores na administração das
entidades de previdência;
monopólio estatal para act-
dentes do irabalho; aprova-
ção da Lei Orgânica cin Pre
vidência Social; formação,
nos Estados, de comissões in
teralndlcais de defesa cia
CAPPESP Resolveu tam
bem o congresso ratificar aa
resoluções dn II Conferência
s ndlcal Nacional sôbre os
meias para se combater a
rarestia; industrialiüaç-ão dn
p ¦ ¦•.ca no Nordeste; criação
dn Eletrobràs: representa*
ção de trabalhadores no Con-
si lho de Águas t. Energia
Elétrica; reaparelha-mento
do sistema escolar; combate
no lucro extraordinário;
apoio p.o acordo comercial
Brnsll-ORSS; proibição dns
annns atômica.*. Liberdade e
itnidade sindicais —- Cii^çúo
dn Central Sindical única:
criação da Confederação Na-
cional das Trabalhadores
Ferroviários e cm Serviços
Públicos; extensão dos bc-
nefícios da CLT aos servido-
res dns autarquias; reversão

0 feijão podre da COFÀP
Os resultados a que chegou a Comissão encarregada o.e

apurar a Importação fraudulenta cie íeijão norte-ameri-
cano vieram confirmar acusações mais dc uma vez por nós
divulgadas sôbre a conduta do coronel Mindelo á frente
da COFAP. E note-se que não se trata, no caso, de uma
responsabilidade indireta. O ex-presidente do órgão ci^.i-
troíador cios preços agiu pessoalmente de maneira crimi-
comi, aumentando om 20'", através do subfaturamenlo,
o preço de compra Uo feijão, o que determinou uni desvio
de cento e sessenta mil dólares. Aliás, o mesmo processo
desonesto foi utilizado pelos agentes dn COFAP em bran-
sações realizadas em Sergipe, parn a compra úc arroz,
contorme na ocasião foi denunciado detalhadamente cm
reportagem publicada por NOVOS RUMOS.

O relatório cin. Comissão de inquérito revelou tam-
bém tor colhido elementos que deixam clara a ocorrência
de outras falcatruas dos dirigentes da COFAP < pelo me-
nos nove casos dc importação fraudulenta), além dn mal-
versaoão da verba de OOn milliões cie cruzeiros destinada
uo socorro dos flagelados da seca do Nordeste,

Todos esses fatos mostram como a COFAP, entregue a
administrações inescrupulosas, tem servido de Instrumento
de enriquecimento ilícito dc mela dúzia de aproveitadores
das dificuldades quc o povo atravessa com a carestia. E,

além da necessidade de serem encaminhadas as suges-
tftcs feitas no Relatório para a completa punição dos culpa-
dos, vêm reforçar a exigência de ser possibilitada uma ete-
Uva fiscalização das atividades da COFAP pelaa organi-
zações sindicai? e populares.

do Imposto Sindica) aos sin-
dicàtos; apoiu às resoluções
da II Conferência Sindical
Nacional, Entre as moções
aprovados, destacam-se; Ro-
púdio às acusações feitas
nos trabalhadores pelo pre-
ridente cia República; apoio
aos ferroviários dn Leopol-
riina e Oficiai*; de Náutica;
protesto contra o ato do pie-
sidente da República que en-
tregou as casas construído!
cm Brasília pela CAPPESP
a pesroas estranhas à me.v
ma: apoio no Projeto Tem-
pcranl Pereira que determi-
na o tombamento fiscal o
contábil em todas -as om-
pré as de serviço.* públicos a
contrário á reavaliação cios
ativas; apoio nes Sindicatoa
dn Energia Elétrica e da
produção de Gás de Porto
Alegre e Fortaleza cr.ie hi-
tam pela sua sobrevivência.
Ficou resolvido que o 2' Con-
gresso se realizará em SaN
vador, Enliia, entre março a
abril dp 1901.

LÚCIO"
MANOEL
HOCHADEL

Faleceu a 22 de dessem-
bro último, na cidade de
Porto Alegre, o velho •

combativo militnnte co-
munista, Lúcio Manoel
Rochadel,

Nascido a 6 de feverel-
ro de 1900. em Florlnnó*
polis, Lúcio desde jovem
ligeu-se à luta dos traba-
lhadores incorporando so
às fileira» do anarco-sin-
dlcallsmo. Transferindo-se
para Porto Alegre, Ingres-
sou uo Sindicato dos
ope: úrio,*» ni p talúrgicos

cin capital gaúcha, onde
teve grande atuação. A
leitura das obras de Marx
e Engels, a participação
ativa de Lúcio Rochndel
nas lutas operários surgi*
dns no Brasil após B re-
volução de 1030, levaram-
no a se aproximar do mo-
vimento comunista. Em
193'.) éle Ingressou
P.CB , iniciando
militància num dos
rindo- mnis agudos
viria nacional.

•ln em 1934 Lúcio
chadel participava
Conferência Regional
PC3. a chamada "Confe-
rencia de Teresôpolis",
como delegado de Porto
Alegre. Neste mesmo ano

no
sua
pe-
da

Rc-
cia
do

participou ativamente do
Comitê Anti-Guerreiro e'linda, no mesmo período,do núcleo metalúrgico da
Aliança Nacional Libet-
'adora. Em virtude rie
combatividade, Lúcio Ma-
mel Rochadel se tornou
um elemento visado pela• cação, sendo preso nu-
merosas vezes, a primeira''"1 janeiro de 1935, du-rante a greve dos me-lalúrgicos de Porto Ale-
R re.

Mesmo enfermo unoabandonou a lutn queabraçara quando jovem.Agora, pouco antes dnmorte, desenvolvia in-tensa atividade, tendo sedestacado na recente cam"
panha eleitoral que pre'cedeu no pleito municipal
na capital gaúcha.

O falecimento de Lúcio
Manoel Rochadel foi uma
perda para o movimento
comunista e causou pro-funda emoção e pesarentre todos os seus aml-
gôs e companheiros,
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Copacabana - Posto 5

Negociata d
Por Trás da

e 7 mílhõe
Praça

s ae Cruzeiros
arah Kubitschek

À Margem De Um Discurso
le. parecer disparate, mas ao ler o resumo do
ie Nikíla Kruschiov, perante o Soviete Supre

A gaiu-uclu. de uma firma
do ramo Imobiliário, Anciraus

«Sc Cia. Ltda., proprietária de
Inúmeros imóveis nesta capi-
tal e em Sáo Paulo, vrita-se
mais uma vez, agora acober-
tada por mandado judicial,
contra um dos poucos locais
cte recreio existentes em Oo-
pacabana — a Praça Sara*.
Kubitschek.

Logradouro público, desde
1035, aquela área situada na
Av. N.S. de Copacabana, na
altura do Pasto 6, vem tendo
objeto de constantes Investi-
das de* conhecidos especula-
dores imobiliários, que tudo
têm íelto para se apossarem
de um patrimônio avaliado
em mais de 70 milhões de
cruzeiros.
HISTÓRIA DA PRAÇA

A história da Praça Sa-
rah Kubitschek remonta ao
ano de 1933, época em que o
sr. Sallm Neder, ao preten-
der construir em terreno de
sua propriedade o edifício
denominado "Neder", com 8
pavimentes, só obteve o ai-
vara de construção após as-
sinar termo de obrigação com
a Prefeitura, pelo qual se
comprometeu a construi-lo
com entrada ampla e ajardl-
nada, com 6 m., situada na
Av. N.S. de Copacabana, atual
n.° 1.118. Posteriormente, em
1934, adquiriu um lote de
terras entre os ns. 912 • o
atual 1118 de sua proprleda-
de, aumentando a entrada
de 8 para 10 m., por e*ci«
gôncia do vendedor, que de-
sejava garantir ventilação
permanente às casas de vila
que possuía na mesma ave-
nlda, no local onde hoje se
ancontra o prédio de n.° 1.120.

Isto posto, o sr. Neder
mandou construir, a partir de
outros 10 m., além da en-
trada jâ mencionada, um no-
vo edifício que tomou o no-
me de "Santa Tereslnha",
com 6 pavimentes e tenda
sua frente principal voltada

-.liara a área livre, A seguir, t
já em 1935, BBWVt lluei.y» ¦
para construir o edifíslo
"Glorinha" — hoje Andraus
—, com 15 pavimentes. Mas
para Isso, a exigência feita
na ocasião pela PDF, em seu
decreto 2.087/25, art. 47, in-
riso II, previa afastamento
da construção correspondente
a uma vez e mela a largura
do logradouro público, ou se-
ja, a Av. Copacabana. Esta-
va assim formada a pracl-
nha. A área livre foi ajardi-
nada e destinada ao uso pú-
bllco e era resultante das
exigências municipais no to-
cante à ventilação e Ilumina-
ção para os moradores dos
prédios que a cercavam.

impostos sobre área
de domínio público

Anos após o sr. Neder for-
mou uma sociedade com os
Andraus, a Neder áe Andraus.
Sua parte no capital social
foi integrallzadu com os bens
Imóveis que possuía, os edl-
fíclos a que nos referimos
acima. Posteriormente, aías-

tou-se o sr. Neder cedendo
suas cotas nos mesmos An-
draus, que formaram a atual
firma Andraus & Cia. Ltda.,
a quem passaram a pertencer
os três prédios.

Em 1965, num verdadeiro
passe de mágica, desses tão
comuns na administração
pública brasileira, passou a
sociedade a pagar Impostos
sóbre aquela área livre, que
por constituir domínio públl-
co estava isenta de qualquer
tributo.

Estava assim armado o
golpe. Tomando providências
sorrateiramente, como convl-
nha no caso, os Andraus pas-
saram a vender os aparta-
mentos do antigo edifício
"Qlorlnha", Já com o nome
mudado para "Andraus". Os
compradores, ao adquirirem
apartamentos de frente para
a praça, estariam dois anos
depois ameaçados de terem
os seus lares — adquiridos
sabe-se ià a que custo —

completamente tapados por
entro edifício c?e 12 andares,
pois que os Andraus apelan-
do para supostos direitos só-
bre a área, com base no pa-
gamenlo dos impostos, obll-
nha licença ria PDF parn
construir no lccal.

ORGANIZAM-SE OS
MORADORES

Tão logo obtida a licença,
derrubaram a praclnha e
iniciaram o levantamento
das tabiques, o que náo che-
garam a completar devido à
reação Imediata dos mora-
dores, — cerca de 300 íami-
lias. Lutando por seus di-
reitos os moradores forma-
ram a Associação dos Ami-
gos de Praças e Jardins de
Copacabana. Com demons-
trações de massa L o apoio
do rádio e da Imprensa, a
novel organização conseguiu
do então prefeito Negrão de
Lima a revogação do ato do

diretor do Departamento de
Edificações da PDF, Adal-
berto Cumplldo SanfAna. O
escândalo foi amplamente

divulgado pela Imprensa 9
resultou no afastamento do
diretor, pois ficou apurado
que havia familiares do sr.
Cumplldo interessados na
aprovação da planta.

Com a vitória conseguida
os moradores puderam re-
construir a praclnha, fato
que foi amplamente feste-
jado.

ESPECULADORES NO
SUPREMO

Mas não desistiram os es-
peculadores Imobiliários. Afl-
nal uma área estimada em
aproximadamente 70 milhões
de cruzeiros não é brincadel-
ra de criança... A firma An-
rirau & Cia. Ltda. impetrou
mandado dc segurança con-
tra o ato do ex-prefeito Ne-
grão de Lima. Depois de
derrotada na 3.* Câmara
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Cível do Tribunal de Justl-
ça, teve concedido o manda-
do pelo Supremo Tribunal
Federal, não obstante o voto
contra do relator do processo
e a ausência dos defensores
da Prefeitura e da Associa*
ção dos Amigos das Praças e
Jardins.

PROTESTOS DOS
MORADORES

Novamente sob a ameaça
de serem esbulhados em seus
direitos, a par das medidas
judiciais ainda cabíveis e
Já tomadas pela Associa-
ção, todos os moradores se
movimentam para nova lu-
ta. A praça, os apartamen-
tos e as crianças estão de
luto, como medida de pro-
testo pela concessão do man-
dado aos Andraus. Foi en-
tregue um memorial ao pre-
íelto Sá Freire, no sentido
de que a Prefeitura desapro-
prle o terreno, solucionando
de uma vez por todas, uma
questão que, fac-> ao estado
de espirito dos moradores do
local poderá vir a ter con-
seqüências mais sérias. Para
garantir o êxito de sua luta
a diretoria da Associação
solicitou o apoio das Socie*
dades de Amigos dos Balr-
ros e demais ÁainoionííM
congêneres.

Pode purecer disparate, mas ao ler o resumo do dis-
curso ue Nikíla Kruschiov, perante o Soviete Supremo,
vou me lembrando de coisas quo aconteceram no ano pas-
sado e continuam acontecendo nos primeiros dias desteficou dor-

apai
comercial, nem

«Esta -protlnho-é-nossa», diz .o. soústi_empunhado pela garotada.

Eomemorasêõs io 62. °
ICT

rio de PrestesÃnlverm
Continuam chegando á

tedaçáo de NOVOS RUMOS
inúmeras saudações a Luiz
Carlos Prestes por motivo da
passagem de seu 62'' aniver*
sário natalfeio. Acusamos
hoje as das seguintes pes*
soas: Ana Sepulveda, Eunl-
ce Longo, Risoleta Martin.--,
Nelly Siqueira, Lygia Lou-
renço, Marina Trevisan,
Delmira da Silva, Maria Be*
vlláqua, Maria Amribile, Eu*
nlce Pereira, Maria Valerlo.
leda Nlcastro, Maria de
Lourdes Pereira, Doiores
Fernandes, Guiomar Ribe!-
ro, Matilde de Carvalho, Idn*
Una Bezerra, Ana F. Rinal*

di,
Fe:
lia
los,
Didi

Marlcne Bezerra, Joana
'.'.andes Godofrcdo, Ama-
Ceccato, Antônio Barce-
Joaquim Garcia Lopes,

Andrade Garcia, AP
varo Hodrigues do Paula,
José Clemente Coelho, Luiz
Rasa, Amélia Gomes Rasa,
Fernando Magalhães, Hilda
Ferreira Magalhães, Milton
Rcsa, Cecília Gomes Baleei-
ro, Galdino Rosa. Clarice
Rosa, Alulzio Rasa, João
Batista Ferreira, Adalberto
Marlms chi Silva, Armando
Bm tolo, Odills dc Paula
Bartclo, Joaquim Ferreira,
Antônio Joaquim de Men*
donça, Josué Leonel, Ti-

búrcio Penisa, Jalro
ra, Jeová Ferreira,
dante Ferreira de
Arthur Luiz Faria,
Joaquim Pereira.

Teixcl-
Deus*

Freitas,
Vitonno

i

CARTA DO
-'••.P* '•*.,..-SM'.

Seu douto, seu Prisidente,
Do supremo tribuna:
Vasmicê já deu três noime
Prn s'iscuiê e vota.

Generá Texêra Lote,
Douto Ademá de Barro
E o mago das bassòrada.
A caiga já tá butada
Vamo vê quem puxa o cano.

O Brasi repubricano
Cumeçô na lêta D.
Cum argum tempo adispôs
Passô-se pra lêta fè.
Num «ei pruauê, seu douto,
Sartemo pra lêta P.

Vêi dispôs, o Campo «Sal»,
Pra «insertá a cartia
Sartemo pra lêta rê...
Num era >, rè qui cabia
Dispôs vorteme pru A,
Toda carta d'insiná
Nessa lêta principia.

Vêi douto Nilo Peçonhat
Satremo pra lêta nê.
E o H do douto Herme
Ante divia cabe,

%%&$*'??*&>*,

Du Iêlíl II, sei: ddlltô,
Ai sartamo rlwnás,
Fumo para lêta V:
Douto Vencesliui BvAs.

\'eio o tempo clu CG
Essas 1 c¦ tas demoro,
Vôi o E qui nós num linda,
Ma.s pra num quebra a li"'"
Para o GG se vortu.

Sem respeito .
Veio logo c |
Agora vamos
Num sc pode
Nom pròsse J
Nem pru A do

io I fartanle
K.
pru Ic
mais vorlá:

cio [tine,
Ademú,

Generâ Lote, douto,
E' o nosso candidato,
Cuntinuando a cartia
Pru Brasi fica izato,
Sc outii lêta virj
Fica bom prus coroné.,,
O pobc è (|iiom paga o

Inleitores do Brasi,
Nós sainos do ABC.,
Vamo signi a cartia...
Votando na lota lô.

•ato!

ano Do menino que foi olhar Papai Noel e
mindo à porta de uma loja dc brinquedos. Papai Noel,

que fazia, prosaicumento, propaganda comei
percebeu que o menino levantava ns mãos, num gesto
inútil, para alcançar um pouco da alegria do Natal em
forma de bolas coloridas. O menino não tinha casa, Ua
empregada doméstica que oforoceu, pelo jornal, um filho
de dois anos, porque não podia guardá-lo om todos os
instantes de sua vida. Nao tinha casa paia morar com o
filho. Dos favelados que moram tão mal e sob a ameaça
constante de perder a humilde moradia. Da minha gente
do Nordeste que não cabe nas hospedadas de emergência.

Mas, e o discurso de Nikita Kruschiov'.'
Propondo a desmobilização de um milhão o duzentos

mil homens das fôrças armadas soviéticas, disse o Pri-
mciio-Ministro: «rA cada homem deve dar-se trabalho e
uma casa». E mais adiante: «Devemos cercá-lo de cuida-
dos e carinho. Devemos ajudá-los com novas profissões
que lhes darão bons salúrioBr». Contribuindo no sentido
universal para a causa da Paz, não esqueceu em sua
proposta, posteriormente aceita, as necessidades imediatas
de cada homem. Dentro do grande sonho de segurança
de toda a humanidade — a Paz — houve lugar para
serem colocados os pequenos sonhos da segurança indi*
vidual: uma cana, cuidados, carinho, novas profissões cor-
respondentes a bons salários. E é esta preocupação que
abre ao socialismo, diariamente, novoa caminhos. Os cami-
nhos da torra que conduzem a novas realizações, e até
os caminhos do céu, onde as buscas pnra outras novas rea-
lizações começam a ser feitas.

Se andássemos por tais caminhos, o menino nâo teria
dormido ao rclento, à porta de uma loja de brinquedos.
A empregada não teria oferecido seu filho, nem Papai
Noel sairia pelas ruas oferecendo mercadorias. Os peque-
nos sonhoB da segurança de cada um de nós, incluindo
os favelados e os nordestinos, iriam sendo realizados,
com temno, com sacrifícios muitas vezes, com erros às
vezes, mes, sempre, dentro de um plano que levaria om
consideração a felicidade humana.

ANA MONTINEGRO

DIRETRIZES E BASES EM FASE FINAL

Estudantes Exigem
Solução Democrática

HOMENAGENS NOS
ESTADOS

I

O aniversário de Prestes
foi comemorado em várias
cidades do pais.

Um Londrina, no Paraná,
o sr. Manoel Jacinto rece-
beu em sua residência deze-
nas de pessoas, às quais foi
oferecido um churrasco. Em
ambiente festivo e fraternal,
flzeranvse ouvir Inúmeros
oradores que enalteceram a
figura do aniversariante.

Homenagens semelhantes
foram prestada;; a Prestes
r:n Tereslna e em Aracaju-
Na capital'de Sergipe, rea-
lizou-se uma grande mnui*
fe.-tação no sítio do sr. Al-
cides Ferreira, que contou
com a presença de lideres
sindicais, estudantes, parla-
montares e outras figuras
representativas dn sociedade
local. Compareceu também à-
reunião o ex-capitão Agli-
berto Azevedo.

Em Barra do Pirai, Estado
do Rio, varias manifesta*
enes marcaram a passagem
do aniversário de Prestes.
Entro elas, destacamos o
oferecimento de 20 músicas,
através da Rádio Difusora
Vale dc Paraíba, ao grande
patriota brasileiro, e a rea-
llzaçâo de uma festa, onde
foi pronunciada uma pa*
lestra sobre o movimento
operário. Como parle das
comemorações, habitantes
da cidade soltaram duas
dúzias de fogos de artificio
no decorrer df dia

REPERCUSSÃO NA
ALEMANHA

O jornal "Leipziget Volks-
zcltung". do Lelpzlg, publicou
extenso artigo dedicado a
Prestes O artigo, além de
exaltar a figura de Prestes
como um dos mais populares
líderes da classe operária da
América do Sul, faz uma 11-
ceira síntese das atuais lu*
tas do povo brasileiro, A ma-
teria foi publicada sob o ti-
tulo: "Saúdp e muitos anos
de vida a Luiz Carlos Pres*
tes, esperança do Brasil".

O projeto de Diretrizes e
Bases da Educação Nacional
está novamente em foco.
Figura na o.rdem-do-dia a ser
votada na presente convoca-
ção .extraordinária do Con-
gresso. Ém relação com esse
íato; a União Nacional dos
Estudantes vem de divulgar
um documento no qual, de-
pois de situar o problema
com amplitude e profundida-
de, conclama os estudantes
tíe todo o pals a tomarem
aüva participação na bata-
lha final, ora em curso, pela
aprovação do projeto quc
melhor consulte os interesses
do povo brasileiro, no cwml-
nlo da educação.

DEFICIÊNCIA DO ENSINO

Inicialmente, o documento
da UNE — elaborado pela
Comissão de Educação orga-
nlzada pela entidade máxima
estudantil especialmente para
estudar a questão — focaliza
a situação do ensino no Bra-
sil, Constata as transforma-
ções econômicas operadas no
Prís nas últimas décadas e
as implicações que tiveram
no terreno educacional, no
sentido de uma ampliação
das oportunidades de aquisl-
ção de conhecimentos peio
povo. Diz o crocumento: "Náo
mais satisfaz à sociedade o
pequeno número de técnicos
e pessoal qualificado existen-
te, herança de um regime
feudal".

Em seguida, passa a ana-
Usar, especificamente, a si-
tuação em cada um dos três
graus do ensino no Brasil
— o primário, o secundário e
o superior —, evidenciando
o estado completamente In-
satisfatório em que se acha e
a necessidade de serem ln-
troduzidas modificações no
sentido de atendei aos recla-
mos do desenvolvimento e.-o-
nómico, técnico, cultural o
artístico Nessa parte do es-
tudo são apresentados ciados
abundantes dai deficiências
apresentada.- pelo ensino, que
se podem resumir nesta ei-
fra. mais de 50 por cente era
população adulta do pais são
Inteiramente analfabetos

A REFORMA ÜO ENSINO

A consciencih o-» necessi-
dadb de uma reforma edu-
cacional fêz-se sentir de ma-
nelrs mais visível há uns 25
anos, quando educadores de-
nunciavam o sistema educa-
clonal "alarmados com a
precariedade de suas Instala-
ções, o arcaísmo dc sua or-
ganização e a Inoperâncla de
seus serviços".

Entretanto, sé a partir de
1048 o problema chegaria no
Congresso, através de men-
sagem presidencial à Câmara
dos Deputados, permanecen-
do durante dez anos nas ga-
vetas daquela Casa dn Con-
gresso, até que em 1957, por

empenho de educadores e es-
tudantes, a Comlssfto de
Ecíucação da Câmara desar-
qulvou o assunto, pondo-o
sob consideração.

Depois de sofrer alguma*
emendas, retornou ao plena-
rio, já na presente leglslatu •
ra, em princípios do ano pas-
sido, em segunda discussão.
Até 17 de junho, quando se
prolongaram os debates, 50
novas emendas e emis substl-
tutlvos foram apresentados.
Da.s substitutivos, um deles
— o do deputado Carlos La-
ct-rcia — punha o problema
cm termos completamente
diferentes daqueles sob que
eslava sendo examinado. E
com o substitutivo Lacerda
uma nova situação foi cria-
da: já nfto se tratava, ape-
nas, de reformai o ensino,
mas de defendê-lo para o po-
vo. Ê que o projeto Lacerda
trazia em seu bojo uma tre-
menda ameaça: a supressão
da escola pública, em benefl-
cio dos que mercantillzam
com o ensino e em defesa de
interesses antinacionais.

DEFESA DA ESCOLA
PÚBLICA

"A escola pública, sem
preconceitos religiosos, eco-
nômlcos, de classe ou raça,
presa, apenas a normas cons-
tltuclonals é a única que por
sua estrutura e flnalidacte
está capacitada a slstematl-
zar o ensino geral de um
povo" — diz o documento
elaborado pela Comissão de
Educação da UNE, resumln-
do um amplo e fecundo de-
bate que promoveu, entre
agosto e dezembro de 1059
e durante o qual teve oportu-
nldade de ouvir figuras as
mais credenciadas da pedu-
gogla e da vida pública bra-
slleíra

Mercê da grande e lntcns»
campanha de esclarecimento,
levada a efeito por educado-
res, pelas legítimas organiza-
ções estudantis, o substitutivo
Lacerda foi repudiado nos
seus pontos mais perniciosos.
Entretanto, como acentua o
documento da UNE. tal subs-
tltutlvo ainda oferece perigo,
notadamente em face da
precária situação da lnstru-
çáo pública, o que torna esta
última vulnerável aos ataques
dos mercantlllstas do ensino

Fine' *>nte, a 10 de dezem-
bro ú: * j, ficou pronta a úl-
tinia versão do projeto de
Diretrizes e Bases da Edu-
cação Nacional, atendenc-o
seu texto a um grande mi-
mero de sugestões da UNE.

ARRANCADA FINAL

Agora, deverá o Congresso
proceder a última discussão
do projeln, quando somente
serão aceitas emendas supres-
slvas — e não mais aditivas,

nem modificações qu* e/am-
centem algo ao* texto» doi
artigos.

Por esse motivo, _ Comis»
são de Educação da UNE esti
conclamando os estudantes
brasileiros a lutarem para
quo o projeto seja finalmente
escoimado de alguns artigos
atentatórios à escola pública
e ao ensino, que ainda con-
lém. De maneira concreta, a
Comissão da UNE apela para
os estudantes no sentido de
que se batam pela supressão
da alínea II do art. 3."; dos
artigos 5.", 10.", 58.? e da letra
a do art. 90.

Os estudantes brasileiros
lém neste momento uma
grande responsabilidade dlan-
te do presente e do futuro
da educação no pals. O tra-
balho elaborado pela Comis-
são dé Educação da UNE!
revela que élcs estão t ai-
tura dessa responsabilidade.

FUNDAMENTOS
CIENTÍFICOS
DA POLÍTICA

MARXISTA
Entre numerosas ma»

térias do maior Interê».
se, o número 10 da r*>
vista PROBLEMAS DA
PAZ E DO SOCIALIS.
MO — o último d* 1959
— publica um extenso oo-
mentnrio sobro o manual
Fundamentos científicos
do iiiiuxisiuo-lenlnlsmo,
recentemente lançado na
União Soviética. O co.
mentárlo reprodua vários
trecho» do Manual, cepo-
cialmente os que s» refs-
rem aos fundamentos
científicos da política dos
partidos marxistas.

Uma apreciação *m
torno do último CongrA*
so Internacional d* 8o.
ciólogos « um artigo do
economista soviético Os-
trovltlanov sobre as «na-
clonallzações trsbalhl»
tas» sâo outras matérias
particularmente Intarss-
santea neste número da
vitoriosa revista manda-,
ta.

Ainda no número H>
tem prosseguimento o d».
bate acerca do Mercado
Comum Europeu, t pu*
bllcado um artigo ds P.
Gonzalcz Alberdl — «DU
ficuldades econômloas
Ianques descarregadas sO-
bre a América Latina».

Já se acha nas banoss
e livrarias o número 10
de

PROBLEMAS
DA PAZ E DO
SOCIALISMO

FAÇA A SUA ASS1-
NATURA, DIRIGIN-
DO-SE À RUA DA AS-
SEMBLÉIA 34, SALA
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Numa gigantesca niar.i-
fi?staçây popular, jr.ir.a.*'
presenciada cin toda a hi--
tória de Volta Redonda,
mais de 15 mil trabalhado
ie.. desfilaram durante duas

lioras pelas ruas da cidade,
conduzindo para o comitê-
rio o corpo tio jovarn lider
sindical Rubem Machado,
assassinado a facadas, m
ihamhâ do dia 17, pilo faci-

Texto de NILSON AZEVEDO e fotos de EDSON

(Enviados ecp^ais de NOVOS RUMOS)
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Dezena, ci. •.«••'cai' «soríanai metialnccioa-.. ruy.is,
granoco-. » ion:*>c c ;_6, otnmogénic mantiveram o
cerco oc :o:; - i .-•.:¦¦• totio .rrn(.->: q\«; (. populo-
fõo revol»ü.i. «-n-. ,. vod.. r*ii»ii.L aulÂntrco «nc;iifei'iCi-
(ão de ódi'< -. «-••-.¦¦« íí. eMOcjtive nninicipa, acu*-odo
etc mandonr. '•« mw-i-e tnme tN( tott, urr polkiai
tiigaíilht -'rr «co, 45>- amoaçando atirai conlra o povo.

no:-.( Jo.se Sebastião Vice::-
lp, capanga do prefeito
municipal Cc-,ir Lemos,
acusado como mandante dr
covarde crime.

O município fluminense
de Volta Redonda, com seus
7o mil habitantes, teve a
t,ua atividade quase total
mente paralisada em con.se-
quência do revolta da mus-
jsá popular, que durante
doi.s dias permaneceu na
ruas tentando arrancar u
covarde assassino das mã« r,
da policio, c curando o pre-
feito César Lemos t- seu li
lho que desapareceram da
cidade fugindo «ia multidão,
que o aponta como manditn-
íe rio crime qu(,. tirou v. vi
da dr, jovem - combativo
presidente do Sindicato dos
Trabalhadores nn Indústria
de Construção Civil.

Todo o comércio luci-.l
identificado <rcii'. ;. revohu

popular, esteve do portas
cerradas durante dois dias
Milhares de casas residen-
ciais também permanece
iam c«.r.'. sua.* portas „ j.i
nelas fechadas C ambien
ir nn pioneira cutacii. ur,
aço era tu lute t indigna*

ção

Cerca ri» cinco mi) traba
lhadores (ias obras dn Coi,
panliia Siderúrgica Nai.»)-
nal, que trabalham p ra
companhias e m preiteiras,

suspenderam o serva;,! ao
meio dia, dirigindó-se para
a s.crie do Sindicato dn
Cou'r ut .".o Civil, onde se
pn.ccniravit o corpo dn seu
l:;'.'.'i'. que Ls 16 horas do
d ii i:i foi condu ido pura
o rim:, rio

L":n òribiif repleto dv di'
ir-.yitcs sindicais do Estudo

i i R o tlii ia'ui-se para Vol-
¦ i II: doncl i, acompanhando
«: feretro Dirigentes sinoi-
tais d.i Distrito Pedernl
também compareceram ao
s.nr.iltamentii do jovem li
(''.•!• ii*.'.-.is.sin;ido

RiilrenLündu uniu chuva
un : :iiiuii'.e. mais d(. lã mil
p.-r.ua.-. a.iiniiiharam lenm-
ir-, -it • (ii.triinte iIhíi^ li^ra.-,

1 ;!".ro dos tros qullòti. ¦-

tros que reparam o cenl ««
tia .¦!'::":(!(' do cemitéri, t )•
i í !. H.í .do rio sepui".u :..u
ui q.ii- contou eom n pr(;-
r.y.rri do Prefeito :le tt.ivru
M.insu _ de verc.i ,oii'r. «le
\..rio nitinieipios '"lumi íun

ti.-rnriut da pa'av:-n *
c,-icmiindr Lincoln f.> •;:•¦:,
i i.-, lurint dos «."''ii ;n .::.';
!'!r i.iii'cn?c.s, o veread »v
J./.u, Alvareniru, eui nome
c', Çárnarn Mimicipi 1 tlc

_ iciii. Redi tida; Gabriel
.-.:•.. de 01.veira, em no-
mt tia Pederução cos Pra-
l.!-!.;,t,dores nn rndúMiia cir
C'ii.'truçá(, Civil: l'i •¦ il.)
Coutinlio, ca nome tios

Sindicatos de Nova T'-.:.>-
i,:u, Decelma Lopes da S'l-
va, em nome da Juventude
Valcnciana; e vários ou-
tros oradores. Grande quan-
lidade de coroas foram
enviadas, entre as quais a
dp Luiz Carlos Prestes, em
nome dos comunistas bra-
sileiros.

UM AUTÊNTICO LÍDER
POPULAR

Rubem Machado, jovem
dt apenas 21 anos, era

presidente rio Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria
d,' Construção Civil de Vol-
i.i Redonda, cargo que v.-
] ha ocupando lia quatro
anos. Impetuoso inteira-
mir.le dedicado a causa do?
trabalhadores e cia eman-
cipncáo nacional, desenvol-
vendo intenso atividade em
favoi das reivindicações de
sua corporação, Rubem Ma-

chado conseguiu que cm

quatro anos se elevasse dc
ui para 1.600 o número de
associados do seu sindicato.
G ;.tas à sua conduta co-
ii ii lider operário e popu-
h.í- ganhou a simpatia de
i/ida a cidade.

Membro do Partido Co-
íMunista do Brasil, a cujas
fileiras se orgulhava cie

pertencer, Riitíin Machado
não se limitava a lutar

apenas cm defesa das rei

vindicações dos trabalhado-
res em construção civil.

Jovem de visão larga,
sensível às aflições e aos
anseios das massas traba-
lhadoras, a sua ação se fa-
zia sentir em todas a.s lutas
de Interesse popular, nota-
damente as relacionadas
com o movimento naciona-
lista pela emancipação do
Pais. Foi assim que êle sur-
giu à frente da luta dos
funcionários da Prefeitura,
que há mais de sete meses
não recebiam seus salários.
Esta. luta, que empolgou
toda a cidade, culminou
coni a greve dos funciona-
rios municipais, que durante
14 dia.s mantiveram tmerdi-
taria a sede da Prefeitura,
e paralisada") todos os sei"
viços públicos. A greve ter*
minou vitoriosa. Desde <-n-
tão Rubem assumiu piãiica-
monte «v liderança da cam-
panha de todo o povo pela
moralização da administra-
ção municipal. A i~A con-

luta, segundo a vr.* p<", r
lar, teria atraído o ódio do
prefeito César Lemos e de
seus capangas.

REPULSA DE TODO
O PAIS

A população de Volta R •-

rionda e o.s trabalhadores de
todo o Estado do Rio con-
tinunm manifestando a sua
revolta contra os • métodos
de banditismo, alimentado
pela própria policia flumi-
nense, que jamais .se

preocupou em prender •

bárbaro matador de Rn-
bem Machado, apesar de
sabê-lo autor de vária*
mortes, uma dos quais há

quatro anos, no município
d? Barra do Piral. Esse fa
emora transitava livremen-
te pelus ruas de Volta Re-
donda, e era homem du
confiança do Prefeito mu
nicipal, cuja residência con-
tinua protegida pela po-
lícia.

A população de Volta Re-
donda, em peso, exige t

imediata apuração do cri
me e a punição rigorosa dc
assassino * dos seus man-
dantes. A Cornara Munici-

pai, reunida na noite do dm
18, resolveu, por unanímida
de, requerer a intervenção
estadual no município ds
Volta Redonda.

A opinião pública dc todo
o país, como se revela atra
vés da imprensa carioca t
de todos os Estados, repu-
dia o crime hediondo e co
varde * eX|8p cias «utorida
des a punição dos reíspor.-
sávels,
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Rubem Machado, querido
líder dos trabalhadores de
Volta Redonda, numa foto
recente, tirada dias antes
de tombar esfaqueado em
frente à sede do seu Sta-

Jicato.


